
NOEDI
O professor de História e mes-

tre em cuidados do patrimônio cul-
tural de Piracicaba, Noedi Montei-
ro, entende que o PL da deputada
estadual Professora Bebel (PT) é dos
mais importantes para a cidade. "O
projeto de lei da Professora Bebel
sobre o nosso patrimônio histórico
e cultural é o que faltava para sa-
cramentar os nossos tesouros ma-
teriais e imateriais remetendo-os ao
porto seguro da Educação", disse.

DEFAVARI
O ex-prefeito Antonio Carlos

Defavari (PSD) foi nomeado secre-
tário de Obras de Rio das Pedras.
O prefeito Marcos Buzetto já tem
seu secretariado completo, desta-
cando-se o filho Marcos Buzetto
Junior como responsável pela che-
fia do seu gabinete. É o quarto
mandato de Marquinhos - como é
chamado pelos amigos - na Cidade
Doçura e, certamente, será candi-
dato a deputado estadual em 2026.

MARQUINHOS
O prefeito Marcos Buzetto é in-

timamente ligado à Igreja Evangéli-
ca Assembleia de Deus-Ministério
Madureira e já há comentários favo-
ráveis à sua candidatura em 2026,
através das forças políticas que agem
na AD-Madureira. Tema a conferir,
de acordo com as nuvens que simbo-
lizam a política e a Politica.

VERDE
O Partido Verde realiza sua

Convenção Nacional neste sábado,
às 10h. Participam da eleição os
convencionais membros do Dire-
tório Nacional, os presidentes das
Comissões Executivas Estaduais,
os delegados eleitos pelas Conven-
ções Estaduais, os presidentes es-
taduais e os deputados federais. O
Diretório Nacional eleito exercerá
um mandato de dois anos. Em Pi-
racicaba, a legenda tem eleita a ve-
readora Silvia Morales.

SALTINHO - I
O prefeito reeleito de Saltinho,

Helinho Bernardino (PL), reforçou
sua equipe para o segundo manda-
to, demonstrando comprometimen-
to com uma gestão eficiente e estra-
tégica. Como parte das mudanças,
o jornalista e bacharel em Ciência
Política, Ronaldo Castilho, assume
a assessoria de comunicação e polí-
tica da Prefeitura de Saltinho. Fica-
mos feliz, parabéns, bom trabalho.

SALTINHO - II
Com ampla experiência no se-

tor, com passagens pela Câmara de
Vereadores de Piracicaba, Câmara
dos Deputados e Prefeitura de Pi-
racicaba, além de coordenar algu-
mas campanhas políticas, Ronaldo
Castilho será responsável por forta-
lecer a comunicação institucional,
promover o diálogo entre a admi-
nistração municipal e a população,
além de auxiliar na elaboração de
estratégias políticas que impulsio-
nem o desenvolvimento da cidade.

SALTINHO - III
A escolha reflete a busca pela

transparência e eficiência na ges-
tão pública, priorizando a constru-
ção de uma relação mais próxima e
participativa entre o governo e os
cidadãos de Saltinho. A expectati-
va é de que sua atuação contribua
significativamente para consolidar
os projetos e as ações do segundo
mandato de Helinho Bernardino,
alinhados aos interesses e necessi-
dades da população. O professor e
jornalista Daniel Rogero continua
na assessoria de imprensa da Pre-
feitura de Saltinho, sempre com
atuação positiva ao longo dos anos.

SALTINHO - IV
O prefeito Helinho Bernardino

e o vice-prefeito Evandro Pereira
(PSD) realizaram, na tarde de quin-
ta (9), uma visita à Unidade de Saú-

14 blocos classificados
para o Carnaval de 2025
Resultado foi publicado na edição de ontem do Diário Oficial
do Município; é o resultado de Edital de Chamamento Público

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Cultura, di-
vulgou, ontem (10), no Diário Ofi-
cial do Município, resultado do
Edital de Chamamento Público
para o Carnaval 2025, com os blo-
cos classificados. São eles: Bloco da
Salomé, Bloco do Peixe Frito, Rota
Cervejeira, Bloco Vila África, Ma-

racatu Baque Caipira, Bloco do
Bagaço, Bloco Green, Cordão Mes-
tre Ambrósio, Saputeda Mete
Marcha, Unidos de Santa Olim-
pia, Bloco Afropira, Pira Pirou,
Bloco dos Boçais e Bloco da Ema.

Agora, equipes da Secretaria
de Cultura farão ajustes de datas,
horários e trajetos com os blocos

classificados para que eles, posteri-
ormente, solicitem autorização da
Polícia Militar e à Secretaria Mu-
nicipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transporte, que deve
ser entregue à secretaria, pre-
sencialmente, até 31 de janeiro.

No caso de coincidência de
datas entre os inscritos, será dada

prioridade aos blocos que já possu-
em histórico de realização, valen-
do o tempo da mesma. Puderam se
inscrever no chamamento, blocos
carnavalescos de qualquer bairro
de Piracicaba que possuíam CNPJ.
Todas as inscrições passaram por
avaliação do Grupo Técnico da Se-
cretaria antes de serem aprovadas.

Divulgação

OAB: NOVA DIRETORIA TOMA POSSE ADMINISTRATIVA

UM CAFÉ ESPECIAL
O ex-vereador Paulo Cam-
pos (direita), ainda no Po-
demos, tomando um café
especial com o ex-prefeito
Barjas Negri (PSDB?) e com
o advogado Marcelo Cheli,
que atua há vários anos Se-

Presidente da OAB Fábio Moura, Michelle Cavalleri, Juliana
Schimidt, Marcos Marcelo Mattos, Max Fernando Pavanello -
Conselheiro Estadual da Ordem dos Advogados do Brasil - e

Thiago Franco, durante posse administrativa na OAB local.
Em breve, será marcada sessão solene de posse, com a
presença do presidente da OAB paulista, Leonardo Sicca.

Bloco Pira Pirou desfilou no Carnaval 2024, com amplo sucesso Bloco da Ema é um dos selecionados nesta etapa do Edital

Divulgação/CCS

nado Federal. "Foi um en-
contro agradável, com pau-
ta as mudanças partidárias
e, claro, as eleições de 2026,
principalmente para depu-
tado estadual e deputado
federal", informa Campos.

de da Família em Saltinho. O objeti-
vo foi dialogar com os servidores
públicos e identificar as principais
demandas e necessidades para apri-
morar o atendimento à população.
Durante a visita, ambos reforçaram
o compromisso da administração
municipal com a saúde pública, des-
tacando a importância de ouvir os
profissionais que estão na linha de
frente para implementar melhorias
eficazes nos serviços prestados aos
saltinhenses. Ótimo.

MENTEN - I
O ex-secretário de Meio Ambi-

ente de Piracicaba e professor da
ESALQ/USP (Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz), José
Otávio Machado Menten (PSDB), foi
empossado como membro da Aca-
demia Brasileira de Ciência Agronô-
mica (ABCA). Ele ocupará a cadeira
91, que homenageia o renomado ci-
entista cearense José Júlio da Ponte.

MENTEN - II
José Otávio Menten é ampla-

mente reconhecido por suas con-
tribuições no campo da agronomia
e sua destacada atuação em insti-
tuições como a Embrapa, o Institu-
to Agronômico de Campinas (IAC)
e a Universidade de São Paulo
(USP). Além de seu trabalho aca-
dêmico, ele desempenhou um pa-
pel relevante na gestão ambiental
de Piracicaba, integrando ciência e
políticas públicas para o desenvol-
vimento sustentável. Parabéns ao
ilustre professor Menten.

NANCY - I
A ex-secretária de Agricultu-

ra e Abastecimento de Piracicaba
no governo de Luciano Almeida
(PP), Nancy Thame (PV), manifes-
tou insatisfação com a recente fu-
são das Secretarias de Agricultura
e Abastecimento com a de Meio
Ambiente, implementada na refor-
ma administrativa conduzida pelo
prefeito Helinho Zanatta (PSD).
Tanto é, que a vereadora Silvia Mo-
rales (PV) votou contra a reforma
na Câmara de Vereadores.

NANCY - II
Nancy, que realizou um traba-

lho notável à frente da Secretaria de
Agricultura, destaca sua discordân-
cia com a unificação das pastas, ar-
gumentando que ambas possuem
demandas específicas e complexas
que exigem atenção e gestão dife-
renciadas. Sua posição reflete a pre-
ocupação de muitos especialistas e
líderes do setor, que temem que a
fusão possa comprometer a eficácia
de políticas públicas em áreas tão
essenciais para o desenvolvimento
sustentável de Piracicaba. Agora, é
aguardar os resultados.

TURISMO - I
Clarissa Campos Quiararia foi

anunciada como a nova secretária
de Turismo de Piracicaba. A esco-
lha do prefeito Helinho Zanatta re-
caiu sobre uma profissional experi-
ente e com uma sólida trajetória no
setor. Natural de São Bernardo do
Campo, Clarissa cresceu em Torri-
nha e possui formação em Turismo
pela Universidade do Sagrado Co-
ração, em Bauru. Posteriormente,
transferiu-se para o Centro Univer-
sitário Senac, no campus de Águas
de São Pedro, onde concluiu sua
graduação em Hotelaria.

TURISMO - II
Clarissa já atuou como secre-

tária de Turismo em São Pedro du-
rante o mandato de Zanatta como
prefeito, destacando-se pelo traba-
lho inovador e pela promoção do
turismo regional. Sua nomeação
reforça o compromisso da gestão em
valorizar profissionais capacitados
para impulsionar o desenvolvimen-
to turístico de Piracicaba. Nome cer-
to em lugar certo, ótima profissio-
nal, e o Capiau sabia que estava es-
crito nas estrelas essa nomeação
pelo prefeito Helinho Zanatta (PSD).

Lamentável: furto de fiação deixa às
escuras área de lazer na Vila Rezende

Foi furtada toda a fiação da
área de lazer existente na Aveni-
da Francisco de Souza, desde o
cruzamento com a Avenida João
Teodoro, construída sobre o an-
tigo leito da Sorocabana, na Vila

Rezende, deixando o local com-
pletamente às escuras. Nessa
área tem muitas árvores com pis-
ta de caminhada e o local se tor-
nou perigoso, sem falar no risco
de se transformar em esconde-

rijo de marginais. Os moradores
pedem apoio da Prefeitura e ou
da CPFL para a restauração da
fiação para restabelecer a ilumi-
nação do local, que recentemen-
te recebeu a iluminação de LED.

Big techs e
ameaças
à democracia

Professora
Bebel

Nesse início de
ano, faço referên-
cia ao ato realiza-
do pelo presidente
Lula em Brasília
para celebrar a democracia e, mais
uma vez, repudiar a tentativa de
golpe de 8 de janeiro de 2023, com
a invasão e depredação das sedes
dos três poderes na Capital Fede-
ral. O ato foi muito importante,
sobretudo no momento em está
sendo investigado novo plano de
assassinato do presidente Lula e do
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, Alexandre de Moraes. A3
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VISITA
O vereador Gesiel de Madureira (MDB) e o assessor parla-
mentar Maurício Gomes, quinta (9), estiveram nas oficinas de
impressão de A Tribuna Piracicabana, e foram recebidos
pelo diretor Evaldo Vicente. Um longo papo, conhecimento de
toda técnica gráfica, gravação de vídeo, e o prato mais rechea-
do foi sobre política e Política. Perguntaram do Capiau, este
idoso e cansado, mas não estava lá. Bom mandato, edil.
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Toda verdade pela origem ter-
rena é ilusão, pois a vossa estru-
tura, é realmente viver pelo Evan-
gelho de Jesus Cristo, e seguir pela
rica experiência, do berço ao tú-
mulo e tornar-se enfim, o pó quí-
mico pelo adubo quântico da Exis-
tência. Contudo, quando a sua
consciência despertar, conhecerá
toda a sua herança e algum dia,
entenderá a sua Missão de servir
aos Universos, pelo vosso verda-
deiro caráter espiritual. Reflita
que, somos todos filhos do Cria-
dor, do Deus absoluto, cósmico e
Supremo da experiência, filhos
divinos do Pai de todas as perso-
nalidades. A fé espiritual gera
profunda coragem e confiança. A
unidade infinita da natureza di-
vina, é o amor e característica
dominante de todas as relações
existenciais. Não há limitação ao
seu poder espiritual. O Mestre
Jesus Cristo está presente nos
corações dos homens. Ele nos traz
Luz a cada novo dia, e temos a
oportunidade única de permutar
vibrações amoraveis.

Em profundo, nítido e eleva-
do estudo e rememoração ao pas-
sado pretérito, ainda em reflexão,
conhecerá o estreitamento de la-
ços de amorosidade entre a me-
mória do pensar-sentir-agir, pela
demonstração subjetiva e objeti-
va da Lei Divina. A humanidade
ao compor as massas populares,
é manipulada a criar e manter a
ilusão de sua própria mentalida-
de, gerando sentimentos psicos-
somáticos. As crenças limitantes
e a hipnose do medo. A Matrix. O
Sistema. Somos a soma de milha-
res de antepassados e estabelece-
mos contato de origem remota,
pois eles desempenharam papel
destacado na vida social, religio-
sa e política em determinados pe-

A cada novo dia temos a
oportunidade de permutar

vibrações amoraveis

Thaís Soleira
Rodrigues

A fisioterapia
entrou na minha
vida de uma forma
inesperada. Fazen-
do uma visita à fa-
culdade, para acom-
panhar uma prima
que cursava Administração,
passei em frente à sala de ana-
tomia. Aquela aula, com o cor-
po humano exposto, me fasci-
nou de uma maneira que eu
nunca imaginei. Foi ali que
descobri minha paixão pelo
corpo humano.

A UTI domiciliar foi um
novo capítulo nessa jornada.
Atuar na casa dos pacientes,
em um ambiente mais famili-
ar e acolhedor, me permitiu
criar laços mais profundos
com eles e suas famílias. Lem-
bro-me do meu primeiro atendi-
mento com alta complexidade
domiciliar paciente com atro-
fia muscular espinhal tipo 1.

A família me ensinou tudo,
desde como manusear o Bipap até
como lidar com um paciente tra-
queostomizado. Foi uma experi-
ência transformadora.

Adoro levar alegria e bom
humor para os meus atendimen-
tos. Acredito que a fisioterapia vai
além das técnicas, ela envolve o

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA

Um Sopro de Vida: a Jornada
de uma Fisioterapeuta

coração. Gosto de cri-
ar um ambiente leve e
descontraído, sempre
buscando um sorriso
nos rostos dos meus
pacientes e de suas fa-
mílias. Afinal, a saúde
mental também é fun-
damental para a recu-
peração.

A humanização é a base do
meu trabalho. Ouvir suas his-
tórias, entender suas angústias
e celebrar suas conquistas é fun-
damental para o processo de re-
cuperação. Cada paciente é único
e merece um atendimento indivi-
dualizado e acolhedor.

A jornada não é fácil. Perder
um paciente é sempre difícil, mes-
mo sabendo que fizemos tudo o
que podíamos.

Mas a esperança e a fé me
impulsionam a seguir em frente.
A cada sorriso, a cada passo dado,
a cada conquista, eu encontro a
força para continuar.

Ser fisioterapeuta é um pri-
vilégio. É a oportunidade de de-
volver a qualidade de vida, a es-
perança e a alegria de viver para
tantas pessoas.

É um chamado para trans-
formar vidas, um sopro de vida.

———
Thaís Rodrigues, fisio-
terapeuta respiratória

ríodos ou épocas. Ao empreender
além deste conhecimento sistêmi-
co e quântico, entendemos e com-
preendemos os mais fascinantes
aspectos da Lei de Causa e Efeito.
Não há vítimas. Vigiar e Orar.

Amados e queridos leitores.
A vida nos faz todos iguais. Não
há certo ou errado, há escolhas.
Sendo assim, do berço ao túmu-
lo, haverá um dia, pelo Tempo de
Deus absoluto que, despediremos
deste corpo físico, assim como um
pássaro, que abandonou a sua
gaiola que o aprisionava, e gran-
des voos poderemos empreender
no Mundo espiritual. A morte fí-
sica é apenas a mudança de en-
dereço. Na Casa de nosso Pai há
muitas moradas. O Tempo nos é
escasso, mas o suficiente. Quem
carrega a sua água, sabe o valor
de cada gota. Nesta grande Es-
cola, aos poucos e em todos os
momentos, temos ao nosso dis-
por, incessantes labores espiritu-
ais, para louvar os grandes Mes-
tres da Humanidade e ao nosso
irmão Maior Jesus Cristo, exem-
plo a ser seguido, pois Ele, nos
concede sempre, a oportunidade,
de permutar vibrações amora-
veis, nas quais se faz a maravi-
lhosa trama da vida espiritual
planetaria. E que a gente nunca
desaprenda a recomeçar, e se for
preciso, todos os dias. Imitemos
o Criador, com paciência e Tem-
po, gera Vida plena e abundante.
Nestas linhas, o nosso Legado e pelo
poder milagroso de alcançar rique-
zas infinitas, nossa eterna gratidão.
Lembre-se sempre que, a cada
novo dia, temos a oportunidade,
de permutar vibrações amora-
veis. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Três tipos de sonhos na Bíblia
Considerando-se,

no seu conjunto, os nu-
merosos sonhos relata-
dos na Bíblia, ou por ela
referidos, podem ser clas-
sificados em três tipos:
em primeiro lugar, os so-
nhos naturais; em se-
gundo lugar, os sonhos
inspirados por Deus; e,
por fim, os sonhos his-
tóricos. Vejamos cada um deles.

 São naturais os sonhos cos-
tumeiros e comuns, produzidos
o mais das vezes por fragmentos
de recordações da vida conscien-
te, processados pelo cérebro hu-
mano durante o repouso notur-
no. As preocupações, as aflições,
os receios da nossa vida consci-
ente têm muita importância na
gestação desses sonhos: "Os mui-
tos cuidados produzem sonhos e
no muito falar achar-se-á a lou-
cura." (Ecl 5,2) Também as sen-
sações físicas de fome, sede e dor,
assim como ruídos externos, po-
dem influenciar tais sonhos: "As-
sim como o faminto sonha que
está comendo, e, quando desper-
ta, sente o estômago vazio, e as-
sim como o sedento sonha que
bebe, e depois de acordar se sen-
te ainda fatigado e com sede e
tem a garganta seca, assim será
a multidão de todas as nações
que tiverem pelejado contra o
Monte Sião."  (Is 29,8)

É a esses sonhos naturais
que, de modo geral, se refere a
Escritura quando ordena que
não se lhes dê importância e não
se procure interpretá-los. Uma
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passagem do Eclesiásti-
co é bem clara a esse res-
peito, mostrando a va-
cuidade de tais sonhos:

"É próprio do ho-
mem insensato susten-
tar-se das vãs esperan-
ças e de mentira; e os
sonhos insuflam a fan-
tasia dos imprudentes.
Como quem se abraça a

uma sombra e vai atrás do vento,
assim é o que atende a enganosas
visões. As visões dos sonhos são a
semelhança das coisas; são como a
imagem de um homem diante do
seu próprio rosto. Que coisa será
limpa para um imundo? E por um
mentiroso, que verdade será dita?
A adivinhação errônea, os agou-
ros mentirosos e os sonhos dos
que obram o mal são vaidade. E
o teu coração, como o da mu-
lher que está de parto, padecerá
imaginações. Se pelo Altíssimo
não te foi enviada alguma des-
tas comunicações, não ponhas
nela o teu coração. Porque os so-
nhos têm feito extraviar a muitos,
e caíram por terem posto neles a
sua confiança." (Eclo 34,1-7)

É de notar que o texto que aca-
ba de se transcrever já admite, na
sua parte final, a hipótese de o Altís-
simo enviar algum sonho ou visão,
caso em que, obviamente, essa co-
municação divina deve ser tomada
na devida consideração. Já seria, na
classificação que estamos adotan-
do, um sonho do segundo tipo.

A Bíblia se refere também a um
outro tipo de sonhos: aqueles cla-
ramente inspirados por Deus. Por

vários modos pode o Senhor agir
nos sonhos humanos. Ele pode
causar sentimentos de terror, como
se lê em Jó: "Tu me aterrarás com
sonhos, horrorizar-me-ás com hor-
ríveis visões." (7,14) Ou pode falar
à alma do que sonha, aconselhan-
do-o a se afastar do mal e retificar
seus caminhos, como vimos em
outro texto já citado do mesmo li-
vro: "Em sonho, em noturna vi-
são, quando o sono se apodera dos
homens e estes dormem em seu lei-
to, Deus então abre os ouvidos dos
homens e os instrui sobre o que
devem fazer, para afastar o homem
daquilo que faz e para livrá-lo da
soberba, salvando a sua alma da
corrupção e a sua vida de cair sob
a espada." (33, 15-18)

Sonhos inspirados por Deus
são apontados, pelo profeta Joel,
como uma das características do
futuro tempo do Messias: "Acon-
tecerá que derramarei o meu espí-
rito sobre toda a carne, e os vossos
filhos e as vossas filhas profetiza-
rão, os vossos velhos serão instru-
ídos por sonhos e os vossos jovens

terão visões."( Joel, 2,28) Em Atos
dos Apóstolos, (2, 16-18), falan-
do à multidão depois do Pente-
costes, o apóstolo Pedro declara
ter chegado o tempo de se cum-
prir essa profecia de Joel, a qual
repete quase textualmente.

Tais sonhos, quando clara-
mente revestidos de sinais de pro-
cedência divina, podem e devem
ser tomados em consideração Em
princípio, os sinais de procedên-
cia divina podem ser discernidos
pelos frutos que produzem. Quan-
do um sentimento de terror leva
a pessoa que sonha a arrepender-
se de seus pecados e reconciliar-
se com Deus, claro está que é de
Deus que provém; quando, pelo
contrário, leva a pessoa ao de-
sânimo e até ao desespero, ou
quando a induz a práticas su-
persticiosas ou idolátricas, deve
ser rejeitado e combatido.

Nem sempre é fácil, em cada
caso concreto, discernir a proce-
dência do sonho inspirado, se ele
provém de Deus ou do demônio.
Esse foi tema constante das preo-
cupações dos intérpretes da Bíblia,
ao longo dos séculos. Voltaremos
ao assunto em próximo artigo.

Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filoso-
fia e Letras, membro da
Academia Portuguesa da
História e dos Institutos
Históricos e Geográficos
do Brasil, de São Paulo e
de Piracicaba.
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produzida e comproduzida e comproduzida e comproduzida e comproduzida e com
uma letra queuma letra queuma letra queuma letra queuma letra que
toca o coraçãotoca o coraçãotoca o coraçãotoca o coraçãotoca o coração

Ari Junior

O Rei Salomão, de
Israel, escreveu em Ecle-
siastes 1:9 - "O que foi
tornará a ser, o que foi
feito se fará novamente;
não há nada novo de-
baixo do sol." Isso é um
fato indiscutível. Tudo
que vemos hoje, alguém
da humanidade já fez, ou de forma
idêntica, ou numa variação muito
próxima. Tratar de temas românti-
cos numa canção, então, é algo mais
comum do que corrupção no meio
político brasileiro. Mesmo assim, vez
por outra, somos surpreendidos
com boas releituras de temas tão fa-
miliares. Não é à toa que "Die With
a Smile", um dueto de Lady Gaga
com Bruno Mars, lançada em
agosto de 2024, foi a música
mais rápida a conseguir 01 bi-
lhão de reproduções na platafor-
ma Spotify, levando para isso,
apenas 96 dias, de acordo com o
portal Terra. Abaixo aponto alguns
motivos que identifiquei para que
essa canção caísse no gosto popular
assim de forma tão estrondosa.

"Die With a Smile" é uma ba-
lada pop que explora temas univer-
sais como amor, perdas de pessoas
queridas e a fragilidade da vida.

Querer estar ao lado de
alguém amado em um
momento de grande
perda é um sentimento
muito humano e ressoa
fortemente com o públi-
co. A canção, com sua
melodia envolvente e a
química entre Lady
Gaga e Bruno Mars, cria
uma atmosfera emotiva

e introspectiva. Isso sem falar que
ambos combinam lindamente as
vozes gerando com isso uma
harmonia rica e emocionante.
Já a sua letra transmite uma
emoção sincera e intensa, capaz
de se conectar com o ouvinte
num nível profundo. E por últi-
mo, mas não menos importan-
te, devemos dar atenção à pro-
dução musical que é impecável,
com arranjos que complementam
a letra e a melodia de forma eficaz.

É claro que se formos nos de-
bruçar mais sobre a música, encon-
traremos, por exemplo, uma repe-
tição quase exaustiva do refrão, o
que pode tornar a música um pou-
co maçante, ainda mais para quem
a ouve várias vezes num período
mais curto. Mas, em tempos de re-
frões "chicletes", como 'o resto é só
fé, só fé, só fé', esse detalhe se torna
quase sem importância. Ela tam-

bém se utiliza de alguns clichês, quan-
do, por exemplo, canta "Nobody's
promised tomorrow" (ninguém pode
garantir o amanhã, numa tradução
livre), porém, desde quando o amor,
e o fato de se estar apaixonado e so-
frendo, não é também um grande
clichê? Todos os dias os seres huma-
nos se utilizam da 'banalidade' de se
amarem, de chorarem pelo amor
perdido, de cantarem para o amor
desejado, então, não pode se afir-
mar que esse fato minimize a gran-
diosidade da canção.

Podemos, assim, dizer então
que "Die With a Smile" é uma músi-
ca bem-produzida e com uma letra
que toca o coração. É comercialmen-
te bem-sucedida, o que não poderia
deixar de ser, afinal, estamos falan-
do de uma indústria, que vive de
lucros. A música se encaixa nos pa-
drões do pop contemporâneo e já
provou que tem potencial para al-
cançar um grande público. Certa-

mente é uma canção que exemplifi-
ca como um trabalho musical pode
ser usado para expressar emoções
profundas e conectar com o públi-
co, e ainda assim ser muito rentável
para todos os envolvidos. Espero que
após essas pílulas trazidas aqui, o
respeitável leitor seja mais um a de-
leitar seus ouvidos com esse belo nú-
mero do cancioneiro mundial, e
possa, assim como eu, saborear
as nuances dum trabalho bem
feito, num mar de tanta medio-
cridade dentro dessa indústria.

Sendo assim, não tenhamos
receio de nos repetir e de repetir o
que já foi feito. Claro que o que se
destaca entre os humanos são no-
vos matizes de coisas repetidas, afi-
nal, tudo já foi feito, repetindo tam-
bém aqui a Salomão. Porém, usar
de nossa criatividade artística, em
qualquer âmbito que seja, para dar
novas interpretações a coisas cor-
riqueiras, fazendo isso sem cair na
armadilha do 'faça qualquer coisa
mesmo, tudo já foi feito, é só cho-
car para ficar', certamente nos
dará sensação de perenidade, e as-
sim, mesmo num mundo de tan-
tos iguais e de tantos mais do mes-
mo, seremos, únicos e diferentes.

Ari Junior, comprador e
escritor

Fumaça de lobista é fogo
O benefício daO benefício daO benefício daO benefício daO benefício da
cannabis já estácannabis já estácannabis já estácannabis já estácannabis já está
fartamentefartamentefartamentefartamentefartamente
comprovado paracomprovado paracomprovado paracomprovado paracomprovado para
uma série deuma série deuma série deuma série deuma série de
doenças, aodoenças, aodoenças, aodoenças, aodoenças, ao
contrário do quecontrário do quecontrário do quecontrário do quecontrário do que
preconiza o lobbypreconiza o lobbypreconiza o lobbypreconiza o lobbypreconiza o lobby
contráriocontráriocontráriocontráriocontrário

Adilson Roberto
Gonçalves

A revista piauí  é
uma publicação mensal
que tem por caracterís-
ticas principais as maté-
rias extensas, caracterís-
ticas do jornalismo lite-
rário, e o formato gran-
de, bem maior que as
demais revistas. A qualidade é
excelente, a escolha dos temas
primorosa, e a leitura agradá-
vel e instigante. Sou leitor há um
bom tempo e, na minha inte-
ração com veículos de infor-
mação, não posso deixar de
tecer comentários e enviar
cartas para a redação. A mai-
oria é publicada, mas a de fim
de ano não foi.  Foi transfor-
mada no presente artigo de opi-
nião, incluindo referências adi-
cionais e comentários a publi-
cações da Folha de S. Paulo.

Novamente sem Papai
Noel na capa, a piauí de dezem-
bro trouxe como presentes os
lobbies de vícios. Começou com
a matéria de Camille Lichotti
(De fumaças e vapores), reve-
lando a enorme decepção com a

senadora Soraya
Thronicke, depois
de uma atuação rí-
gida e necessária na
CPI da Covid e,
como candidata à
Presidência  em
2022, ter enqua-
drado o "candida-
to padre" Kelmon.
Representante lo-

bista da indústria de tabaco,
modificada para vape agora, So-
raya mostrou seu preço. E não
é baixo, dadas as inúmeras via-
gens patrocinadas que realizou.
O lobby lembra o filme "Obriga-
do por fumar", de 2005, dirigi-
do por Jason Reitman, em que
o lobista interpretado por Aa-
ron Eckhart, defende o "direito
de fumar" dos clientes da pode-
rosa indústria tabagista. O tom
é jocoso, mas real. Lá, o sena-
dor é o cara que quer proibir o
fumo, ao contrário de nossa se-
nadora lobista. Quanto ao cita-
do artigo na Folha de S. Paulo
de 14/4/2024, pensei que a es-
tratégia tinha sido agregar so-
mente ex-ministros da saúde no
combate ao cigarro eletrônico, e
não que a atual ministra Nísia

Trindade tenha se recusado a
subscrevê-lo. Uma importante
revelação da Camille, que, jun-
to com os desejos inomináveis
de aumento de arrecadação com
a possível legalização do ci-
garro eletrônico, desperta te-
mores também indizíveis.

Registro também o incômo-
do com a presença de uma pro-
paganda com imagem do Ange-
li fumando ao final do artigo.
Isso diz algo sobre a posição da
revista? (Creio que esse questio-
namento tenha sido preponderan-
te por não publicarem a carta).

A outra matéria na mesma
toada lobista é a de Marcello Fra-

gano Baird (De salgadinhos e re-
frigerantes) em que, lamentavel-
mente, minha querida química está
envolvida nesse mal. Conseguimos
tolerar alimentos ultraprocessa-
dos e hipocritamente condena-
mos maconha medicinal. A ló-
gica social está muito longe do
que as ciências exatas atestam.

O benefício da cannabis
já está fartamente comprova-
do para uma série de doen-
ç a s ,  a o  c o n t r á r i o  d o  q u e
preconiza o lobby contrário, e
seus efeitos não dependem de
preço ou custo. Falta, sim, uma
política para a questão, da mes-
ma forma que houve para me-
dicamentos genéricos. O plantio
não será tão vasto como o das
commodities, mas há tecnologia
para baixar os custos, lembran-
do que impostos são artificiais,
bastando um lobby no parla-
mento, da mesma forma que
existe para igrejas e armas (e
não deixemos de dizer que es-
ses dois são extremamente ma-
léficos para a sociedade).

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Sensação à tarde

Enquanto a tarde morre, e lento, lentamente
O sol - tritão vencido! - entre as sombras se oculta,

Murmúrios sensoriais eclodem na corrente
Do Rio que na calma, a solidão ausculta.

São pios em bemóis que eclodem docemente
Dentro da solidão da tarde que se avulta.
Gemidos de agonia e quase n'um repente,

Asas que vão ao céu com cantos em consulta...

E os brilhos dos cristais em reflexo dourado,
À rubra hóstia solar, e as nuvens arruivadas,
E a cabeleira de ouro em capins rastejantes,

Os sons da Natureza em orquestra estalado,
E os colibris beijando as flores perfumadas,

Em tudo cuido ouvir - de Deus, preces vibrantes!

TOC (II) - Compulsões
e Rituais

Compulsões ou rituais são
praticamente sinônimos, e ex-
pressam comportamentos ou atos
mentais voluntários e repetitivos.
Podem estar associados às obses-
sões ou a regras rígidas a serem
seguidas. Lavar as mãos, fazer
verificações, contar, repetir fra-
ses ou números, alinhar, guar-
dar objetos sem utilidade são
as mais frequentes. Promovem
alívio na ansiedade das obses-
sões que invadem a mente, que
por sua vez reforçam esse
comportamento. A associação
obsessão x compulsão x alívio
dá à compulsão um caráter fun-
cional. Apesar do bem-estar que
isso causa, reforça que o sujeito
evite enfrentar os medos nos
quais o transtorno se origina e
um círculo vicioso fica reforçado,
assim como seus rituais.

INTERATIVO
Estou grávida do meu

namorado, não sei como
falar pra minha família e
nem ele está sabendo ain-
da. Descobri ontem por-
que fiz o teste e deu positi-
vo.  Estou com muito
medo, minha mãe não vai
aceitar isso de jeito ne-
nhum, estou com medo do
que possa acontecer.

Sabrina, 18.

Uma gravidez não plane-
jada pega a todos de surpresa
a começar por você. Sendo
ainda adolescente terá que en-
frentar uma guinada total em
sua vida, refazer planos, reco-
locar-se diante da vida mais
que qualquer outra preocupa-
ção. Embora sua mãe supos-
tamente não aceite a nova si-
tuação, assim como você ela
terá que rever isso, pois de
nada vai adiantar puni-la com

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

A Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN)
inaugurou em junho de 1997, o primeiro depósito
de lixo nuclear do Brasil. Construído em Goiás, o

depósito acolhe cerca de 6 mil toneladas de
material contaminado com o elemento radioativo

césio - 137, no acidente ocorrido em 1987, na
capital do estado.

CITAÇÃO!

No entanto, nem sempre há
uma conexão lógica e racional-
mente fundamentada entre a
compulsão e o que ela preten-
de se livrar. Pode-se colocar os
chinelos ao lado da cama an-
tes de deitar para que nada de
ruim aconteça no dia seguinte,
ou dar três batidas numa pedra
da calçada ao sair de casa para
evitar que a mãe adoeça. Essas
ideias de conteúdo mágico asse-
melham-se às superstições.

O termo 'ritual' no TOC car-
rega um sentido diferente das di-
ferentes religiões e culturas. En-
quanto rezar seis ave-marias, ben-
zer-se ao passar diante de uma
igreja são intrínsecos à religião
e cultura, os rituais do TOC são
intrínsecos ao transtorno em
si, podendo se valer da cultura
para tanto.

sermões que nessa hora só
agravam mais o problema.
Geralmente a situação com a
família fica mexida no iní-
cio, mas tende a se estabili-
zar  rapidamente.  Quanto
ao seu namorado, ele terá
q u e  f a z e r  a s  m u d a n ç a s
equivalentes na vida dele, e
assumir a paternidade seria
a atitude esperada.

Mas estou me perguntando
o quanto desse medo é com sua
mãe e o quanto é com a insegu-
rança que essa gravidez traz, fa-
zendo um giro repentino de 180º
em sua vida. Parece-me que sua
angústia está mais focada nas
questões que a maternidade ines-
perada lhe traz. A família e o na-
morado são fatores menores no
contexto da situação. Abandonar
a vida de adolescente e amadu-
recer rapidamente é sua primei-
ra tarefa, e não estava pensando
nisso até então.

Com o fogo fez-se a luz
Edson Rontani Júnior

Curioso é debruçar-se
diante de livros sobre Pi-
racicaba e ver que sua his-
tória é repetida por diver-
sos autores. Estes bebem
da mesma fonte que aju-
daram a propagar a his-
tória local. Debruçaram
sobre atas da Câmara
Munic ipal ,  sobre  os
tradicionais  almanaques e
principalmente sobre os jor-
nais impressos, entre outros do-
cumentos.

Existem outras fontes, distan-
tes, na ocasião, para tais pesquisa-
dores. Leandro Guerrini chega a
citar documentos em posse de Por-
tugal sobre a distribuição de ses-
marias e povoação daquilo que sé-
culos atrás foi o embrião de Pi-
racicaba. Existem, claro, docu-
mentos além destes, alguns aces-
síveis hoje com facilidade pela rede
mundial de comunicação, a inter-
net. Mas a história ainda está res-
trita ao papel e aos poucos vem sem
digitada, digitalizada ou lida pelo
sistema OCR dos scaners.

Nada disso tira o mérito do
estudo de muita gente que, por
exemplo, nos permite falar, pela
segunda semana, sobre a ilumina-
ção na cidade. Dias atrás, cami-
nhando em frente a Igreja do Fra-
des um caminhão baú passa e leva
consigo uma fiação caída do poste.
A parte que ele deixou esticou-se e

Os postes "raízes"Os postes "raízes"Os postes "raízes"Os postes "raízes"Os postes "raízes"
de Piracicabade Piracicabade Piracicabade Piracicabade Piracicaba
vieram de doaçãovieram de doaçãovieram de doaçãovieram de doaçãovieram de doação
da capital doda capital doda capital doda capital doda capital do
Estado;Estado;Estado;Estado;Estado;
funcionavamfuncionavamfuncionavamfuncionavamfuncionavam
à queroseneà queroseneà queroseneà queroseneà querosene
por cerca depor cerca depor cerca depor cerca depor cerca de
quatro horasquatro horasquatro horasquatro horasquatro horas

voltou como se fosse
uma estilingada.
Dos postes vemos
um emaranhado de
fios soltos que colo-
cam em risco os pe-
destres, ciclistas,
motociclistas e mo-
toristas.

Os postes "raí-
zes" de Piracicaba vi-
eram de doação da

capital do Estado. Funcionavam à
querosene por cerca de quatro ho-
ras. O passado chega a ser curioso
e engraçado. Havia uma pessoa
(funcionário da Câmara) que com
uma vareta colocava fogo e acen-
dia o lampião. Assim, como em ter-
ras britânicas, durante a Revolu-
ção Industrial, havia o profissio-
nal que passava de casa em casa
jogando pedregulhos nas vidraças
para acordar os trabalhadores para
mais um dia de labuta. Isso antes
do despertador existir. Bom, claro
que já havia galo. Mas aí a história
é outra. São profissões que caíram
em desuso e se extinguiram. É o
caso do "guarda livro", antiga de-
nominação dos contadores e
contabilistas que anotavam o
movimento financeiro das em-
presas em grandes livros, tudo
escrito à mão.

Dona Mariinha, Maria Celes-
tina Teixeira Mendes Torres, filha
de Otávio Teixeira Mendes, descre-
ve Piracicaba no século 18 com sen-
do uma cidade sem tecnologia, de-

senvolvimento e infraestrutura,
sendo que "só tomará alento na
década dos anos 70". Dona Marii-
nha fala que o surgimento da ener-
gia e, por conseguinte, a luz, Pira-
cicaba passa a vislumbrar seu fu-
turo. Vendas e tavernas, até 1873,
tinham iluminação noturna precá-
ria: lanterna presa a um gancho
na parede - a querosene ou qual-
quer outro combustível comum
na época. De lampiões ao poste
foi um tremendo pulo tecnoló-
gico. As pessoas podiam sair à
noite ! Podia-se enxergar no escu-
ro. De forma precária, claro.

Depois fomos do lampião para
a luz elétrica em poste, Piracicaba
passa a ver uma realidade de ou-
tro mundo. A iniciativa foi de Luiz
de Queiroz, muito tempo antes da
doação de sua fazenda para que
nela fosse instalada a Escola Agrí-
cola Prática. A inauguração da luz
elétrica se deu em 6 de setembro de

1893. Tornou-se fato após assina-
tura de contrato entre sua empre-
sa e a edilidade. Nos primeiros
dias pouco mais de metade das
235 lâmpadas prometidas aca-
baram acesas. A Gazeta de Pi-
racicaba de 7 de setembro daquele
ano garantia que não havia oscila-
ção nas lâmpadas de 32 watts de-
vido a um grande motor hidrá-
ulico bancado por Queiróz.

A luz elétrica era novidade. Saí-
mos da iluminação feita pelo fogo e
chegamos ao filamento que brilhava
com uma bruta incandescência. Era
comum sair de casa e ficar vislum-
brando os postes. Não falei que ao ver
o passado podemos deparar com si-
tuações curiosas e engraçadas? Ta-
manha era a novidade que bandas
(duas) tocaram à frente do Hotel Cen-
tral, na praça José Bonifácio, onde
Queiroz se hospedava. A população
saiu às ruas para enaltecer a ação do
homem visionário. Meses depois, em
6 de janeiro de 1894, Luiz de Queiroz
pede para que a Câmara de Vereado-
res seja fiadora de um empréstimo
altíssimo para que pudesse completar
a instalação de sua empresa de ilu-
minação. Tal pedido seria feito jun-
to ao Banco da República do Brasil.
Ilustre inovador já estava em deli-
cada crise financeira. De lá para
cá, a chama da luz nunca se apagou.

Edson Rontani Júnior,
jornalista e presidente do
Instituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba (IHGP)

Amigo secreto de todo dia
A morte é certa,A morte é certa,A morte é certa,A morte é certa,A morte é certa,
mas mesmomas mesmomas mesmomas mesmomas mesmo
assim nosassim nosassim nosassim nosassim nos
impactamosimpactamosimpactamosimpactamosimpactamos
fortemente nafortemente nafortemente nafortemente nafortemente na
perda deperda deperda deperda deperda de
ente querido,ente querido,ente querido,ente querido,ente querido,
familiar ou nãofamiliar ou nãofamiliar ou nãofamiliar ou nãofamiliar ou não

Celso Gagliardo

É comum em fins de
ano grupos familiares, de
escola, de trabalho organi-
zarem o chamado "Amigo
Secreto", atividade lúdica
voltada à consagração do
relacionamento, com sor-
teio de nomes dos partici-
pantes. Cada um tira o nome
do amigo que deverá rece-
ber o seu presente, normalmente
de valores moderados, efeito sim-
bólico.  Há uma derivação interes-
sante dessa atividade, que é o "Ami-
go da Onça".  Nesse caso o presen-
te pode significar uma cilada com
ironia e podemos trocar com outro
o que ganhamos e não gostamos,
compulsoriamente.

O Natal é, para os cristãos, um
tempo de muita reflexão e forte
apelo emocional. Os corações ficam
mais sensíveis. Muitos fazem tra-
balhos sociais doando brinquedos
às crianças, cestas básicas ou de
Natal para famílias carentes etc.

Mas a lição do fim de ano
pode se estender. Para alguns, ou
muitos, o amigo secreto tradicio-
nal segue sendo praticado a qual-
quer data e tempo.

tá neUma das dificuldades co-
muns é durante o luto. A morte é
certa, mas mesmo assim nos impac-

tamos fortemente na
perda de ente queri-
do, familiar ou não.
Muitos sofrem dema-
siadamente nas fases
do luto e o apoio de
pessoas próximas é
importante. Se temos
um olhar de compai-
xão para essas situa-
ções estamos prati-
cando o Amigo Secre-

to todo dia.
Casos de doença também são

impactantes. Para o paciente e para
os seus familiares. Há pessoas que
se disponibilizam para confortar
essas pessoas, ouvi-las em seus de-
sabafos e inconformismos, e ouvir
somente é terapêutico. Aliás, exis-
tem voluntários, pessoas que tra-
balham desinteressadamente du-
rante o dia e na madrugada, ou-
vindo ao telefone pessoas deses-
perançadas, com seus problemas
de saúde física, mental ou pelos
desencantos da vida. Essas pes-
soas de boa vontade e ouvidos aten-
tos estão praticando com realismo
o Amigo Secreto.

A relação é extensa. Há gru-
pos que se organizam para doar
refeições ou agasalhos a pessoas em
situação de rua. Outros que estão
ligados a entidades religiosas e ana-
lisam necessidades procurando

ajudar aqueles que merecem de
fato um apoio circunstancial, de
momento. São cidadãos bem for-
mados, também praticantes do
Amigo Secreto continuado.

Conhecemos gente que vai
a hospitais, asilos, creches, ca-
sas de repouso para confortar
ou mesmo visitar, conversar, com
as pessoas ali assistidas. Alguns se
vestem de palhaço, contam histó-
rias e outros se utilizam do talento
musical e tocam seus instru-
mentos levando momentos de
encantamento a uma vida que
pode estar sendo de sacrifício.

Outros "amigos secretos" tra-
balham voluntariamente também
para conter ou reverter situações
de alcoolismo, um mal que afeta a
tantos. No mesmo sentido, nas ca-
sas onde se internam necessitados

de apoio para deixar o vício do uso
de drogas psicoativas.

Enfim, a cada momento que
voltamos nosso olhar e pensamen-
to para o bem comum estamos sen-
do o amigo secreto verdadeiro de
todo dia. Em simples gestos de gen-
tileza sutil, como ajudar alguém em
dificuldade para atravessar uma
rua ou a encontrar um endereço.
Não precisa ser voluntário formal.

Amigos secretos são os pais
que auxiliam na conservação da
escola onde o filho estuda. É o ci-
dadão que ajuda a manter a praci-
nha em frente à sua casa adicio-
nando ali plantinhas floridas. É o
profissional de saúde, médico, en-
fermeiro ou outros que doam tem-
po para confortar o ser humano
em sofrimento. É aquele que ajuda
a recolher sujidades, lixo mesmo,
de áreas públicas e até de rios.

Seria uma dádiva se o mundo
tivesse menos julgadores do certo e
errado e muito mais "Amigos Se-
cretos" do cotidiano, realizadores do
bem. Basta ter olhar sensível e fra-
terno durante a rotina diária, na
profissão e na vida de cada um, afas-
tando de si o mal do egoísmo. Remédio
bom para todos, sem efeitos colaterais.

Celso Gagliardo, formado em
Direito, gestor e consultor
de recursos humanos

Big techs e ameaças à democracia
Professora Bebel

Nesse início de ano,
faço referência ao ato re-
alizado pelo presidente
Lula em Brasília para
celebrar a democracia
e, mais uma vez, repu-
diar a tentativa de gol-
pe de 8 de janeiro de
2023, com a invasão
e  d e p r e d a ç ã o  d a s
sedes dos três poderes na Ca-
pital Federal. O ato foi muito
importante ,  sobretudo  no
momento em está sendo in-
vestigado novo plano de as-
sassinato do presidente Lula e do
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, Alexandre de Moraes.

A reafirmação da democracia
também ocorre quando o dono da
empresa Meta, proprietária do Fa-
cebook, Wahtsapp e Instagram,
Mark Zukerberg, se alia ao multi-
bilionário Elon Musk, dono da pla-
taforma X, ambos norte-america-
nos e apoiadores do presidente elei-
to dos Estados Unidos, Donald
Trump, para dizer que suas redes
não mais farão checagem de con-
teúdo, fazendo críticas à justiça
brasileira e de outros países. Com a
participação dessas big techs no
futuro gabinete de Trump, elas es-
tarão no centro do poder mundial.

Bem faz o presidente Lula e
autoridades judiciais brasileiras,
sobretudo do STF, ao dizerem que
nosso país tem Constituição, tem
soberania e que, aqui, prevalecem
as leis brasileiras. No momento em
que escrevo esse texto o presiden-
te Lula convoca uma reunião
para discutir  a  postura de
Zurkerberg e o ministro Alexan-
dre de Moraes deixa claro que a
justiça brasileira não irá tolerar que

É preciso reagir aÉ preciso reagir aÉ preciso reagir aÉ preciso reagir aÉ preciso reagir a
tudo isso, cadatudo isso, cadatudo isso, cadatudo isso, cadatudo isso, cada
qual da formaqual da formaqual da formaqual da formaqual da forma
que que que que que estiver a seuestiver a seuestiver a seuestiver a seuestiver a seu
alcaalcaalcaalcaalcance,nce,nce,nce,nce,
defendendodefendendodefendendodefendendodefendendo
educeduceduceduceducação públicaação públicaação públicaação públicaação pública
de qualidade e ade qualidade e ade qualidade e ade qualidade e ade qualidade e a
democracia contrademocracia contrademocracia contrademocracia contrademocracia contra
os planos daos planos daos planos daos planos daos planos da
extrema-direitaextrema-direitaextrema-direitaextrema-direitaextrema-direita

as redes sociais sejam
coniventes com a pro-
pagação de discursos
de ódio. Liberdade de
expressão não é liber-
dade para agredir, ame-
açar e organizar atenta-
dos à democracia.

Antes mesmo de
tomar posse, Donald
Trump afirma que
pretende tomar à for-

ça o controle do Canal do Pa-
namá, anexar a Groenlândia
e até mesmo dominar o Ca-
nadá. A Dinamarca, à qual
pertence a Groenlândia, assim
como França e Alemanha, e a
presidenta do México, Claudia
Sheinbaum, já repudiaram as de-
clarações de Trump.

Reafirmar compromisso
com a defesa da democracia é
fundamental frente a tantas
ameaças que pairam sobre o nosso
país e sobre o mundo todo. A de-
mocracia é a arte do diálogo e do
entendimento e por isso é rejeitada
por aqueles que, utilizando muitas
vezes das possibilidades que ela
abre, trabalham para destruí-la.

Minha concepção de demo-
cracia vai além da prerrogativa
de votarmos e sermos votados. A
democracia deve possibilitar liber-
dade de organização sindical e dos
movimentos populares para ga-
rantir e ampliar direitos, numa
sociedade desigual e concentra-
dora de renda e privilégios.

Você pode estar se pergun-
tando no que isso afeta a sua
vida. Nós, que moramos no Es-
tado de São Paulo, podemos
encontrar a resposta observan-
do o que se passa à nossa volta.
Desde que tomou posse, o go-
vernador Tarcísio de Freitas,

alinhado à extrema-direita, tem
realizado uma gestão voltada às
pautas defendidas pelo bolsona-
rismo, sem priorizar, em mo-
mento algum, os interesses das
parcelas mais pobres da popu-
lação paulista. Em artigo publi-
cado no jornal Folha de S. Pau-
lo, o governador diz que São
Paulo, na sua gestão, constrói
um ambiente "mais favorável
aos negócios", deixando claro
para quem governa.

Ao privatizar a SABESP e es-
colas estaduais, Tarcísio de Freitas
favorece empresas, pouco se impor-
tante em como isso afetará os di-
reitos da população e dos estudan-
tes. Ao instituir escolas cívico-mili-
tares, o que conseguimos impedir
até o momento e podem ser veta-
das pelo STF, Tarcísio de Freitas e
seu secretário da Educação, Rena-
to Feder, só estão preocupados em
impor a pauta militarista, seguin-
do suas prioridades ideológicas, e
satisfazer interesses de policiais
aposentados, sem nenhum com-

promisso com a qualidade do ensi-
no. Ao cortar R$ 11 bilhões anuais
da Educação, Tarcísio de Freitas
deixa claro que essa área não é sua
prioridade, como não é priorida-
de para a extrema-direita em
todo o mundo, a não ser para
formatar as mentes dos estu-
dantes com seu viés ideológico
e garantir mão de obra para o
chamado "mercado de trabalho".

A implementação das denomi-
nadas "plataformas digitais" como
principal método do processo ensi-
no-aprendizagem nas escolas esta-
duais de São Paulo visa reduzir a
interação presencial entre profes-
sores e estudantes e cercear ao
máximo as possibilidades de deba-
tes e busca de conhecimento. A ex-
trema-direita quer uma juventude
dócil, alienada dos problemas re-
ais da sociedade, disposta a sim-
plesmente acatar o que lhe impos-
to, sem questionar. A "plataformi-
zação" do ensino, neste sentido, se
torna harmônica com a decisão de
Zukerberg de não mais realizar
checagem sobre a veracidade dos
conteúdos publicados em suas re-
des. Os jovens são transformados
em meros consumidores de in-
formações, acatando-as, assim
como devem acatar a disciplina
militar imposta nas escolas cívi-
co-militares, sem instrumental e in-
teresse em questioná-los.

É preciso reagir a tudo isso,
cada qual da forma que estiver
a seu alcance, defendendo edu-
cação pública de qualidade e a
democracia contra os planos da
extrema-direita.

Professora Bebel é De-
putada Estadual - PT e
segunda presidenta da
APEOESP
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Trump ameaça países vizinhos
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Ricardo Frias Caruso

Num único dia (07/
01) Donald Trump conse-
guiu ameaçar 4 países es-
trangeiros, vizinhos e alia-
dos ao mesmo tempo cau-
sando uma reação contrá-
ria uníssona e forte. Pa-
namá, Groenlândia, Mé-
xico e Canadá. Em entre-
vista coletiva, presiden-
te eleito dos Estados
Unidos disse que vai usar força
econômica para atingir objeti-
vos. Republicano também   que vai
rebatizar o Golfo do México, reno-
meando-o para Golfo da América.

As declarações foram feitas em
um resort de Trump em Mar-a-
Lago, na Flórida, na terça-feira (7).
Durante a coletiva, Trum afirmou
que pretende usar a força econô-
mica para atingir seus objetivos,
como a aplicação de sanções ou o
aumento de tarifas.

Atualmente, as áreas que
Trump deseja impor controle
americano são administra-
das da seguinte forma:

Canal do Panamá: é contro-
lado totalmente pelo governo do
Panamá desde 1999, mas já foi
administrado pelos Estados Uni-
dos. O canal foi construído no
início do século 20, possibilitan-
do o tráfego de navios entre os
oceanos Atlântico e Pacífico.

Groenlândia: território com
governo próprio, mas sob a Consti-
tuição da Dinamarca. A ilha está
localizada no Atlântico Norte, en-
tre a América do Norte e a Europa.

Canadá: país independente
com governo próprio. A região
já foi controlada pelo Reino Uni-
do e faz fronteira com o norte
dos Estados Unidos.

Golfo do México: área que
banha os Estados Unidos, Méxi-
co e Cuba. Não existe um único
país responsável pelas águas da
região, cuja administração segue
tratados internacionais

Todos os países envolvidos re-
chaçaram as respectivas ameaças:

   As declarações de Trump ge-
raram uma resposta rápida do presi-
dente do Panamá, José Raúl Mulino,
que afirmou que "cada metro qua-
drado" do canal e das áreas ao redor
pertence ao seu país. Mulino reforçou
que a soberania e a independência do

Panamá não são nego-
ciáveis. Trump fez os
comentários durante
um evento da Turning
Point USA, um grupo
ativista conservador
que desempenhou um
papel significativo em
sua campanha presi-
dencial de 2024.

   A presidente do
México, Claudia She-
inbaum (Morena, es-

querda), afirmou na 4ª feira
(8.jan.2025) que a América do Nor-
te deveria se chamar "América Me-
xicana". A declaração é resposta à
proposta do presidente eleito dos
EUA, Donald Trump (Partido Repu-
blicano), de renomear o Golfo do Mé-
xico como Golfo da América. O nome
sugerido pela presidente do México é
o que aparece em um documento
fundador de 1814, que precedeu a
constituição do país. "Isso parece le-
gal, não?", disse ela em entrevista a
jornalistas. Sheinbaum declarou que
a bacia oceânica delimitada pela cos-
ta do golfo dos EUA, A presidente
do México, Claudia Sheinbaum
(Morena, esquerda), afirmou na 4ª
feira (8.jan.2025) que a América do
Norte deveria se chamar "América
Mexicana". A declaração é resposta
à proposta do presidente eleito dos
EUA, Donald Trump (Partido Re-
publicano), de renomear o Golfo do
México como Golfo da América. O
nome sugerido pela presidente do Mé-
xico é o que aparece em um documento
fundador de 1814, que precedeu a cons-
tituição do país. "Isso parece legal, não?",
disse ela em entrevista a jornalistas.
Sheinbaum declarou que a ba-
cia oceânica delimitada pela
costa do golfo dos EUA, pelos
Estados do leste mexicano e pela
ilha de Cuba é conhecido como
golfo de México desde 1607.

  A ministra das Relações
Exteriores do Canadá, Melanie
Joly, também protestou na ter-
ça-feira contra os comentários
de Trump sobre o possível uso
da força econômica por Wa-
shington contra o país. "Os co-
mentários do presidente eleito
Trump mostram uma total fal-
ta de compreensão do que faz
do Canadá um país forte. Nun-
ca recuaremos diante de amea-
ças", disse ela em uma posta-
gem na rede social X.

  "Nunca, jamais, o Canadá fará
parte dos Estados Unidos", escreveu
o primeiro-ministro canadense Jus-
tin Trudeau nas suas redes sociais
nesta terça (7), em resposta às falas
de Donald Trump a jornalistas mais
cedo. Em uma outra postagem, em
inglês, Trudeau afirma que a chance
de o Canadá ser incorporado aos
EUA é menor que o de "uma bola de
neve (não derreter) no inferno. A
Groenlândia não está à venda, afir-
mou seu líder eleito na segunda-fei-
ra (23), respondendo aos comentári-
os feitos pelo presidente eleito dos
EUA, Donald Trump, sobre a "pro-
priedade e controle" da ilha ártica,
que faz parte da Dinamarca há mais
de 600 anos.

"A Groenlândia é nossa. Não
estamos à venda e nunca estare-
mos. Não podemos perder nossa
longa luta pela liberdade", disse o
primeiro-ministro da ilha, Mute
Egede, em um comentário por es-

crito. No domingo (22), Trump
anunciou que havia escolhido Ken
Howery, ex-enviado à Suécia, como
seu embaixador em Copenhague, e
comentou sobre o status da Gro-
enlândia, uma parte semiautôno-
ma da Dinamarca e que abriga uma
grande base aérea dos EUA.

"Para fins de segurança naci-
onal e liberdade em todo o mun-
do, os Estados Unidos da Amé-
rica consideram que a posse e o
controle da Groenlândia são uma
necessidade absoluta", escreveu
Trump no Truth Social.

   Sabe-se que a maior ilha do
mundo que vive sob gelo eterno está
se derretendo aceleradamente com
o aquecimento global e que em pou-
cos anos vai revelar incríveis reser-
vas em ouro, terras raras e outros
minerais extremamente valiosos.

Por isso o interesse norte-ame-
ricano. Loucura ou esperteza? Va-
mos aguardar o desenrolar dos acon-
tecimentos e ver qual a próxima jo-
gada de Donald Trump. (Fontes: BBC
News, CNN Brasil e Portal G1)

Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Escola
Politécnica-USP), joa-
lheiro e empresário;
rfcaruso@hotmail.com

A última sessão
José Renato Nalini

Assisti, no Cine SESC,
a exibição do filme "A últi-
ma sessão", um premiado
longa-metragem indiano,
considerado o "Cinema
Paradiso" daquela nação
que possui tantos pontos
de contacto com o Brasil.

A direção é de Pan
Nalin e ele narra a história
de um garoto de nove anos, Samay,
interpretado por um menino bem
expressivo, Bhavin Rabari.

A família dele é muito pobre. O
pai, embora brâmane, de uma casta
considerada superior na Índia, pos-
suía gado mas foi ludibriado pelos
irmãos. Sobrevive fornecendo chá
aos passageiros de trem que faz
uma parada na mísera localidade:
Chalala. Essa função é considerada
inferior, principalmente para ser

A exibição noA exibição noA exibição noA exibição noA exibição no
Cine SESC da RuaCine SESC da RuaCine SESC da RuaCine SESC da RuaCine SESC da Rua
AAAAAugusta 20ugusta 20ugusta 20ugusta 20ugusta 207575757575
tem início em 12tem início em 12tem início em 12tem início em 12tem início em 12
de dezembro ede dezembro ede dezembro ede dezembro ede dezembro e
não pode sernão pode sernão pode sernão pode sernão pode ser
ignorada ouignorada ouignorada ouignorada ouignorada ou
perdidaperdidaperdidaperdidaperdida

exercida por um brâ-
mane. O garoto é ob-
cecado por cinema e
cabula as aulas para
assistir filmes no
"Cine Galáxia", o úni-
co da cidade. Passa a
conhecer o responsá-
vel pela projeção e, em
troca de lhe oferecer
a comida que a mãe
prepara, como lanche

escolar, vai se inteirando da rotina
do trabalho, manuseando os filmes
contidos em grandes latas e se tor-
nando um valioso auxiliar para o
funcionário. O sonho infantil é ser
cineasta. Quando comunica ao pai,
o conservador brâmane, embora a
exercer uma atividade humilde, con-
sidera o cinema inadequado para a
sua estirpe. É um pai violento, cos-
tuma surrar o menino valendo-se
de um cajado, que aciona sem pie-

dade nas costas, pernas e braços do
filho. A perseverança de Samay e
algumas circunstâncias fazem com
que ele e seus amigos consigam re-
produzir, numa ruína abandonada,
uma espécie de cinema rudimentar.
A criatividade do grupo é surpreen-
dente, pois a criançada se responsa-
biliza pela sonorização, num exercí-
cio lúdico apaixonante. Trabalham,

se divertem e partilham com os fa-
miliares essa experiência que che-
gou a sensibilizar o rude genitor do
protagonista do filme.

Mais detalhes seriam spoiler.
Mas o filme é emocionante, conta com
elenco infantil de muito talento e é uma
homenagem ao bom cinema, culmi-
nando com a menção de muitos cine-
astas que nos ajudaram a viajar, a
sonhar e a transformar nossa vida. A
exibição no Cine SESC da Rua Augus-
ta 2075 tem início em 12 de dezembro
e não pode ser ignorada ou perdida.
Afinal, como diz o marketing de "A
última sessão", histórias viram luz, luz
vira filmes e filmes viram sonhos.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, docen-
te da Pós-graduação da
Uninove e Secretário-Exe-
cutivo de Mudanças Climá-
ticas de São Paulo
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Ronaldo Castilho

A inflação oficial regis-
trada em 2024, de 4,83%,
ultrapassou o limite supe-
rior da meta estabelecida
pelas autoridades econô-
micas, reacendendo dis-
cussões sobre os desafios
enfrentados pela economia
brasileira. Embora esse ín-
dice esteja distante de ce-
nários catastróficos do passado,
sua implicação para a sociedade e
os setores produtivos não deve ser
subestimada, sobretudo pelo im-
pacto desproporcional sobre as clas-
ses mais vulneráveis.

Ultrapassar o teto da meta in-
flacionária não é necessariamente
uma catástrofe, mas é um alerta
importante. O Banco Central, ao
conduzir a política monetária, tem
como objetivo manter a inflação
dentro de um intervalo que garan-
ta a estabilidade de preços sem com-
prometer o crescimento econômico.
Quando esse equilíbrio não é alcan-
çado, surgem dúvidas legítimas so-
bre a eficácia das decisões tomadas
e sobre as estratégias adotadas para
controlar o índice de preços.

O impacto mais direto da infla-
ção é sobre o poder de compra das
famílias. Rendas já pressionadas
pela desigualdade sofrem ainda
mais, com a alta nos preços corro-
endo a capacidade de acesso a bens
essenciais, como alimentos, medica-
mentos e transporte. Para os brasi-
leiros de menor renda, que já alo-
cam grande parte de seus ganhos

em necessidades bá-
sicas, a inflação força
escolhas dolorosas,
como priorizar a ali-
mentação em detri-
mento de despesas
igualmente funda-
mentais, como saúde
e educação. Esse ce-
nário agrava a desi-
gualdade e aumenta
a insegurança econô-

mica para milhões de pessoas.
Do ponto de vista empresari-

al, a inflação acima da meta com-
promete o planejamento de longo
prazo. A incerteza sobre preços fu-
turos desestimula investimentos,
reduzindo o ritmo de geração de
empregos e desacelerando o cresci-
mento econômico. Esse ambiente de
instabilidade também afeta inves-
tidores, que passam a buscar refú-
gio em ativos mais seguros, muitas
vezes fora do país, prejudicando
ainda mais a economia nacional.

É necessário reconhecer que a
inflação atual é resultado de uma
combinação complexa de fatores.
Externamente, eventos como osci-
lações nos preços de commodities,
tensões geopolíticas e variações
cambiais têm um papel significati-
vo. Internamente, gargalos estru-
turais persistentes, como baixa pro-
dutividade, infraestrutura precá-
ria e uma carga tributária asfixi-
ante, amplificam os desafios. Esses
fatores estruturais não podem ser
resolvidos apenas com ajustes na
taxa de juros, embora essa medida
seja uma ferramenta importante no

curto prazo.
Pensadores ao longo da histó-

ria oferecem diferentes perspecti-
vas sobre o combate à inflação.
John Maynard Keynes, por exem-
plo, destacou que o excesso de de-
manda é uma das principais cau-
sas da inflação, propondo políticas
fiscais e monetárias restritivas para
enfrentá-la. No entanto, ele adver-
tia que medidas excessivamente
austeras poderiam levar a um au-
mento do desemprego, criando um
dilema para os formuladores de
políticas. Milton Friedman, por sua
vez, enfatizava que a inflação é sem-
pre um fenômeno monetário, de-
fendendo o controle rigoroso da
oferta de dinheiro como solução.
Já Joseph Stiglitz argumenta que,
em sociedades marcadas por desi-
gualdades profundas, o combate à

inflação deve ir além do aumento
de juros, incorporando políticas
sociais que minimizem os impactos
sobre os mais pobres.

A resposta do governo brasi-
leiro a esse cenário será decisiva.
As soluções não podem se limitar à
elevação da Selic, que, embora útil
para conter a demanda, tem efei-
tos colaterais severos, como a de-
saceleração econômica e o aumen-
to do custo do crédito. É indispen-
sável combinar políticas fiscais res-
ponsáveis com investimentos estra-
tégicos e reformas estruturais que
promovam o crescimento susten-
tável. Além disso, a proteção social
deve ser uma prioridade, garantin-
do que as populações mais vulne-
ráveis não sejam ainda mais preju-
dicadas pelo peso da inflação.

Acima de tudo, é necessário
lembrar que os números da infla-
ção não são abstrações; eles refle-
tem realidades vividas por milhões
de brasileiros. Controlar a inflação
não é apenas uma questão técnica,
mas também uma questão moral e
política, que exige ações equilibra-
das e voltadas para o bem-estar
coletivo. O desafio que se apre-
senta agora é transformar esse
alerta em uma oportunidade
para corrigir rumos, reduzir de-
sigualdades e construir uma
economia mais estável e justa.

Ronaldo Castilho é jornalista
e bacharel em Teologia e Ci-
ência Política, com MBA em
Gestão Pública com Ênfase
em Cidades Inteligentes

A importância de uma
Secretaria Municipal

de Meio Ambiente
José Otávio Menten

O respeito ao meio
ambiente é cada vez mais
importante e reconheci-
do. Nos últimos anos
houve um movimento
consistente para a exis-
tência, nos municípios,
de uma estrutura espe-
cializada em assuntos
ambientais que intera-
gisse com todas as demais secreta-
rias. É importante contar com uma
equipe de especialistas nos diver-
sos assuntos ambientais. Termos
comuns atualmente, como ESG
(ambiente, social, governança), sus-
tentabilidade, economia circular,
etc. passaram a fazer parte das dis-
cussões em todas as áreas da ativi-
dade humana. Problemas como
mudanças climáticas, eventos cli-
máticos extremos, resíduos, polui-
ção, arborização, proteção às nas-
centes, qualidade de vida, são pre-
ocupações de toda a sociedade.

A maior parte dos técnicos em
meio ambiente tem se manifestado
contra a fusão de Secretarias de
Meio Ambiente com qualquer ou-
tra ou a transferência das suas
atribuições para outras secreta-
rias. É muito importante que
qualquer iniciativa de reduzir as
atividades de uma Secretaria de
Meio Ambiente seja amplamen-
te discutida com a população.

O entendimento é que assun-
tos relativos a destinação adequa-
da de resíduos sólidos e ações de
mitigação e adaptação às mudan-
ças climáticas são essenciais em
todos os municípios, assim
como o planejamento e execu-
ção de áreas verdes e sua ma-
nutenção (arborização, manejo
de invasoras, etc.), pagamento por
serviços ambientais, cuidados com
a fauna e a flora nativa, etc.

As vantagens de se manter
sob uma mesma Secretaria es-
tes assuntos, junto com o licen-
ciamento e fiscalização ambien-
tal, bem estar animal, manuten-
ção da qualidade da água, etc.,
devem ser considerados.

É muito importante que a so-
ciedade civil (Comdema, Comclima,
etc.), instituições públicas (Univer-
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sidades, Instituições
de Pesquisa, Cetesb
etc.) e privadas (Coo-
perativas, Associações
Comerciais, Sindica-
tos, etc.) sejam ouvi-
das sobre as altera-
ções nas estruturas
que vêm contribuin-
do para manter as ci-
dades adequadas
para se viver no Bra-

sil.  É possível que as alterações cau-
sem prejuízos nas políticas públi-
cas que têm trazido benefícios às
pessoas. Nem sempre as mudan-
ças são para melhor! Uma Secreta-
ria de Meio Ambiente com uma boa
estrutura, que interaja com as de-

mais Secretarias é fundamental
para que bons projetos sejam
elaborados e implantados. E as
cidades melhorem!

José Otávio Menten, Pro-
fessor Sênior da Esalq/
USP, Presidente do CCAS
(Conselho Científico Agro
Sustentável), membro do
FBMC (Fórum Brasileiro
de Mudanças do Clima),
Integrante da CTNEAC
(Câmara Temática Nacio-
nal de Educação Ambien-
tal Climática), Conselheiro
do COSAG (Conselho Supe-
rior do Agronegócio da FI-
ESP), membro da ABCA
(Academia Brasileira de
Ciência Agronômica). Foi
vereador, Secretário da
Agricultura e do Meio Am-
biente em Piracicaba

Brasil cria uma norma
tributária a cada 2 horas
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Gregório José

Imagine um quebra-
cabeça com peças que se
multiplicam a cada hora.
Não há imagem na caixa
para guiar a montagem,
e o criador segue encai-
xando novas peças antes
mesmo que as anteriores
sejam entendidas. É as-
sim que vivemos no Bra-
sil, perdidos em um mar
legislativo que cresce sem parar, feito
criatura mitológica insaciável.

Desde o parto da nossa Consti-
tuição Cidadã em 1988, foram ge-
radas impressionantes 7,8 milhões
de normas para reger a vida do bra-
sileiro. Cada dia útil nos entrega,
como presente de grego, 860 novas
normas, um número que faz qual-
quer burocrata ruborizar e qualquer
cidadão comum se perder. Desses
números, a tributação é a estrela:
517.388 normas tributárias, ou 2,36
por hora útil, um verdadeiro bom-
bardeio legislativo que dificulta até
mesmo a sobrevivência.

E não para por aí. Criamos si-
glas que parecem mais enigmas de
guerra - IBS, CBS, CPMF, CSLL - e
majoramos quase todos os tribu-
tos que já existiam. Nosso sistema
tributário, um dos mais complexos
do mundo, ganhou 19 emendas
constitucionais tributárias nesses
36 anos, um reflexo de um país que
parece incapaz de decidir a qual
direção deseja ir.

Agora, reflitamos: cada norma
tem, em média, 3 mil palavras. Mul-
tiplicando isso pelas mais de 7 mi-
lhões de normas criadas, temos um
texto com mais palavras do que qual-
quer ser humano conseguiria ler em
uma vida inteira. Isso é governar
ou é jogar palavras ao vento?

No âmbito federal, 195.785
normas foram editadas, uma mé-
dia de quase 15 por dia. Os Estados
não ficam atrás, com 2,29 milhões
de normas, enquanto os municípi-
os lideram o ranking da insensa-
tez, despejando 5,34 milhões de
normas. Sim, são mais de 406 nor-
mas municipais por dia, porque,
aparentemente, governar local-
mente é um esporte de alta produ-
ção normativa. Enquanto isso, o ci-
dadão, aquele que paga os tributos

e vive a vida real, pre-
cisa lidar com a mon-
tanha de papel, ou bits,
tentando entender o
que mudou de ontem
para hoje. Normas
conflitantes, interpre-
tações divergentes,
burocracia paralisan-
te. Quem ganha com
isso? Certamente não
é o contribuinte.

O que temos não
é um sistema jurídico, é um labi-
rinto kafkiano, uma dança frenéti-
ca de canetas que assinam, corri-
gem, revogam, recriam. Governar,
meus amigos, não é despejar nor-

mas sobre o povo. Governar é sim-
plificar, é ouvir, é planejar.

E a pergunta que fica: será que
o Brasil está pronto para parar de
legislar em excesso e começar a go-
vernar com sensatez?

Que venha o próximo capítulo
dessa novela jurídica, onde, como
sempre, somos os personagens se-
cundários em meio a um roteiro con-
fuso e interminável. Afinal, viver no
Brasil é tentar decifrar um código que
nunca para de ser escrito.

Os dados fazem parte de um
estudo do Instituto Brasileiro de
Planejamento Tributário (IBPT).
Ah! Algo deve ter sido alterado
enquanto você leu este artigo. Va-
mos buscar um contador para nos
orientar o quê e onde!

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Esco-
lar, Ciências Políticas, Me-
diação e Conciliação e MBA
em Gestão Pública



A5
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 11 de janeiro de 2025
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 11 de janeiro de 2025 A5

VVVVVAGASAGASAGASAGASAGAS

Eixo SP promove Feirão
de Emprego neste
sábado, em São Pedro

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias realiza neste sábado (11),
em São Pedro, o Feirão de Empre-
gos para seleção de candidatos
interessados em atuar em diver-
sas áreas operacionais. A entre-
ga de currículos poderá ser fei-
ta das 8h às 12h, na Subsede da
Eixo SP, localizada na Avenida Se-
condo Giuseppe Targher, nº 38,
bairro Nova São Pedro 2.

A Concessionária busca pro-
fissionais para compor o banco de
talentos para as seguintes funções:
ajudante geral, inspetor de tráfe-
go, agente de pedágio, motoristas
CNH categorias B, D e E, operador
de motosserra e motopoda, opera-
dor de roçadeira e tratorista. Os
interessados devem levar currí-
culo impresso, documento de
identificação com foto e, para os
cargos de inspetor de tráfego, mo-
torista e tratorista, a CNH corres-
pondente. As inscrições estarão
abertas para moradores de São
Pedro e de municípios da região.

Os candidatos aprovados fa-
rão parte do banco de talentos
da Concessionária e serão cha-
mados para compor a equipe
assim que surgirem novas opor-
tunidades de trabalho. A inici-
ativa em promover o Feirão de
Emprego reforça o compromisso
da Eixo SP com o desenvolvimento
das comunidades que fazem parte
do trecho de concessão.

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias administra mais de 1.221
km de estradas que passam por 62
municípios da região de Rio Claro,
no centro do Estado, até Panora-
ma, no extremo oeste, na divisa
com o Mato Grosso do Sul. O mai-
or contrato sob supervisão da Ar-
tesp (Agência Reguladora de
Transportes do Estado de São
Paulo) terá investimentos na
ordem de R$ 14 bilhões em obras
de ampliação, conservação, além da
modernização de serviços ao usu-
ário. Para mais informações aces-
se: www.eixosp.com.br.

Interessados devem levar currículo impresso e documentos
para preenchimento de ficha cadastral

AAAAACIPICIPICIPICIPICIPI

Facesp oficializa Piracicaba
como Região Administrativa
No documento, validado pelo presidente Alfredo Cotait e pelo superintendente
geral, Natanel Miranda dos Anjos, a Facesp enfatizou a importância desse passo

Por meio da Associação Co-
mercial e Industrial de Piracicaba
(Acipi), Piracicaba foi oficialmente
homologada pela Federação das
Associações Comerciais do Estado
de São Paulo (Facesp) como RA-
21, uma nova Região Administra-
tiva que posiciona a cidade como
sede regional. A RA-21 reúne asso-
ciações comerciais de 15 municí-
pios, a maior parte integrante
da Região Metropolitana de Pi-
racicaba. O objetivo é ampliar a
representatividade e fortalecer
as demandas das associações
comerciais, no sentido de con-
centrar esforços em causas co-
muns para a conquista de avan-
ços importantes para as empre-
sas associadas, respeitando as par-
ticularidades de cada município.

A Facesp, em comunicado ofi-
cial, ratificou a criação da RA-21,
destacando que o projeto foi apro-
vado e homologado pelo Conse-
lho Diretor da federação. No
documento, validado pelo pre-
sidente Alfredo Cotait e pelo
superintendente geral, Natanel
Miranda dos Anjos, a Facesp enfa-
tizou a importância desse passo.

A notícia foi comemorada pelo
presidente da Acipi, Mauricio Be-
nato. "Este reconhecimento formal
simboliza o êxito de um trabalho
conjunto das associações comerci-

ais da região e a visão estratégica
da Acipi, que esteve à frente do mo-
vimento desde o início. O status de
Região Metropolitana e, agora
como RA-21, auxiliará na busca de
melhorias em comum".

A criação da RA-21, com sede
na Acipi, representa uma oportu-
nidade para reafirmar os laços en-
tre as cidades do entorno de Pira-
cicaba, além de criar um canal di-
reto de comunicação com a Facesp,
proporcionando maior visibilidade
aos desafios e necessidades do se-
tor empresarial na região. Além de
Piracicaba, fazem parte da RA-21
as associações comerciais de Águas
de São Pedro, Analândia, Araras,
Brotas, Cordeirópolis, Iracemápo-
lis, Leme, Limeira, Pirassununga,
Rio Claro, Rio das Pedras, Santa
Gertrudes, São Pedro e Torrinha.

A Acipi teve papel central ao
articular a proposta de criação da
RA-21, reunindo lideranças regio-
nais e promovendo diálogos com a
Facesp. Desde março de 2024,
quando uma comitiva da Acipi en-
tregou o documento que formali-
zava o pedido, a entidade mobili-
zou as associações comerciais de
municípios próximos, garantindo
ampla adesão ao projeto. Posteri-
ormente, em julho, uma reunião
realizada na sede da Acipi contou
com a participação de representan-

A Facesp oficializou Piracicaba como RA-21, a mais nova Região
Administrativa do estado que responderá por 15 municípios
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tes da maior parte das associações
comerciais envolvidas na nova Re-
gião Administrativa.

Para o presidente da Acipi, o
impacto dessa nova estrutura
transcende os benefícios organiza-
cionais. "Com a oficialização da
RA-21 pela Facesp, passamos a ter
uma rede conectada e fortalecida,
que permite maior sinergia na de-
fesa dos interesses regionais e ga-
rante que o empresariado local seja
ouvido com mais peso. Quando
articulados de forma conjunta,
nossos pleitos ganham uma repre-
sentatividade incomparável", des-
tacou Mauricio Benato.

No entendimento de Jorge
Aversa Junior, vice-presidente da

Acipi, além de reforçar a represen-
tatividade do interior paulista, a
RA-21 permitirá um suporte mais
eficiente para o desenvolvimento
econômico das cidades integrantes,
atuando de grupos setoriais. "O
objetivo é fomentar a cooperação e
o aprimoramento das capacidades
de cada associação comercial. Es-
tamos prontos para colaborar e
construir, junto com cada as-
sociação, uma rede que repre-
sente de fato os anseios e o po-
tencial dos nossos empresários,
atuando em blocos. É uma ini-
ciativa que será lembrada como
um divisor de águas para o de-
senvolvimento da nossa re-
gião", comenta Jorge Aversa.

GGGGGRARARARARATUITTUITTUITTUITTUITOOOOO

Piracicamirim recebe
a Kombi no Circo

Neste domingo, 12, o Parque
do Piracicamirim será palco de uma
tarde repleta de magia e aprendi-
zado. O projeto Kombi no Circo nos
Bairros, realizado com o apoio da
Lei Paulo Gustavo 01/2023 - De-
mais Áreas, Prefeitura Municipal
de Piracicaba e Semac, convida cri-
anças, famílias e toda a comunida-
de para um evento especial que une
arte e diversão.

A programação começa às 15
horas, com o espetáculo infantil
Kombi no Circo, que promete ar-
rancar risadas e encantar o públi-
co com números circenses apresen-
tados em uma Kombi adaptada
como palco móvel. Logo após, cri-
anças poderão participar de uma
oficina circense, onde terão a chance
de aprender a confeccionar um
swing poi. As inscrições da oficina
acontecem no dia do evento e a dis-
ponibilidade de 30 vagas.

O espetáculo conta com os pa-
lhaços Panela, interpretado pelo

ator Fernando Cavallari, e Tampa,
interpretada pela atriz Roxane Sou-
za Cavallari. Desde 2008, o casal
viaja pelo Brasil em uma Kombi
adaptada, promovendo arte e cul-
tura em zonas rurais, periferias,
festivais e outros espaços, transfor-
mando vidas e levando alegria por
onde passam. Pensando em aten-
der a todos, o evento contará
com a presença de um intérpre-
te de Libras, reforçando seu
compromisso com a inclusão
social e acessibilidade cultural.

SERVIÇO
Kombi no Circo, domingo,
12, às15 horas, na avenida
Prof. Vollet Sachs, 2300,
Bairro Piracicamirim, pró-
ximo ao Terminal do Piraci-
camirim. Classificação: Li-
vre. Entrada: Gratuita. Para
mais informações acesse:
www.teatrodefantoche.com.br
Instagram @tampapanela

A programação começa às 15 horas, com o espetáculo infan-
til Kombi no Circo

Jamil Camacho

SSSSSINDINDINDINDINDBBBBBANANANANAN

Sindicato dos Bancários realiza ato pela democracia
Na quarta-feira, 8, o presiden-

te do Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan), José
Antonio Fernandes Paiva, promo-
veu um ato em defesa da democra-
cia nos jardins do sindicato. Esti-
veram presentes diretores, colabo-
radores e parceiros, todos com li-
berdade para se expressarem.

Paiva enfatizou a relevância da
data e explicou que, em função do
filme Ainda Estou Aqui, que abor-
da os impactos da ditadura no Bra-
sil, o ato foi uma oportunidade
de refletir sobre o período e dar
voz aos presentes. "O sentimen-
to precisa ser coletivo. Se a voz
for apenas de uma pessoa, apa-
ga-se essa pessoa e a luta não
prossegue", afirmou o presidente.

Participaram do evento, além
de Paiva, a vice-presidente Angela
Savian, e os diretores do sindicato
Letícia Peres Françoso, Ubiratan
Campos do Amaral, Paulo Cherles
Manarim, Marcelo Abrahão,
Mauricio Nobre e Lucas Passos
de Lima. Também estiveram pre-
sentes os colaboradores Dafni
Fernanda, Edson Nunes Ferrei-
ra e Luciana Ana Oliveira, além
da advogada Louise Helene de
Azevedo Teixeira, da LBS.

Durante o ato, os participan-
tes reiteraram o valor da democra-
cia e reforçaram o lema "ditadura
nunca mais". Letícia Françoso des-
tacou que o evento representou a
resistência popular, dizendo: "Ten-
taram nos calar, mas nos reuni-
mos para mostrar que a voz do
povo é mais forte, como está na
Constituição: 'o poder emana do
povo'. O povo respondeu nas ur-
nas, o povo quer votar e escolher
seus governantes. Eu não vivi
esse período, mas acredito nos
relatos de quem viveu. Ditadura
nunca mais!", afirmou Letícia.

O diretor Ubiratan Campos do
Amaral destacou o papel funda-
mental das mulheres na luta pela
democracia, citando a figura de
Eunice Paiva, que lutou para pro-
var oficialmente que seu marido foi
assassinado pela ditadura. Ubira-
tan também mencionou a atuação
decisiva da primeira-dama Janja
Silva durante o ataque a Brasília
em 8 de janeiro de 2023.

Angela Savian, vice-presidente
do SindBan, ressaltou a importân-
cia de lembrar as mulheres que so-
freram tortura e humilhação, mas
nunca desistiram de lutar. "Quan-
do uma delas esteve no governo, au-
torizou investigações sobre mortes
e torturas durante a ditadura, dan-
do às famílias a chance de terem
seus entes reconhecidos como ví-
timas desse regime. Ditadura
nunca mais, viva a democracia e o
nosso país", disse Savian.

O diretor Lucas Passos de
Lima comentou que o filme e o mo-
mento político atual mostram que
os extremos não são compatíveis
com os princípios do sindicato.
"Aqui no SindBan, continuamos
acreditando na construção demo-
crática por meio de acordos coleti-
vos e negociações", frisou Lucas.

Paiva encerrou o ato lembran-
do que, sempre que mais de uma
pessoa se reúne para defender o in-
teresse coletivo, essa luta prevale-
ce. "Quando a luta é individual,
exclusivista, as propostas não pros-
peram. Em outubro de 2025, o Sin-
dBan completa 66 anos de resis-
tência. E, para aqueles que tenta-
ram acabar com os sindicatos,
nós ainda estamos aqui, defen-
dendo os trabalhadores e a demo-
cracia. Neste 8 de janeiro, vence-
mos mais uma vez. Este é um es-
paço de resistência e luta pela de-
mocracia", concluiu o presidente.

Ato pela democracia marcou a quarta-feira, 8, no SindBan

José Antonio Fernandes Paiva, presidente do SindBan

Divulgação
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Nas margens do tempo (e do rio):
memórias da fundação da cidade
Primeira edição do Achados do Arquivo de 2025 destaca relatos contidos
no documento que registra os primeiros anos da povoação piracicabana

Em uma encadernação em
tons terrosos, com folhas já ama-
reladas pela ação do tempo, estão
os documentos mais antigos pre-
servados pela Câmara Municipal.
E logo na página de abertura se tem
um deslumbre de seu conteúdo:

"Memória do Estabelecimen-
to da nova povoação de Piraci-
caba junto a margem dalém do
Rio de mesmo nome e da sua
mudança e de edificação para á
parte daquém do dito rio."

Escritos em 1784 e assinados
por importantes personalidades,
como o próprio povoador, Antônio
Correa Barbosa, são os destaques
da série Achados do Arquivo, que
retorna nesta semana para início à
temporada de 2025.

Estes documentos são os re-
gistros das memórias dos primei-
ros 17 anos da povoação piracica-
bana contadas, romantizadas e
eternizadas em uma bela caligra-
fia, que se inicia com os dizeres:

"A Povoação de Piracicaba tem
este nome do Rio denominado Pi-
racicaba, que rega o seu terreno e
Piracicaba é um nome gentílico, que
no idioma português significa pei-
xe que chega ou lugar aonde chega
o peixe, e na verdade em o salto
deste Rio há cada ano abundancia
de peixe, que sobe a sua corrente.
Têm a sua origem de dois caudalo-
sos Ribeiros Jaguarí e Atibaia e a
sua barra em o Rio chamado
Anhembi ou Tiete, e sendo menor
do que este, no fluxo das águas, o
iguala na Latitude. É de agradável
vista, de boa navegação, mui sau-
dável e o seu terreno a legre, fértil,
cheio de salsaparrilha excelente
para todo o gênero de cultivo. Co-
nhecendo por informações estas
estimáveis qualidades o Ilustríssi-
mo e Excelentíssimo D. Luís Antô-
nio de Souza Botelho e Mourão

Bilhete postal denominado "Piracicaba - Rua do Porto" que foi depositado na Cápsula do Tempo
da Escola Sud Mennucci, em 1922,i aberta em Setembro de 2022

Governador e Capitão Geral desta
Capitania de São Paulo, no tempo
em que a mui respeitável Coroa de
Portugal cingia a Augusta Cabeça
do Grande Rei o Senhor D. José o
primeiro que Deus haja, determi-
nou fundar Povoação neste terre-
no. Por provisão de vinte e quatro
de julho do ano de mil e setecentos
e sessenta e seis. Constitui-o Dire-
tor e Povoação dela a Antônio Cor-
rea Barboza, natural da Villa de
Itu. Em primeiro dia do mês de
agosto do ano de mil e setecentos e
sessenta e sete fundou-se este a
Povoação. Com a administrados
vadios, dispersos e vagabundos,
que mandou congregar aquele Ex-
celentíssimo Governador. Na mar-
gem do referido Rio da parte da-
lém edificou a sua habitação e dos

seus subordinados. Alguns indiví-
duos de melhor condição concor-
rerão para este lugar, convidados
da sua fertilidade e crescendo o
povo foi promovido à Capitão des-
te o dito Diretor e Povoador por
Patente do mesmo Excelentíssi-
mo Capitão General datada em onze
de dezembro do ano de mil sete-
centos setenta e hum"

Os relatos dos primeiros anos
da povoação continuam culminan-
do na mudança e na delimitação
da nova Piracicaba, agora estabe-
lecida da margem esquerda do Rio.

Como todo documento his-
tórico, deve ser lido tendo em
vista seu contexto e suas inten-
ções. Não é um relato preciso do
estabelecimento da povoação
piracicabana, com todas as suas

nuanças e pormenores. É uma
memória, e como toda memória,
composta de romantismo, nos-
talgias e esquecimentos.  Uma
memória registrada há mais de
240 anos, que preserva no papel as
lembranças do início de tudo.

ACHADOS DO ARQUIVO
- A série "Achados do Arquivo" se
pauta na publicação de documen-
tos do acervo do Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, liga-
do ao Departamento Administra-
tivo. A iniciativa do Setor de Docu-
mentação em parceria com o De-
partamento de Comunicação Soci-
al, com publicações no site da Câ-
mara às sextas-feiras, visa tornar
acessíveis ao público as informa-
ções do acervo da Casa de Leis.

As casas térreas devem ter, no mínimo, 40m², e os aparta-
mentos/casas sobrepostas, 41,50 m² (área útil com varanda),
sendo 40m² de área principal da residência
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Minha Casa, Minha Vida
vai construir moradias
em 12 estados

Ricardo Stuckert/Secom-PR

O Governo Federal, por meio
do Ministério das Cidades, au-
torizou a contratação de propos-
tas para a construção de novas
4.063 unidades habitacionais
do Minha Casa, Minha Vida. O
investimento do Novo PAC é de
R$ 646,1 milhões e deve atender
mais de 16 mil brasileiros em 23
municípios, distribuídos por 12 es-
tados. A informação foi publicada
na edição de quinta-feira, 9, do
Diário Oficial da União.

De acordo com a Portaria
MCid Nº 725, de junho de 2023,
todas as casas e apartamentos
a serem construídos estarão lo-
calizados em áreas urbanas
consolidadas ou em expansão.
Além disso, elas deverão ter
acesso à rede elétrica, sanea-
mento, educação, saúde, comér-
cios e transporte público coletivo.
As casas térreas devem ter, no mí-
nimo, 40m², e apartamentos/casas
sobrepostas 41,50 m² (área útil

com varanda), sendo 40m² de
área principal da residência.

Na Região Nordeste, 934 no-
vas moradias serão erguidas em
Pernambuco, 335 no Maranhão,
292 na Paraíba, 250 no Ceará, 150
no Piauí e 150 no Rio Grande do
Norte. Na Região Centro-Oeste, se-
rão construídas 32 unidades habi-
tacionais no Mato Grosso. Já na
Região Norte, 112 novos lares serão
destinados à população do Pará. A
população da Região Sudeste tam-
bém será contemplada, com 720
novas residências para São Paulo,
496 para o Rio de Janeiro e 354 para
Minas Gerais. Na Região Sul, 238
unidades habitacionais serão cons-
truídas no Rio Grande do Sul.

No estado de São Paulo, as ci-
dades beneficiadas são Bauru, com
400 unidades habitacionais na
Vila do Cerrado e Campinas,
com 320 unidades no Condomí-
nio Vilas do Taubaté IV e Con-
domínio Vilas do Taubaté V.
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Terreiro oferece curso gratuito
de Teologia de Umbanda

O Canal Saberes de Axé (You-
Tube) e A Tenda de Umbanda Ca-
boclo Jiboia e Zé Pelintra das Al-
mas (TUCJZPA) oferecem o Curso
de Teologia de Umbanda. Segun-
do o responsável, Pai Dermes de
Xangô (Ademir Barbosa Júnior),
"o curso é gratuito e em respeito à
diversidade: não se trata de um
Curso de Teologia de segmento es-
pecífico que se pretenda como úni-
ca vertente de Teologia de Umban-
da nem um puxadinho dos funda-
mentos da nossa casa. Ademais,
não substituirá a vivência de pés
descalços no terreiro".

Fundada em 2015, a TU-
CJZPA, segundo Dermes, sempre
ofereceu palestras e um curso de
introdução à Teologia de Umban-
da, gratuitos. "Além disso, tenho
feito há quase 20 anos uma série
de palestras no Brasil e em Portu-
gal, bem como uma infinidade de
lives", explica Dermes, para quem
o Canal Saberes de Axé ajuda a sis-
tematizar essas iniciativas.

Totalmente gratuito e dispo-
nibilizado no YouTube e com temá-
tica básica reunida em 30 aulas, o
Curso de Teologia de Umbanda
terá início em fevereiro. As ins-
crições podem ser feitas pelo
WhatsApp (19) 9970-64603.

PAI DERMES - Autor de de-
zenas de livros, alguns premiados
e com diversas traduções, Douto-
rando em Comunicação pela Unip
(bolsa Capes/PROSUP), Mestre em
Literatura Brasileira pela USP,
onde também se graduou em Le-
tras, Pai Dermes é Doutor honoris
Causa pelo MCNG-IEG (2018) e pela
Febacla (2019) e Pós-graduado em
Ciências da Religião pelo Instituto
Prominas. Nascido em Piracicaba
em 02/8/1972, desde 2019 é patro-
no e titular da cadeira 62 da Aca-
demia Independente de Letras
(sede em Pernambuco), com a di-
visa "Axé". Em Piracicaba ideali-
zou e coordenou inúmeros proje-
tos culturais e o Fórum Municipal
das Religiões de Terreiro (2011-
2014), produziu curtas-metragens
com temática dos Orixás e dirige a
Tenda de Umbanda Caboclo Jiboia
e Zé Pelintra das Almas, fundada
em 2015, em Blumenau (SC). Em
2014 presidiu o Fórum Europeu de
Umbanda, em Leiria, Portugal, e
em 2015 foi o vice-presidente do
Fórum Catarinense de Umbanda,
em Blumenau. É Ogã há 23 anos
do Ile Iya Tunde (hoje sediado em
Embu das Artes (SP), com a Dijina
Tata Obasiré, praticante da Magia
Natural e devoto da Santa Muerte.

Pai Dermes oferece palestras e curso de introdução à Te-
ologia de Umbanda

Divu lgação
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"Corredor Caipira" debate eventos
climáticos extremos no Brasil

Eventos climáticos extremos
que atingiram o Brasil em 2024 são
tema dos dois primeiros episódios
do podcast "Histórias da Floresta:
E eu com isso?", que é desenvolvi-
do pelo projeto "Corredor Caipira:
Conectando Paisagens e Pessoas",
tem patrocínio da Petrobras e é
apresentado pelo jornalista Rafael
Bitencourt.

O "Corredor Caipira" é rea-
lizado pela Fundação de Estu-
dos Agrários Luiz de Queiroz
(Fealq) e pelo Núcleo de Apoio à
Cultura e Extensão Universitá-
ria em Educação e Conserva-
ção Ambiental (Nace-Pteca)
da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz/Uni-
v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o
(Esalq/USP). O patrocínio é da
Petrobras, por meio do Progra-
ma Petrobras Socioambiental.

O podcast "Histórias da Flo-
resta: E eu com isso?" está disponí-
vel no Spotify e pode ser acessado
pelo link https://open.spotify.com/
show/0ipD3RlUiqoonBjBL31o8E

Temporais e enchentes - No
primeiro episódio, intitulado
"Florestas e eventos climáticos
extremos", são abordados os
temporais e as enchentes no Rio
Grande do Sul, que atingiram
centenas de milhares de pesso-
as, causaram mortes e deixa-
ram famílias desalojadas. Fo-
ram entrevistados os engenhei-
ros florestais Girlei Cunha e
Germano Chagas (membros da
equipe do "Corredor Caipira"),
que apontam o que são eventos
climáticos extremos e se existe re-
lação entre a falta de florestas e a
ocorrência desses eventos.

Queimadas e estiagem - Já
o segundo episódio tem como
título "As queimadas no Brasil
em 2024 e as florestas" e abor-
da os incêndios em diferentes
partes e biomas do país no ano
passado, que chamaram a aten-

ção de toda a população e tive-
ram grande repercussão em um
período de estiagem severa e
baixa umidade do ar.

Os entrevistados do episó-
dio são Girlei Cunha e o profes-
sor da Esalq/USP, Alexandre
Percequillo, que debateram
questões como o que as queima-
das geram para a vegetação,
qual o impacto do fogo nas áre-
as florestais e na fauna e se áre-
as queimadas ficam mais sus-
cetíveis a novos incêndios.

FLORESTAS E SOCIEDA-
DE - O jornalista Rafael Biten-
court, que é coordenador de comu-
nicação do "Corredor Caipira", além
de apresentador, é idealizador e
diretor do podcast, que tem, entre
seus objetivos, trazer à tona a im-
portância das florestas para a soci-
edade e abordar questões socioam-
bientais contemporâneas.

"Os efeitos das mudanças cli-
máticas no nosso planeta são cada
vez mais evidentes e o aumento na
ocorrência de eventos extremos é
uma amostra disso. Pensar em for-
mas mais sustentáveis, que valori-
zam a diversidade e a manutenção
das florestas, além de ações de re-
florestamento e educação ambien-
tal, é cada vez mais importante para
a nossa vida e para a vida de todos
os seres vivos. O podcast foi criado
com o intuito de trazer à tona esses
debates", explica Bitencourt.

Novos episódios em 2025 - O
apresentador aponta que, ao longo
de 2025, mais episódios serão pro-
duzidos seguindo essa linha temá-
tica e proporcionando mais deba-
tes. "A ideia é a gente ampliar cada
vez mais as discussões acerca da
questão socioambiental, utilizando
para isso a linguagem do podcast,
que é contemporânea e que con-
quistou muitos adeptos. É uma for-
ma do 'Corredor Caipira' levar essa
temática tão importante a mais pes-
soas", completa Bitencourt.

Rafael Bitencourt é apresentador do podcast do projeto Corredor Caipira

Corredor Caipira
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Motorista agora pode
solicitar atendimento
pelo Whatsapp

O acesso aos serviços da Eixo
SP Concessionária de Rodovias
agora também está disponível via
Whatsapp. A solicitação de infor-
mações é simples, basta acionar o
canal de atendimento pelo 0800
170 8998. A linha permite solicitar
pelo aplicativo de mensagens pedi-
do de ajuda, tirar dúvidas sobre
pedágio, obter informações sobre
pontos ativos de obras e condições
de tráfego; ou acionar a ouvidoria.

É condição para acionar o ser-
viço pelo Whatsapp que o motoris-
ta esteja parado em local seguro. A
nova ferramenta foi liberada a par-
tir de ofício encaminhado pela pre-
sidência da Eixo SP ao Departa-
mento de Operações da ARTESP -
Agência Reguladora de Transpor-
tes do Estado de São Paulo.

Inicialmente, a solicitação de
atendimento via Whatsapp é acio-
nada via chatbot. As mensagens
automatizadas passam por aná-
lise de um atendente que irá prio-
rizar as situações de emergência.

A nova ferramenta pode ser
acionada sem custo adicional de
uso de dados do dispositivo móvel
do usuário. A Eixo SP oferece aces-
so gratuito à internet em todo o
seu trecho de cobertura. Basta aces-
sar o sinal disponível e fazer o ca-
dastro para a liberação da cone-
xão. O sinal é liberado por um perí-
odo de 30 minutos por dia.

A Eixo SP Concessionária
de Rodovias administra mais de
1.221 km de estradas que pas-
sam por 62 municípios da região
de Rio Claro, no centro do Esta-
do, até Panorama, no extremo
oeste, na divisa com o Mato
Grosso do Sul. O maior contra-
to sob supervisão da Artesp
(Agência Reguladora de Trans-
portes do Estado de São Paulo)
terá investimentos na ordem de
R$ 14 bilhões em obras de am-
pliação, conservação, além da
modernização de serviços ao
usuário. Para mais informações
acesse: www.eixosp.com.br.

Novo canal de atendimento facilita acesso a serviços da Concessionária

Divulgação
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Vereadores participam da solenidade
que comemora 49 anos do 10º BPM/I
Cerimônia marca o 49º aniversário de criação da unidade em Piracicaba e a despedida da
comandante Silvia Andréia Mantoani; Relinho e demais vereadores estiveram presentes

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, Rerlison Re-
zende (PSDB), o Relinho, e demais
parlamentares estiveram presen-
tes na solenidade alusiva ao 49º
aniversário de criação do 10º Ba-
talhão de Polícia Militar do Inte-
rior e também para marcar a des-
pedida da comandante, tenente-
coronel PM Sílvia Andréia Man-
toani, a primeira mulher na his-
tória a dirigir a corporação.

O evento aconteceu na manhã
desta sexta-feira (10), na sede da
unidade, na rua Américo Vespúcio,
300, bairro Algodoal. Autoridades,
representantes de entidades e fami-
liares de policiais prestigiaram o
evento, que, além das homenagens
e entrega de condecorações, contou
com a apresentação do requerimen-
to 1192/2024, de autoria do verea-
dor Trevisan Jr. (PL). Na ocasião, o
parlamentar destacou o relevante
papel da unidade em Piracicaba: "O
voto de congratulações é uma for-
ma de reconhecer o prestígio da cor-
poração pelos serviços prestados à
segurança em Piracicaba", concluiu.

O presidente da Câmara, Reli-
nho, enalteceu o trabalho da co-
mandante Sílvia Mantoani em sua
trajetória pela PM, o fato de ter es-
colhido Piracicaba para encerrar
sua carreira e o legado histórico de
ser a primeira mulher à frente do
comando do 10º BPM/I. "Seu rele-
vante trabalho mereceu as consi-
derações e homenagens da Câma-
ra", afirmou.

O vereador Renan Paes (PL)
também registrou sua presença na
solenidade. "Para mim, é uma hon-
ra voltar ao batalhão onde servi
como soldado, de 2021 a 2023",
enfatizou o parlamentar, que ain-

da parabenizou o trabalho da co-
mandante Sílvia, destacando que
sua ausência será sentida.

A satisfação em participar da
solenidade foi externada pelo vere-
ador Gustavo Pompeo (Avante).
"Foi importante termos uma mu-
lher no comando", reconheceu o
parlamentar, destacando que a se-
gurança pública em Piracicaba atin-
giu os melhores patamares.

Rafael Boer (PRTB) também
manifestou sua satisfação por já
ter integrado a Polícia Militar, en-
tre 2011 e 2012, no 16º Batalhão.
"Fui soldado temporário e aqui
pude aprender sobre companhei-
rismo, disciplina e hierarquia, va-
lores basilares da corporação", dis-
se o parlamentar, que destacou os
49 anos da unidade e elogiou o
trabalho da comandante Sílvia.

O vereador Pedro Kawai (PSDB)
reconheceu a trajetória de bons ser-
viços da Polícia Militar na região de
Piracicaba, por meio do 10º BPM/I,
e a liderança da comandante Sílvia
como um exemplo da "força da mu-
lher na sociedade", concluiu.

Felipe Gema (Solidariedade)
expressou seu agradecimento es-
pecial ao papel da PM, especial-
mente em dias de jogos do XV de
Novembro, quando o trabalho da
corporação é primordial. "Que
possamos manter a continuida-
de do diálogo nos eventos espor-
tivos", ressaltou o parlamentar,
que também destacou os 49 anos
da corporação e o papel marcan-
te da comandante Sílvia na redu-
ção da violência na cidade.

O deputado estadual Alex Ma-
dureira (PL) também fez suas con-
siderações durante a solenidade,
reconhecendo a importância do tra-

Evento aconteceu na manhã desta sexta-feira (10), na sede da uni-
dade, na rua Américo Vespúcio, 300, bairro Algodoal

Guilherme Leite

balho da corporação e o legado de
"dedicação e excelência na condu-
ção da segurança pública" deixado
pela comandante Sílvia. O deputa-
do também evidenciou o trabalho
do coronel PM Rodrigo Eval Arena,
que deixa o Comando do Policia-
mento do Interior-9, em Piracicaba.

Trajetória - A tenente-coronel
Sílvia Andréia Mantoani assumiu
o comando do 10º BPM/I (Bata-
lhão de Polícia Militar do Interior)
em Piracicaba em 6 de fevereiro de
2023. Foi a primeira mulher, des-
de a fundação do batalhão, a lide-
rar a unidade. Antes disso, em
2022, ela comandou o 24º BPM/I,
em São João da Boa Vista.

Ao longo de sua carreira, Sílvia
Mantoani desempenhou diversas
funções, incluindo comandante de
Força Patrulha, chefe de Comuni-
cação Social, oficial de ligação do
Proerd, porta-voz, comandante de
companhia, coordenadora operaci-
onal, subcomandante de batalhão,

instrutora em cursos nacionais e
internacionais de Polícia Comuni-
tária, e membro da Rede Mulher de
Presidente Prudente/SP.

Formada na Academia Mili-
tar do Barro Branco em 1996, Síl-
via é mestre e doutora em Ciênci-
as Policiais e de Segurança e Or-
dem Pública. Natural de Ada-
mantina (SP), inspirou-se no pai,
policial militar, para ingressar na
academia aos 17 anos. Além de
sua atuação profissional, é volun-
tária na Paróquia Bom Jesus do
Monte, em Piracicaba, onde mi-
nistra catequese para crianças.

Em seu discurso de agradeci-
mento pelas homenagens recebi-
das, Sílvia destacou a influência de
seu pai como um "farol" em sua
trajetória e reafirmou sua intenção
de permanecer em Piracicaba após
a aposentadoria. "Nesta caminha-
da, vocês são as razões da minha
vida", declarou, reforçando seu
lema de vida: servir ao próximo.
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Eixo SP inicia reconstrução da base do pavimento na serra
Equipes da Concessionária

Eixo SP seguem em ritmo inten-
so de trabalho para a recompo-
sição do trecho de serra da SP
304 - Rodovia Geraldo de Bar-
ros, entre Torrinha e Santa
Maria da Serra. Após a retirada de
5,2 mil toneladas de detritos acu-
mulados na via, a Concessionária
iniciou os serviços de reconstrução
da estrutura do pavimento.

Dezenas de profissionais e
máquinas estão empenhados, nes-
te momento, na remoção da cama-
da danificada do pavimento e na
restauração da base que receberá o
asfalto novo. De acordo com esti-
mativa do superintendente de
Obras da Eixo SP, José Geraldo de
Andrade, caso o tempo colabore, o
tráfego no trecho poderá ser resta-
belecido de forma parcial até a pri-
meira quinzena de fevereiro.

Além da reconstrução da es-
trutura do pavimento, as equipes
da Concessionária trabalham tam-
bém na desobstrução e limpeza da
drenagem profunda, na restaura-
ção das canaletas utilizadas para
drenagem superficial, e na implan-

tação de barreiras de concreto la-
teral, para proporcionar uma se-
gurança maior aos usuários.

A interdição ocorre do km 225
ao km 245 da SP 304, no trecho de
serra entre Torrinha e Santa Maria
da Serra, em razão do deslizamento
de terra provocado pelas chuvas in-
tensas do dia 21 de dezembro. En-
quanto o tráfego no local permanece
fechado, os motoristas têm como al-
ternativa as seguintes opções:

- O acesso a Torrinha poderá
ser feito pela SP 304 - Rodovia De-
putado Amauri Barroso de Souza
(Jaú - Torrinha) e pela SP 197 - Ro-
dovia Doutor Américo Piva (Brotas
- Torrinha), cujo acesso se dá pela
SP 225 - Rodovia Engenheiro Paulo
Nilo Romano (Jaú - Itirapina).

- Já o acesso a Santa Maria
da Serra poderá ser feito pela
SP 191 (Rio Claro - São Pedro)
seguindo pela SP 304 - Rodovia
Geraldo de Barros (São Pedro -
Santa Maria da Serra). A outra
alternativa é a SP 191 (São Ma-
nuel - Santa Maria da Serra).
Os pontos seguem sinalizados
para orientação dos usuários. Restauração da estrutura é mais uma etapa no cronograma de re-

cuperação do trecho entre Torrinha e Santa Maria da Serra

Pague Menos facilita o dia a dia com preços baixos,
Clube de Vantagens e parcelamento exclusivo

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos facilita o dia a dia com
preços baixos, Clube de Vantagens
e parcelamento exclusivo. Em um
mundo onde o tempo é cada vez
mais escasso e a rotina exige pratici-
dade, a Rede traz soluções que sim-
plificam a vida de seus Clientes. Com
o compromisso de oferecer preços
baixos de verdade, disponibiliza
vantagens exclusivas para quem faz
parte do Clube Leve Mais e possibili-
ta ainda mais flexibilidade ao per-
mitir o parcelamento das compras
no Cartão Pague Menos.

Além de encontrar tudo o que
precisa em um só lugar, os Clientes
garantem economia real. "Queremos
proporcionar não apenas a melhor
experiência de compra, mas também
ser parceiros na rotina de quem pre-
cisa economizar tempo e dinheiro",
destaca Fabio Cecon, gerente de Ma-
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O Clube Leve Mais é um diferencial pensado para recompensar a
fidelidade dos consumidores

SSSSSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOS

rketing e Comunicação da Rede de
Supermercados Pague Menos.

O Clube Leve Mais é um dife-
rencial pensado para recompensar
a fidelidade dos consumidores.
Por meio dele, os Clientes têm aces-
so a ofertas personalizadas e des-
contos exclusivos em produtos es-
senciais, garantindo mais econo-
mia a cada compra. E, com o par-
celamento facilitado pelo Cartão
Pague Menos, os consumidores
conseguem planejar suas despesas
com mais tranquilidade, sem
comprometer o orçamento do mês.

A campanha estrelada por Ana
Maria Braga destaca a confiança e o
reconhecimento da marca junto ao
público. A escolha da apresentadora,
como garota-propaganda pelo tercei-
ro ano consecutivo, conhecida por seu
carisma e proximidade com as famíli-
as brasileiras, reforça os valores do

Supermercados Pague Menos:
qualidade, preço baixo e atendi-
mento que faz a diferença. Afinal,
pagar barato de verdade e contar
com vantagens exclusivas só é
possível no Pague Menos. Com
essas facilidades, o consumidor
não precisa abrir mão da qua-

lidade nem do preço justo. Afi-
nal, no Pague Menos, a palavra de
ordem é pagar barato de verdade. O
endereço e horário de funciona-
mento de cada uma das lojas físicas
podem ser consultados no site https:/
/www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s .

HOMENAGEM AO 10º BPMI
BPMI, sediados na Vila Rezen-
de, atuam em 11 municípios da
região e contam com diversos
programas de policiamento. Ain-
da segundo o parlamentar, o Ba-
talhão busca, diariamente, aten-
der à população por meio da
boa prestação de serviços, do
combate à criminalidade e da
aplicação da lei.

O vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL) entregou, sexta-feira (10),
voto de congratulações ao 10°
Batalhão de Polícia Militar do
Interior (BPMI) pelos 49 anos de
fundação, proposto por meio do
requerimento 1192/2024. A entre-
ga aconteceu na solenidade de
aniversário do batalhão. Segun-
do o vereador, os efetivos do 10°
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Homenagem a Joaquim Augusto
Pereira Lázari, falecido em 28.12

Engenheiro Civil formado pela Es-
cola de Engenharia de São Carlos - USP,
natural de Jaú, teve uma participação sig-
nificativa em Piracicaba. Estabeleceu-se
nesta cidade onde iniciou sua carreira
profissional com uma empresa cons-
trutora. Foi professor na Escola de
Engenharia de Piracicaba e presiden-
te da Associação dos Engenheiros e
Arquitetos local. Trabalhou na Prefei-
tura Municipal de Piracicaba chegando a
ocupar o cargo de Secretário Municipal
de Obras e Serviços Urbanos.

Em 1983, trabalhando no SEMAE -
Serviço Municipal de Águas e Esgoto, so-
freu um acidente de trabalho que o tornou
paraplégico. Superou com coragem e per-
severança as dificuldades surgidas com a
deficiência, adaptando-se a uma nova for-
ma de vida, apoiado por sua família e
particularmente por sua esposa Lourdes
Maria Forastieri Lazari.

Passou a lecionar na Unicamp
em Limeira para onde se deslocava di-
rigindo seu próprio veículo adapta-
do, cidade essa onde acabou fixando
residência. Ocupou o cargo de dire-
tor do CESET - Centro Superior de

Educação Tecnológica - atual Facul-
dade de Tecnologia da Unicamp.

Desenvolveu intenso trabalho em
Limeira em prol dos deficientes físicos,
através da Associação dos Portadores de
Deficiência, da qual também foi diretor,
conseguindo realizar - por parte da muni-
cipalidade -, importantes melhoramentos
urbanos com vista a acessibilidade.

Recebeu o Título de "Cidadão Li-
meirense" em significativa homena-
gem concedida pela Câmara Munici-
pal de Limeira.  Viveu 41 (quarenta e um)
anos como cadeirante sempre se destacan-
do por sua personalidade marcante de
companheirismo e bom humor.

        Em Piracicaba desfrutou de um
grande grupo de amigos, gozando de toda
admiração por seu espírito participativo,
alegre e espirituoso, amigos esses que aqui
lhe prestam sua singela homenagem:
Aprilanti, Negreiros, Khalil, Rodinei, Va-
dico Storel, Chico Cesta, Dal Maluf, Chico
Pagoto, Zé Borghesi, Scudeler, Takami,
Neville, Ernesto Barrichello, Zé Carlos
Rocha e esposas, entre outros.

Até um dia querido Amigo!
(Antonio José Lásaro Aprilanti)

Arquivo de Família
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Prefeito se reúne com
superintendente do
DER por demandas
do município

O prefeito de Charqueada,
Rodrigo Arruda, esteve nesta
quarta-feira (8) na superinten-
dência do Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER) para
levar algumas demandas do
município. Acompanharam o
chefe do Executivo o deputado
estadual Alex de Madureira
(PL) e o assistente jurídico da
prefeitura, Dr. Carlos Eduardo.

Na ocasião, eles foram recebi-
dos pelo superintendente Sérgio
Codelo. Dentre as reivindicações

estão a doação de imóveis já ocu-
pados pelo município e que são
de propriedade do DER, além de
pavimentação e recuperação das
estradas vicinais.

"Quero agradecer o doutor
Sérgio por nos receber e poder
recepcionar nossas reivindica-
ções. Agradeço também ao depu-
tado Alex de Madureira por nos
acompanhar nessa reunião e em
outras demandas do município",
destacou o chefe do Executivo char-
queadense, Rodrigo Arruda.

O encontro aconteceu na quarta-feira (8) no Departamento de Estradas de Rodagem (DER)

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Bebel quer vacinação e combate
ao avanço da dengue no Estado
Para Bebel, é intolerável que a população paulista venha sofrendo
com o significativo aumento dos casos de dengue em todas as regiões

Para a deputada estadual pi-
racicabana Professora Bebel (PT),
é preciso vacinar a população e pri-
orizar o combate da dengue no Es-
tado de São Paulo. A vacinação da
população e a priorização no com-
bate à dengue e ao mosquito trans-
missor está estabelecida no Projeto
de Lei 57/2024, onde a parlamen-
tar estabelece uma série de medi-
das que o governo do Estado de
São Paulo deve estabelecer em polí-
ticas públicas na área da saúde para
combater o avanço da dengue, que
em muitos casos leva à morte.

Se aprovado o projeto de lei que
tramita na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo, o governo
estadual terá 120 dias para vaci-
nar a população, devendo fabricar,
adquirir e fazer a aplicação da va-
cina apropriada para imunização
da população paulista. Também
estabelece que o governo estadual
deverá combater o mosquito trans-
missor da doença, com uso de mei-
os ecologicamente aceitos, realizar
o monitoramento e controle, bem
como a extinção, quando a medida
for ecologicamente recomendada,
dos logradouros de reprodução do
mosquito transmissor da doença.

A propositura também estabe-
lece a necessidade de campanhas
de esclarecimentos à população so-
bre a necessidade de não se facili-
tar a reprodução do mosquito
transmissor da doença, com espe-
cial atenção a programas de escla-
recimento nas escolas, assim como
a reativação de todos os órgãos
públicos extintos e que tinham

A deputada estadual Professora Bebel diz que o governo estadual não pode continuar só assis-
tindo ao avanço da dengue

como função precípua o comba-
te às doenças transmitidas por in-
setos ou outros animais.

Na propositura, Bebel também
determina a necessidade de equi-
pagem de todos os hospitais e equi-
pamentos de saúde de atendimen-
to à população com recursos hu-
manos, médicos e materiais, de
modo que possa haver atendimen-
to referenciado a todos quantos se
contaminem com a doença e pu-
nição para quem descumprir as

medidas estabelecidas tanto de
combate como de tratamento
dos infectados.

Para Bebel, é intolerável que a
população paulista venha sofren-
do com o significativo aumento dos
casos de dengue em todas as regi-
ões do estado, que deverá voltar a
aumentar neste ano, com a chega-
da do período chuvoso. "O presen-
te projeto visa abordar essa ques-
tão de forma simples e objetiva,
para que sejam de fácil entendimen-

to pela população e até mesmo pe-
los órgãos públicos responsáveis
pela sua execução e fiscalização.
Como podemos tolerar que nos-
so estado esteja passando o que
está passando, esse incremento
vertiginoso no que diz respeito a
essa doença. Obviamente que isso
deve aos cortes no orçamento da
saúde, e, também, e não se pode es-
quecer, à extinção de órgãos que
combatiam as doenças dessa or-
dem", justifica a parlamentar.

Divu lgação
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XV faz história e classifica
em primeiro na Copinha

Atacante Anthony marcou os dois gols da virada do XV contra o Canaã

Divulgação

Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba de forma
inédita se classificou em primeiro
lugar no grupo 32 da 55º edição
da Copa São Paulo de Futebol Ju-
nior, com a vitória de virada no
estádio Nicolau Alayon contra a
equipe do Canaã. O jogo foi eletri-
zante desde seu início. O Nhô-Quim
em seu esquema de forte marcação
e saídas rápidas para o ataque, foi
surpreendido e em contra-ataque
rápido o Canaã abriu o placar.

Atrás do marcador e dependen-
do de um empate para se classificar,
o alvinegro não se intimidou e fez
valer sua melhor qualidade técnica,
em boa jogada de ataque o XV teve
falta marcada a seu favor na inter-
mediária e em cobrança magistral,
Anthony anotou o gol de empate do
time piracicabano, que voltou a ga-
rantir a classificação.

O XV manteve o bom futebol
com esquema forte de marcação e
saídas rápidas anulava as tentati-
vas do adversário, que já demons-
trava nervosismo conforme o tem-
po ia diminuindo. Em lance de de-
cisão errada, Murylo que já tinha
recebido cartão amarelo, cometeu
falta desnecessária e foi expulso,
faltando menos de dois minutos
para o final da primeira etapa.

Após o intervalo o técnico Le-
andro Silva mexeu na equipe e re-
forçou a marcação de meio campo,
mantendo dois atacantes de velo-
cidade para atacar o time adversá-
rio e em uma dessas roubadas de
bola, Anthony apareceu mais uma
vez, em lançamento longo, venceu

o seu marcador na força física e
velocidade e marcou o segundo
gol piracicabano que colocou a
equipe na frente do marcador e
como líder de seu grupo.

 Com o placar a seu favor e
classificação encaminhada, Lean-
drinho fez mudanças para segu-
rar as investidas do oponente e
mesmo com um jogador a menos,
o Nhô-Quim esteve mais perto de
marcar o terceiro gol do que o Ca-
naã tentar o empate. Após o apito
final muita comemoração de to-
dos do elenco e comissão técnica,
afinal esse grupo que disputa a
edição de 2025 está fazendo his-
tória, centésimo gol marcado na
competição e classificação na pri-
meira posição de seu grupo.

PROFISSIONAL - O de-
partamento de futebol profissio-
nal do XV apresentou, na sexta
feira, mais dois atletas para a
composição do elenco que vai dis-
putar o campeonato paulista da
série A2 2025. Trata-se do meio-
campista Rodolfo. Formado no
Flamengo e que estava no Brasi-
liense, reencontra o técnico Moi-
sés Egert, com quem obteve o
acesso para a elite estadual, pelo
Noroeste, na temporada passada.

Outra novidade do elenco é o
zagueiro Emmanuel, o jogador, que
chega por empréstimo do Aster Ita-
quá, equipe em que se transferiu
após defender o Ituano, já está in-
tegrado ao elenco do Alvinegro Pi-
racicabano. A estreia do XV no cam-
peonato paulista da A2 é dia 15 de
janeiro, às 10 horas, na Arena Ba-
rueri contra o time do Oeste.

Outra relíquia encontrada na
internet. Selo comercial lança-
do em 1967 pela Empresa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos
(ECT) comemorando o Bicente-
nário de Piracicaba, com o tradi-
cional peixe que representa a ci-

SELE COMERCIAL
dade "onde o peixe pára". Naque-
le ano, o Clube Cristóvão Colom-
bo abrigou a EXFINUPI, Expo-
sição de Filatelia e Numismá-
tica de Piracicaba, expondo
cédulas, moedas e selos.
(Edson Rontani Júnior)

Arquivo
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Governo de SP lança projeto para terceira pista da Imigrantes

Projeto permit i rá  c i rculação de caminhões e  ônibus,  au-
mentando em 145% a capacidade para esse tipo de veículo

Divu lgação/Ecov ias

O Sistema Anchieta-Imigran-
tes, uma das principais rotas para o
Litoral Paulista, será ampliado. Na
última sexta-feira, 10, o Governo de
São Paulo divulgou a proposta para
o traçado da terceira pista da Imi-
grantes, uma nova ligação entre o
Planalto e a Baixada Santista. A au-
torização para os estudos foi conce-
dida pela Secretaria de Parcerias em
Investimentos (SPI).

O projeto prevê uma nova pis-
ta no trecho de serra com 21,5 qui-
lômetros de extensão, compostos
prioritariamente por túneis, que so-
mam 17 quilômetros (80% de todo
trajeto), além de 4 quilômetros de
viadutos. Um dos túneis terá cerca
de 6 quilômetros de extensão, tor-
nando-se a maior estrutura desse
tipo no Brasil. A nova pista terá
duas faixas de rolamento e um acos-
tamento com possibilidade de ser
revertido em faixa de tráfego.

"Com a nova terceira pista da
Imigrantes, estamos dando um
passo estratégico para o desenvol-
vimento logístico de São Paulo e do
Brasil. Este projeto, que inclui o
maior túnel do país, não só amplia
em 25% a capacidade total do sis-
tema, como mais do que dobra o
acesso de caminhões ao Porto de
Santos. Além de fortalecer o turis-
mo, a obra será essencial para acom-
panhar o crescimento previsto do
maior porto do Brasil, garantindo
mais fluidez e eficiência para o
transporte de cargas e mais con-
forto para os motoristas que utili-
zam o sistema", afirma o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

A estrutura terá início no qui-
lômetro 43 da Rodovia dos Imi-

grantes (SP-160), o que permitirá o
acesso pelo Rodoanel Mário Covas
(SP-021). Na Baixada, a conexão
será no quilômetro 265 da Rodo-
via Cônego Domênico Rangoni (SP-
055), próximo ao Polo Industrial
de Cubatão. Além disso, permitirá
acesso ágil às Margens Direita e
Esquerda do Porto de Santos. A
capacidade do Sistema Anchieta-
Imigrantes aumentará em 25% no
total e em 145% para descida dos
veículos pesados. Com isso, o
projeto vai atender a demanda
de tráfego existente, mas também
necessidades futuras de aumento
de fluxo na rodovia.

"O Sistema Anchieta-Imigran-
tes recebe um grande fluxo de veí-
culos diariamente e essa demanda
cresce ao longo dos anos. Agora es-
tamos dando mais um passo para
que essa obra tão importante para o
Estado de São Paulo possa ser reali-
zada. Estamos planejando ações es-
truturais de longo prazo para solu-
cionar gargalos de mobilidade en-
tre a Baixada Santista e o Planalto",
afirma o secretário de Parcerias em
Investimentos, Rafael Benini.

SEGURANÇA - Outro des-
taque fica por conta da inclinação
média, que será de 4%, possibili-
tando o tráfego seguro de veículos
pesados. Túneis paralelos de emer-
gência são mais um diferencial de
segurança. Considerando os diver-
sos cenários de tráfego, a pista po-
derá também ser revertida para
operar no sentido da Capital sem-
pre que houver necessidade. Para
reduzir os impactos ambientais,
a construção prevê a utilização
de estradas de serviço já exis-

tentes e poucos pontos de en-
trada de frentes de obras.

A escolha dos pontos de cone-
xão - no trecho de Planalto e na
Baixada Santista - e do traçado le-
vou em consideração parâmetros
adotados nos maiores projetos de
infraestrutura do país. Uma equi-
pe multidisciplinar de especialistas
da concessionária, consultores e
construtoras, inclusive internacio-
nais, foi responsável por avaliar as
alternativas e escolher a que me-
lhor se adequava a rigorosos crité-
rios de engenharia, segurança viá-
ria e socioambiental.

Após o lançamento, a conces-
sionária trabalha na elaboração do
projeto funcional. Na sequência,
serão produzidos os projetos bási-
co e executivo, que trarão as dire-
trizes para a realização da obra,
como características precisas e in-
dicação de técnicas de construção

das estruturas, o prazo para a exe-
cução das obras e o custo total do
empreendimento. Em paralelo, es-
tão sendo cumpridas todas as eta-
pas necessárias para o processo de
licenciamento ambiental. A previ-
são é que esta etapa seja concluída
no primeiro semestre de 2026.

HISTÓRICO - A autorização
para o desenvolvimento do projeto
foi concedida pela SPI em janeiro
de 2024. O prazo para a elaboração
dos materiais é de dois anos a par-
tir da autorização, prorrogáveis
por mais um. Serão elaborados es-
tudos de tráfego e projetos funcio-
nal, básico e executivo, incluindo
avaliações topográficas, sondagens
e investigações geológicas e hidro-
geológicas necessárias. Além disso,
também deverão ser produzidos e
aprovados estudos e relatório de
impacto ambiental para delibera-
ção dos órgãos competentes.

CPFCPFCPFCPFCPF

Nota Fiscal Paulista premia
consumidores paulistas

O ano de 2025 começa com
pompa e circunstância, e o melhor
- com R$ 1 milhão na conta bancá-
ria - para uma consumidora do
bairro Vila Inema, em Hortolândia,
a primeira ganhadora do prêmio
principal da Nota Fiscal Paulista
deste ano. Ela colocou o CPF nas
notas fiscais das compras realiza-
das no comércio paulista em setem-
bro de 2024 e concorreu com 15
bilhetes na 194ª extração do pro-
grama da Secretaria da Fazenda e
Planejamento do Estado de São
Paulo (Sefaz-SP).

A Nota Fiscal Paulista também
vai entregar em janeiro R$ 500 mil
- o segundo maior prêmio para pes-
soa física - a quatro consumidores
de Olímpia, São Caetano do Sul e
São Paulo (bairros Jardim Edith e
Jardim Satélite).

O programa da Sefaz-SP
sorteou ainda cinco entidades
assistenciais do Estado com R$ 100
mil. Vão receber esse prêmio o Lar
Anália Franco, de Jundiaí; a
União de Amor Ajuda e Salvação
em Cristo (UNIASEC), de Campi-
nas; a Associação Amigos dos Au-
tistas (AMAS), de Sorocaba; a As-
sociação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais, de Brodowski, e a Con-
gregação das Missionárias de
Cristo, de Jundiaí.

As instituições filantrópicas
concorreram ainda a outros 50
prêmios de R$ 10 mil. Outras
pessoas físicas e condomínios
foram sorteados com 10 prêmi-
os de R$ 100 mil, 15 de R$ 50
mil, 20 de R$ 10 mil, 50 de R$ 5
mil e 500 prêmios de R$ 1 mil.

No total, foram sorteados 655
prêmios que somam R$ 6,7 milhões.
Consumidores de todo o país po-
dem participar do programa,
basta indicar seu CPF nos do-
cumentos fiscais emitidos por
comércios paulistas participan-
tes da Nota Fiscal Paulista. Para
concorrer aos sorteios e ter acesso
aos créditos é só se cadastrar no
programa, saiba como.

DÉBITOS - A equipe técnica
da Nota Fiscal Paulista constatou
que premiados no sorteio deste mês
estão com pendências no Cadin
(Cadastro Informativo dos Cré-
ditos não Quitados de Órgãos e
Entidades Estaduais). Os consu-
midores que estiverem inadimplen-
tes em relação a obrigações peran-
te o Estado de São Paulo só pode-
rão resgatar os valores após quita-
rem os débitos.

Também há casos de consu-
midores com "cadastro bloqueado
por segurança". Esses devem reali-
zar a primeira transferência ban-

cária, valor mínimo de R$ 0,99,
para confirmação de titularidade e
desbloqueio do sistema. Assim que
confirmada a primeira transferên-
cia, o consumidor terá acesso às
demais funcionalidades do sistema
e poderá visualizar os valores dis-
poníveis para resgate.

O resultado está disponível
no site da Sefaz-SP. Para verifi-
car, basta acessar o sistema com
o CPF e senha cadastrada e cli-
car na aba Sorteios > Visualizar
Sorteios > Sorteio nº 194.

PROGRAMA - A Nota Fis-
cal Paulista, criada em outubro de
2007, integra o Programa de Estí-
mulo à Cidadania Fiscal do Gover-
no do Estado de São Paulo e reduz,
de fato, a carga tributária indivi-
dual dos cidadãos, que recebem
créditos ao efetuar compras de mer-
cadorias em São Paulo.

O sistema distribui até 30%
do ICMS efetivamente recolhi-
do pelos estabelecimentos co-
merciais aos consumidores que
solicitam o documento fiscal e
informam CPF ou CNPJ, pro-
porcional ao valor da nota.

A devolução é feita em crédi-
tos que podem ser acompanhados
pela internet e utilizados para pa-
gamento do IPVA ou resgatados
em dinheiro. O consumidor tam-
bém pode solicitar o documento fis-
cal sem a indicação do CPF/CNPJ
e doá-lo a uma entidade de assis-
tência social, saúde, educação, de-
fesa e proteção animal ou cultura
cadastradas no programa Nota
Fiscal Paulista, se assim desejar.
Essa é uma decisão pessoal e exclu-
siva do consumidor.

Desde janeiro de 2019 os
consumidores (pessoas físicas e
condomínios) e instituições assis-
tenciais cadastradas no progra-
ma passaram a ter seus créditos
liberados mensalmente. Os valores
permanecem à disposição dos parti-
cipantes por um ano, a contar da
liberação, e podem ser utilizados a
qualquer momento dentro desse
período. O saldo mínimo para
transferência é de R$ 0,99.

No total, a Nota Fiscal Pau-
lista devolveu aos participantes
do programa cerca de R$ 19 bi-
lhões, sendo R$ 16,9 bilhões em
créditos e mais de R$ 2,1 bilhões
em prêmios. Já foram realiza-
dos 194 sorteios.

Para conferir os créditos,
aderir ao sorteio ou obter mais
informações sobre a Nota Fiscal
Paulista, basta acessar o site.
Para baixar o aplicativo do progra-
ma, acesse a loja de aplicativos de
seu smartphone ou tablet.
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Microempreendedores aprovam medida que criou o MEI
A aprovação da figura do

microempreendedor individual
(MEI) é praticamente uma una-
nimidade entre as pessoas que
escolheram esse modelo para
ingressar no empreendedoris-
mo. Segundo pesquisa realiza-
da pelo Sebrae e pela Fundação
Getulio Vargas (FGV), quase
90% dos MEI concordam que a
política governamental que
criou essa categoria foi acerta-
da. Ainda de acordo com o es-
tudo, quase 80% dos entrevis-

tados afirmam que suas vidas
melhoraram após se formaliza-
rem como MEI.

Para o presidente do Sebrae,
Décio Lima, o microempreende-
dor individual foi uma das me-
didas mais importantes já ado-
tadas no país para reduzir o ní-
vel de informalidade da econo-
mia e contribuiu para incluir
milhões de brasileiros que eram
donos de pequenos negócios,
mas viviam à margem de uma
série de direitos.

"Hoje, as pessoas querem
empreender. É o sonho de 60%
dos brasileiros ter o próprio ne-
gócio. Todas essas políticas pú-
blicas foram criadas pelo presi-
dente Lula, desde a Lei Geral da
Micro e Pequena Empresa. Ao
ser MEI, automaticamente, o
microempreendedor adere ao
Simples Nacional, que represen-
ta uma série de vantagens. O
Simples é uma Lei que estabele-
ceu um marco regulatório na
economia brasileira, é um Esta-

do que protege o processo de
indução econômica a partir do
pequeno negócio, que passa a ter
essa possibilidade de empreen-
der, de ter o seu negócio. O Sim-
ples tem várias vantagens, e a
primeira é o benefício tributá-
rio porque os pequenos negóci-
os não podem ser tratados como
as grandes cadeias produtivas.
O mercado não foi feito para os
pequenos, foi feito sob a lógica
da acumulação da riqueza e os
pequenos quando começam a

desenvolver as suas atividades
precisam sobretudo da presen-
ça do Estado", comenta Décio.

Ao optarem por esse modelo
de negócio, as pessoas conquistam
a sua cidadania como empreende-
doras e passam a ter direito a uma
série de benefícios, como: Cadas-
tro Nacional da Pessoa Jurídica
(CNPJ); dispensa de alvará; aces-
so a produtos bancários, como cré-
dito; vender para o governo; emi-
tir nota fiscal; além dos direitos
previdenciários, como aposentado-

ria, auxílio-doença, salário-mater-
nidade, entre outros.

NÚMEROS  -  Ao todo,
87% dos MEI concordam que a
política governamental que es-
tabeleceu a criação da categoria
foi favorável. Entre os segmen-
tos da economia, os microem-
preendedores da Indústria são
os que mais apoiam a criação da
categoria (88%). Para 76% dos
MEI, suas vidas melhoraram
depois de se tornarem microem-
preendedores individuais.

Alvinegro saiu atrás, mas mesmo com um jogador a menos, atacante
Anthony anotou duas vezes para virar o placar da partida contra o Canaã
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SR. AILTON RODRIGUES
DOS SANTOS faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 52 anos de idade e era fi-
lho da Sra. Nivalda Rodrigues
dos Santos, falecida. Deixa o
filho: Jhonatas Felipe Fernan-
des Rodrigues. Deixa demais
familiares e amigos. O seu
sepultamento dar-se-á hoje as
17:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - Sala 03,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE ROSARIO LOSSO
NETTO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 88
anos de idade e era casado
com a Sra. Anna Maria Losso.

ADVOGADO: DR. ARMANDO
BANDIERA FILHO faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
81 anos, filho dos finados Sr. Ar-
mando Bandiera e da Sra. Zozi-
ma da Silva Bandiera, era casa-
do com a Sra. Sonia Regina
Stella Bandiera; deixa os filhos:
Fabio Bandiera; Viviane Stella
Bandiera, casada com o Sr. Fla-
vio e Daniel Bandiera, falecido.
Deixa netas, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. DEREIDE APARECIDA
BARBOSA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 51 anos,
filha do Sr. José Paulo Barbo-
sa, falecido e da Sra. Apareci-
da da Silva Barbosa, era viúva
do Sr. José Santana; deixa os
filhos: Rafael Douglas Barbosa
Cearamello, casado com a Sra.
Sabrina Rafaela Barbosa; Le-
andro Henrique Barbosa da Sil-
va e Taicielen Barbosa Santa-
na. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Charqueada/SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO AUGUSTO SCHIA-
VON faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 63 anos, filho
dos finados Sr. Luiz Schiavon e
da Sra. Helena Barbara Stocco,
era casado com a Sra. Sueli
Aparecida Fortunato Schiavon;
deixa os filhos: Cleiton Augusto
Schiavon, casado com a Sra.
Andreza Ferreira Carvalho Schi-
avon e Mirian Cristina Schiavon,
casada com o Sr. Wagner Luiz
Cirino. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos.Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 12h30 do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CARMELIA FELICI PO-
PPI faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 77 anos, filha dos
finados Sr. Roque Felici e da
Sra. Conceição Maria Felici, era
casada com o Sr. João Marcos
Poppi. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ARY MARCONI faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 86

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1019803-20.2024.8.26.0451.O(A)MM.
Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro de Piracicaba, Estado de São Paulo, Dr(a).Fabíola Giovanna
Barrea Moretti, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a ANDRADE SOLUÇÕES EM PAGAMENTO LTDA,
CNPJ nº 50.834.157/0001-90, na pessoa de seu representante legal, que NORIVAL JOSÉ COGO e
outros, ajuizaram a Ação Procedimento Comum, objetivando sua total procedência para confirmar a
liminar pleiteada; determinar a rescisão contratual que culminou com a abertura da conta de negoci-
ação de nº 57178421685 junto a KAARAT, com o ressarcimento dos valores aportados ainda não devol-
vidos, que hoje perfaz amonta de R$60.757,56; declarar a inexigibilidade do débito de DSD 20.748,00
(vinte mil, setecentos e quarenta e oito dólares americanos) e a condenação ao pagamento de indeni-
zação pelo abalo emocional sofrido, a ser afixado por este d. juízo em valor não inferior a R$
10.000,00,acrescida de juros, correção monetária, custas, honorários e demais cominações le-
gais. Estando a Ré em lugar ignorado, expede-se o edital, para que no prazo de 15 dias,a fluir
após os 20 dias úteis, contestem a ação, sob pena de confissão e revelia, caso em que será
nomeado curador especial. Será o edital, afixado e publicado na forma da Lei. NADA MAIS.
Dado e passado nesta cidade de Piracicaba, aos 19 de dezembro de 2024

anos, filho dos finados Sr. Silvio
Marconi e da Sra. Laudirce Della-
modesta Marconi, era casado
com a Sra. Evani Maria Zaghi
Marconi; deixa os filhos: Dr. Ary
Marconi Junior, casado com a
Sra. Ana Paula Ingles de Sousa
Marconi e Paulo Cesar Marconi,
casado com a Sra. Sonia Apare-
cida Calil Marconi. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das 14h00
às 16h00 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, ten-
do seguido o féretro às 16h15 para
a realização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão rea-
lizados posteriormente. À família
e amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. AVANI DIAS DE SOUZA
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 87 anos, filha dos finados Sr.
João de Oliveira Silva e da Sra.
MiquiIina de Oliveira Dias, era viú-
va do Sr. Roberval Rodrigues de
Souza. Deixa filhos, genros, no-
ras, netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 09h00 da sala “02” do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende para a referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DOMINGOS NATALIO DE
MORAIS faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 85 anos, fi-
lho dos finados Sr. Emilio Na-
talio de Morais e da Sra. Porfi-
ria Telles de Oliveira, era ca-
sado com a Sra. Leonice Pa-
ladino de Morais. Deixa de-
mais familiares e amigos. O
velório será realizado hoje das
07h30 às 11h00 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, seguindo o fé-
retro às 11h15 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NAIR GIMENES DE LA-
CERDA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 86 anos, filha dos
finados Sr. Romão Penha Gime-
nes e da Sra. Maria Francisca
Lagreca, era viúva do Sr. Odilon
Coelho de Lacerda, deixa o fi-
lho: Luis Fernando Gimenes de
Lacerda, casado com a Sra.
Marli Santos. Deixa netos, bis-
neto, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorrerá hoje das
08h00 às 16h00 na sala “Safira”
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

Era filho do Sr. Eugenio Luiz
Losso e da Sra. Avelina Pal-
ma Losso, falecidos. Deixa as
filhas: Elisabeth, Maria Losso,
Susana Avelina Losso e Moni-
ca Maria Losso. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento dar-se-a
hoje as 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 05, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PAULO CELSO BASSET-
TI faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 80 anos de
idade e era casado com a Sra.
Marilda Maria Bochetti Basset-
ti. Era filho do Sr. Antonio Bas-
setti e da Sra. Idalina Franzi-
ni, falecidos. Deixa os filhos:

Marcos Paulo Bochetti Basset
casado com Glaucia Stock-
mann Basset, Luis Antonio
Bochetti Basset casado Limer-
ci Del Alamo Basset. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:30 horas,
saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressurrei-
ção - Sala Premium, seguindo
para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. WILSON ROBERTO
CAETANO DOS SANTOS
faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 72 anos de
idade e era casado com a
Sra. Sandra Maria Rodri-
gues dos Santos. Era filho

do Sr. Nelson Caetano dos
Santos e da Sra. Cacilda
Rachel Modesto dos San-
tos, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Rodrigo Caetano dos
Santos casado com Miriam
Cristiane Fidelis dos San-
tos, Marcelo Caetano dos
Santos casado com Rose-
laine Cristina Aguiar dos
Santos, Marcela dos Santos
Rodrigues casada com Mar-
cos Alexandre Andreoni.
Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem15:00
horas, saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala A, se-
guindo para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Arrastão e mutirão contra o
mosquito atendem seis bairros

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA),
vinculado ao Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde, realizam mais
uma ação do arrastão e mutirão
da dengue neste sábado, 11. O ar-
rastão acontecerá das 8 às 14 ho-
ras, nos bairros Monte Rey I, II e
III, Balbo e Artemis, e o mutirão
das 8 às 12 horas, no bairro Vila
Sônia I. O objetivo é o combate ao
mosquito Aedes aegypti, transmis-
sor da dengue, zika, chikungunya
e febre amarela urbana.

Hoje, ações de combate ao ae-
des são realizadas nos corredores
comerciais do município, das 8 às
12 horas, com informação e cons-
cientização sobre o mosquito Ae-
des aegypti em locais de elevada
circulação de pessoas, inclusive com
apoio de carro de som. Os agentes
passarão pela rua Governador Pe-
dro de Toledo até a rua Prudente
de Moraes e na rua Benjamin Cons-

tant até a rua Dom Pedro II.
De acordo com o secretário

municipal de saúde, Dr. Sergio José
Dias Pacheco Júnior, é importante
toda a população aderir à parte
preventiva e a população elegível à
vacina, receber o imunizante.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA pelo
telefone (19) 3427-3351.

VACINAÇÃO - A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a sex-
ta-feira, nas UBSs das 8 às 15 ho-
ras (exceto UBS Paulista - antigo

O arrastão acontecerá nos bairros Monte Rey I, II e III e Artemis

Crab) e USFs (Unidades de Saúde
da Família), das 8h às 16h. A imu-
nização é composta por duas do-
ses, ou seja, uma agora e outra com
um intervalo de três meses.

DADOS - De acordo com a
Vigilância Epidemiológica (VE), de
01/01 a 10/01 de 2025 - em dados

provisórios - foram 174 notificações
para a dengue com 7 casos positi-
vos e 0 óbitos. Em dados consoli-
dados, no mesmo período de 2024,
foram 583 notificações, 216 casos
confirmados e 0 óbitos. Em 2023,
foram 108 notificações, 08 confir-
mações e 0 óbitos.
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Olá amigos, eu sou a Carlinha
e sempre trarei receitinhas fáceis e
rápidas para vocês. Hoje vamos apren-
der a fazer uma deliciosa receitinha
rápida e muito fácil de fazer.

*Arroz Primavera*
Ingredientes:
02 xícaras (chá) de arroz cozido
2 saches de tempero pronto
01 cenoura média ralada
05 ovos
150 g de ervilha fresca congelada
200 g de presunto cortado

em cubinhos
200 g de mussarela cortado

em cubinhos

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo, comenta-
rista, colunista, gestor comer-
cial e apaixonado eternamente

pelo Nhô Quim.

ANSIEDADES E REALIDADES
Luiz Tarantini.

Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos muito bem vin-
dos ao nosso espaço semanal livre
de amarras e padrinhos de segmen-
to algum. Aqui as colocações e opi-
niões não tem custo ou se fazem
em troca de envelopinhos. Custa
caro, mas manter a independência
e a dignidade é prazeroso demais.

O XVZÃO está a poucos dias
da estreia na competição, e os
maiores adversários não são
propriamente do elenco e seu
treinador Moisés com sua co-
missão técnica que são experi-
entes e "cascudos", o drama está
por conta do torcedor, isso
mesmo o sofrido torcedor do
"quase" está buscando lá no
fundo do seu coração um resti-
nho de esperança, e lutam bra-
vamente contra esses dois ad-

versários malignos para quem é
apaixonado pelo Nhô-Quim.

Após o descenso em 2016 o
torcedor a cada ano que passa ten-
ta renovar as suas esperanças, mas
as frustrações se acumulam ano
após ano. Em algumas temporadas
chega forte e ativa o modo "elite do
futebol paulista" e esse são os pio-
res momentos, pois quando da eli-
minação a frustração é ainda mai-
or. Os maiores "fracassos" nestas
competições sempre se deram quan-
do o treinador é metido a "pop
star", chamando para si os holofo-
tes e bancando de "Luxemburgo do
interior", ai além do tombo, os co-
mentários ganham um toque a
mais de "sarcasmo".

Outra coisa importante e que
eu não posso deixar de citar é o
fato de nos momentos ruins, em
que os resultados esperados não
aparecem, as criticas de torcedores
e imprensa é uma normalidade, o
que não é muito normal em um
clube de futebol, aonde o propósito
deveria ser de todos, as críticas
partirem em redes sócias de de-
partamentos de dentro do pró-
prio clube, algo que tira ainda
mais a confiança do torcedor,
pois ele pensa: "Se quem está lá
dentro está criticando aberta-
mente, o negócio já afundou".

A nova diretoria está movi-
mentando muitos pontos e geran-
do ações que fazem o torcedor se
aproximar do clube de forma iné-
dita como a "LIVE" do presidente e

Cheiro-verde e salsinha e ce-
bolinha picadas a gosto

Modo de preparo:
 1h 30min

1-Refogue a cenoura em uma
colher de óleo, com uma pitada de
sal, de pimenta do reino, e acres-
cente um pouco de salsinha. Reser-
ve

2-Faça os ovos mexidos com
um pouco e sal, salsinha e ceboli-
nha em uma frigideira. Reserve.

3-Em água quente coloque a
ervilha fresca congelada e deixe co-
zinhar por 5 min. Aproximadamen-
te. Retire e deixe escorrer. Reserve.

4-Em um refratário grande
misture bem o arroz soltinho, a ce-
noura refogada, os ovos mexidos,
a ervilha cozida o presunto e mus-
sarela picadinhos e o resto da salsi-
nha.

5-Esta pronto um delicioso ar-
roz primavera.

Até semana que vem um óti-
mo Natal a todos e voltamos com
uma receitinha deliciosa para você
comemorar na ceia de  final de ano.

seu vice, passaporte de ingressos,
muito mais acesso da imprensa com
treinos e profissionais do futebol.
Essas atitudes fazem com que a
conversa se torne "universal" e os
famosos "protegidos" com informa-
ções privilegiadas deixem de exis-
tir no Nhô-Quim.

A estreia é na próxima quarta
feira dia 15 contra o Oeste na Are-
na Barueri, o adversário do alvine-
gro é uma verdadeira incógnita,
não tem torcida, não tem informa-
ções, pois difícil para o profissional
da imprensa se deslocar para co-
brir um time itinerante. No seu for-
mato de quase ser uma empresa
familiar, pois no Oeste o técnico é
filho do presidente e no time titu-
lar joga o filho do técnico e neto do
presidente, algumas contratações
foram realizadas, mas o seu trei-
nador "Lelê" em rara entrevista
disse: "Nosso elenco será formado
80% com atletas da base", ou seja
será um time bem jovem com al-
guns pontos de mais experiência.

A realidade é uma só, o traba-
lho é de início, o entrosamento ainda
é o maior inimigo de Moisés, e as
dificuldades vão aparecer, não po-
demos navegar na onda da euforia e
fechar os olhos para o que virá pela
frente. Tem jogador que chegou essa
semana e não participou de nenhum
jogo treino, ou quem tenha chego e
jogou menos de trinta minutos, e isso
faz muito a diferença para as primei-
ras rodadas que são fundamentais
na busca pela classificação.

Outro ponto que será visível
aos olhos do torcedor é o estado
ruim do gramado do estádio Ba-
rão de Serra Negra, apesar da re-
colocação de grama nas áreas dos
dois gols e no meio campo, a si-
tuação no geral é precária, são
diversas ondulações e desníveis
vistos a olho nu por quem este-
ve por lá essa semana. Com pou-
co conhecimento adquirido com
meu sogro Sr. Antônio Inforça-
to, consegui identificar no mí-
nimo três espécies de "pragas" di-
ferentes na grama além de perce-
ber que no gramado mais de um
tipo de grama fazem a composição.

O torcedor vai presenciar o
atleta não conseguir dominar
uma bola fácil e vai dizer com cer-
teza: "Esse ai não consegue nem
matar uma bola, não serve para
jogar aqui", mas sem ter sido con-
tratado por ninguém para fazer
defesa, esse trabalho fica para os
amigos advogados, em 90% dos
casos a culpa será com certeza do
gramado. Uma reforma no siste-
ma de irrigação aconteceu na ulti-
ma quinta feira após o jogo treino
e com certeza um corte será re-
alizado antes do jogo do dia 18/
01, mas é pouco, o correto seria ti-
rar toda essa grama e o gramado
ser totalmente replantado, vamos
esperar as movimentações políticas,
são elas que irão proporcionar tal
acontecimento, e nesta gestão
parece estar de mais fácil o aces-
so com o executivo e legislativo.

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

A HORA É AGORA
Daniel Campo

Fala ai amigos torcedores
espero que todos tenha um pas-
sado bem nas festas de final de

ano e agora começa para valer
na próxima quarta-feira o XV
estreia fora de casa na estreia
do campeonato Paulista A2
contra o Oeste. Estão anunci-
ando os últimos reforços e pra-
ticamente já temos um esbo-
ço do time pelo que eu estou
a c o m p a n h a n d o  a t é  a g o r a ,
são bons nomes com jogado-
res cascudos e vencedores.
Acredito que vamos brigar
com toda a certeza pelo aces-
so, e outra coisa que me cha-
mou atenção positivamente a

inic iat iva  da  diretor ia  em
colocar pacotes promocio-
nais para os jogos do XV no
Barão, por exemplo, tem um
pacote da geral 80,00 reais di-
reito a oito jogos, com toda sin-
ceridade do mundo fazia anos
que não via uma promoção des-
te nível e sempre o torcedor co-
brava em outras diretorias era
sempre uma desculpa que não
dava para fazer, pois era a fe-
deração que mandava nos va-
lores e agora está aí a prova de
que tudo é possível, então era

só querer. Agora sim é só cha-
mar o torcedor que a gente vai
fazer a nossa parte e apoiar os
noventa minutos em todos os
jogos no Barão. Acredito que
chegou a nossa hora, agora não
tem mais desculpas, renovou
a diretoria, presidente,  tre i-
n a d o r ,  j o g a d o r e s ,  e n t ã o
n ã o  t e m  m a i s  d e s c u l p a s  e
v a m o s  n o  u nir para o aces-
so. Para finalizar, nossa par-
ticipação e o tal camisa "15"
hein? Será que chega para a
estreia? Aguardemos.

CAMPEONATO
PAULISTA DA
SÉRIE A2 2025
O XZÃO DE PIRACICA-

BA EM BUSCA DO
ACESSO

OESTE x XV DE
PIRACICABA

15/01/2025
A melhor e mais

divertida equipe de
esportes de Piracicaba
junto com o Nhô-Quim
rumo à volta a elite do

futebol Paulista.
"Vem com a gente"

TV METROPOLITANA,
O ESPORTE ACONTE-

CE AQUI

João Luís Almeida é bacharela-
do em administração de

empresas, corredor marato-
nista e historiador do E.C. XV

de Piracicaba.

XVZÃO E XVZINHO 2025
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Primeiro de tudo desejar

um bom ano, cheio de saúde, paz e
harmonia aos queridos leitores e
amigos. Que 2025 seja um ano
abençoado é o que espero.

E já começamos o ano es-
portivo piracicabano de vento em
popa, os garotos alvinegros estre-
aram no último dia 4 de janeiro
na Copa São Paulo, com um em-
pate contra o Vasco da Gama do
Rio de janeiro em 1x1 lá no estádio
do Nacional da Capital, o charmo-
so Nicolau Alayon!

Começo titubeante, com um

pênalti cometido infantilmente pelo
goleiro quinzista, mas no decorrer do
jogo o Nhô Quim melhorou em mui-
to, fez o gol de empate e pelo que
produziu no segundo tempo po-
deria ter saído com uma vitória
elástica se não fosse a grande apre-
sentação do goleiro Cruz Maltino,
Phillipe Gabriel, que realizou pelo
menos quatro milagres evitando a
vitória piracicabana.

Na terça-feira, iniciando a
segunda rodada o XVzinho venceu
os donos da casa por 1x0, gol de Sa-
muel (que já havia marcado contra o
Vasco), esse gol foi o centésimo gol
assinalado pelo Nhô Quim em toda a
história dele na Copa São Paulo!

Os meninos comandados
por Leandro Silva decidiriam sua
classificação na sexta-feira por vol-
ta de 12h45 contra o Canaã-DF,
precisando de apenas um empate,
ou seja, no momento que os nobres
leitores estiverem lendo minha co-
luna, provavelmente já sabem se
estamos ou não na próxima fase.

 Interessante acompanhar
que temos bons valores nas bases
alvinegras que no futuro podem nos
dar alegrias no time principal!

E falando no time principal,
Moisés Egert vai trabalhando a for-
mação de sua equipe que estreia na

quarta-feira às 10h da manhã (que
horário horrível), lá em Santana do
Parnaíba, contra o Oeste de Barue-
ri (ex-Itápolis). Mais jogadores fo-
ram apresentados nesses dias, fi-
nalmente Pegorari se apresentou,
chegaram também o meia atacante
Rodolfo, o atacante Igor Bolt e o
zagueiro Guilherme Lacerda!

Há informações de que outros
podem ainda ser apresentados,
mas no total o time, no papel,
hoje é em currículo muito aci-
ma da equipe montada no ano
passado por Paulo Roberto. Resta
saber se no campo vai dar liga.

O XV fez alguns jogos treinos
nesses dias, na quarta empatou
com a Inter de Limeira por 1x1,
Inter que está na série A1 do
paulista, já na quinta-feira os
jogadores que não participaram
do treino contra a Inter enfrenta-
ram o time do Lemense, que dis-
puta a série A3, com vitória quin-
zista pelo placar de 2x1!

Quanto ao adversário do Nhô
Quim na próxima quarta-feira é uma
incógnita. Não há cobertura jorna-
lística da equipe itinerante, o que
pude apurar é que nos últimos dias
de 2024 a Onça (como é conhecido o
Oeste), fez quatro jogos treinos, con-
tra o desconhecido DC Hyper, con-

tra o Nacional da Capital, Audax de
Osasco e contra o São Caetano. Ofi-
cialmente o técnico Lelé Freitas
recebeu o reforço do meia Ferreira
que estava no Sampaio Correia e
do zagueiro Thiago Nunes, que
estava no Monte Azul, o veterano
Alex Reinaldo está lá, de resto ele
mantém 80% da equipe que dispu-
tou a copa paulista do ano passado,
enfim é esperar para ver.

Tivemos no final de ano a tris-
te notícia do falecimento do grande
ponta João Paulo, jogador vice-
campeão paulista com o XV em
1976, já sabíamos que seu estado de
saúde não era nada bom, mas
mesmo assim sempre é sentido a
morte de alguém que marcou tanto.
Quantos garotos que o viram jogar
e não enveredaram para o futebol
querendo ser um João Paulo?

Deixar aqui um bom fim de
semana e lembrar que a partir de
quarta-feira estaremos com toda
a equipe passe de letra na cobertu-
ra e transmissões dos jogos do XV
no Paulista da A2 pela TV Metro-
politana, com Ronaldo Ducatti,
Tarantini, João Paulo Araújo, Jo-
nas Parisotto, Toninho Inforçato,
Antônio Rodrigues (Bisteca) e eu
logico, com coordenação de Dani-
lo Telles, trazendo todas as emo-
ções com o XV rumo a A1

Jonas Tadeu Parisotto é advoga-
do, já atuou em Tribunais

Desportivos e ocupou os cargos
de: diretor jurídico, secretário,
vice-presidente, presidente do
Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de Novembro
de Piracicaba, onde é conselheiro
vitalício e presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de 2007/

2009 e 2019/2021,

CAMISA 10 OU 15: O CRAQUE EM CAMPO!
Jonas Parisotto

Desculpe seu Zagalo/Mexe
nesse time que tá muito fraco/Le-
varam uma flecha, esqueceram o
arco/Botaram muito fogo e sopra-
ram um furacão/Que não saiu do
chão (...) /É camisa dez da seleção,
laia, laia, laia/É camisa dez da sele-
ção, laia, laia, laia/Dez é a camisa

dele, quem é que vai no lugar dele
(...). Eternizado na voz do sambis-
ta Luiz Américo, o samba "Camisa
10" cuja composição é de Helio Gon-
calves Matheus (Helio Matheus),
Luis Vagner Dutra Lopes (Luis
Vagner), foi um estrondoso suces-
so em 1974. A letra faz uma crítica
bem-humorada sobre a hesitação
do técnico Zagallo em definir o cra-
que do time para disputar a Copa
do Mundo de 1974, havia uma
grande expectativa em saber quem
iria "envergar" a camisa 10, a fa-
mosa canarinha que impunha res-
peito e temor ante os adversários,
já que o tricampeão Pelé, não iria
jogar a Copa de 1974. Guardadas
as comparações, nós, torcedores do
Glorioso Nhô Quim, estamos viven-
do a expectativa em saber quem será
o craque do time, quem terá a hon-
ra de trajar o manto sagrado nº
10, a cobiçada camisa 10 do Alvi-
negro Piracicabano na temporada
da série A2 que se avizinha. Dez ou
quinze, a camisa 10 tem a áurea de
pertencer ao craque do time, entre-
tanto, numa jogada de marketing,
o presidente do XV revelou através
das redes sociais, que o craque do

time não iria jogar com a "10" e sim
vestiria a camisa "15", tornando-se
o centro das atenções e, desde en-
tão, os torcedores estão arriscando
os mais diversos palpites, analisan-
do os possíveis candidatos, enfim,
a ideia vingou e todos nós estamos
ansiosos com a escolha do atleta da
"camisa 15" que até o fechamento des-
ta coluna, em nove de janeiro, não ha-
via sido decidida. No mais, a expectati-
va do torcedor e da imprensa especi-
alizada em ver o novo Nhô Quim em
campo, é colossal, até aqui, as contra-
tações e articulações estão agradando,
o técnico Moisés e sua comissão téc-
nica, tem trabalhado à exaustão,
correndo contra o tempo, a equipe
tem feito bons jogos-treino visan-
do "dar liga" e padrão de jogo ne-
cessário ao certame, nosso técnico
conhece bem a competição, é curta
e as disputas são acirradas, outras
equipes também estão se preparan-
do, algumas há mais tempo e vale,
então, repetir a famosa frase de
Waldyr Pereira, mais conhecido
como Didi, na Copa de 1958: "Trei-
no é treino, jogo é jogo", a expecta-
tiva é grande e a cobrança será
maior caso a equipe frustre o dese-

jo da torcida que é ver o ainda nos-
so Glorioso Alvinegro na principal
série do Campeonato Paulista. Pa-
ciência é o que se pede ao torcedor,
times do interior a cada tempora-
da mudam praticamente 80% de
seu elenco, a realidade é outra em
relação às grandes equipes que con-
seguem manter grande parte de seu
elenco. Confio no técnico Moisés
Egert, gaúcho de São Borja, interi-
or do Rio Grande do Sul que faz
divisa com a Argentina, tornou-se
um técnico vencedor e conhece o
XV e sua torcida como poucos e te-
nho uma certeza: se a diretoria lhe
der plenas condições, fará um ex-
celente trabalho.  Quanto ao cra-
que camisa 15, pedimos licença aos
compositores e só não queremos can-
tar a paródia "Camisa 15": "Desculpe
seu Moisés/Mexe nesse time que tá
muito fraco/Levaram uma flecha, es-
queceram o arco/Acharam que era um
gavião e virou um franguim/ (...) /
É camisa 15 do quinze do Nhô
Quim, laia, laia, laia/É camisa 15
do quinze do Nhô Quim, laia, laia,
laia/Quinze é a camisa dele, quem é
que vai no lugar dele (...)". Sauda-
ções XVzistas e até a próxima!

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola

de Educação Física do
Exército e integrante da

Diretoria Executiva do
Piracicaba Cane Cutters.

ANO NOVO ANIMO

RENOVADO, DESAFIOS

REPRESENTAFOS
 Luiz Franco

Como não poderia deixar de
ser, nada mais natural do que co-
meçar a minha primeira coluna do
ano de 2025 com os meus desejos
de que todos tenham passado bem
pelas festas de fim de ano e que
estejam gozando de boa saúde e
muita disposição para encarar os
novos desafios que se apresenta-
rão pela frente deste novo ano.

Me permitam, caros leitores do
PASSE DE LETRA, propor uma re-
flexão baseada numa referência que
certamente entregará a minha ida-
de e fará mais sentido à geração
dos anos 80 (década de ouro da
música, se me permitem a presun-
ção): quem pode se lembrar de uma
propaganda de shampoo onde a
personagem dizia a célebre frase
"Vocês se lembram da minha voz?
Continua a mesma, mas os meus
cabelos... Quanta diferença" ? Essa
foi pra entregar a minha idade;
agora a reflexão inspirada pela di-
vertida propaganda: seria a marca
de cada ano novo o surgimento de
novos desafios ou tais desafios se-
riam os mesmos e a disposição para
enfrenta-los é que seria a diferença
para que eventualmente os chamás-
semos de "novos" ?

O ano começa com a batalha
pra pagar IPVA, mas o imposto
não é novo; a batalha pra cotar o
material escolar dos filhos, que só
não vai ser um velho desafio para
aqueles cujos filhos concluíram o
ensino no ano passado; e pra cum-

prir as promessas feitas na virada
do ano, muitas delas repetidas em
todas as viradas de ano. Tudo bem
que o IPVA pode ser de um carro
diferente daquele do ano passado,
daí o IPVA é novo, pois se trata de
outro carro; os filhos passaram de
ano e o material escolar é diferen-
te, pois estarão frequentando no-
vas classes; e as promessas, aaa-
ahh, as promessas, provavelmente
estas serão as mesmas...

Em nosso querido esporte a
batalha dentro e fora dos campos
para que o FA se mantenha forte e
sempre crescendo, está mais para
mesmos desafios, mesmos ânimos
e ano novo com cara de "mesmo
ano". Equipes lutando para com-
por seus elencos; para captar no-
vos jogadores, dada a rotatividade
sempre muito presente num espor-
te 100% amador - olha aí uma no-
vidade: buscar novos interessados;
intermináveis modificações nas ta-
belas de jogos, pois não é fácil or-
ganizar uma serie de partidas que
sejam compatíveis com as difíceis e
incontáveis agendas de quem não
pode se dedicar exclusivamente a
treinos e competições amadoras;
reuniões para aprovar regulamen-
tos que às vezes só mudam as da-
tas, mas que sempre são objeto de
muita reclamação durante a com-
petição por não atenderem aos in-
teresses de quem justamente os
aprovou sem terem se manifesta-
do por mudanças quando tiveram
oportunidade. E bem no meio des-
te fogo cruzado estão sempre os
mesmos abnegados que a todo ano
novo se apresentam com os ânimos
renovados para enfrentarem os
mesmos "novos" desafios reapre-
sentados por atores diferentes a in-
terpretarem a mesma peça.

A todos os abnegados, sejam
nos esportes, no trabalho, no ensi-
no, na vida afinal, junto à família,
aos amigos, aos colegas, à Socieda-
de, o meu profundo respeito e ad-
miração, pois o mundo não estaria
girando se não fosse por esta dis-
tinta estirpe de guerreiros!
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Médico destaca que as áreas mais frequentemente afetadas incluem o rosto,
especialmente em crianças, as dobras dos cotovelos e joelhos, a região do pescoço

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA C C C C CASASASASASAAAAA

Dermatologista alerta aumento dos
casos de dermatite atópica no calor

Com o aumento das tempe-
raturas, a dermatite atópica -
inflamação crônica da pele mais
comum em crianças e que pode
persistir na vida adulta - é mo-
tivo de alerta entre os especia-
listas. De acordo com o derma-
tologista da operadora Santa
Casa Saúde Piracicaba, Gabriel
Guido, é importante estar aten-
to aos sintomas e tratamentos
dessa condição que impacta a
vida de muitos pacientes, prin-
cipalmente durante os meses
mais quentes. "A dermatite ató-

pica é caracterizada por sinto-
mas como coceira intensa, ver-
melhidão, ressecamento e des-
camação da pele, além de bo-
lhas ou pápulas", afirma Gui-
do. Ele destaca que as áreas
mais frequentemente afetadas
incluem o rosto, especialmente
em crianças, as dobras dos co-
tovelos e joelhos, a região do
pescoço, e as mãos e pés.

A coceira é um sintoma
central da dermatite atópica e
sua intensidade está direta-
mente relacionada à gravidade

da condição. "A avaliação da
gravidade leva em conta não
apenas a intensidade da cocei-
ra, mas também a extensão da
área afetada e o impacto na
qualidade de vida do pacien-
te",  explica o dermatologis-
ta.  Ele acrescenta que a pre-
sença de lesões cutâneas tam-
bém é um fator importante.

O diagnóstico da dermatite
atópica é clínico, de acordo com o
dermatologista, e se baseia em cri-
térios que envolvem o histórico
pessoal e familiar do paciente, a

localização típica das lesões e a
ocorrência de prurido. Guido aler-
ta que a dermatite atópica pode ser
confundida com outras doenças,
como psoríase, dermatite de con-
tato, eczema numular, dermatite
seborreica e pitiríase alba.

"Em termos de prevalência,
a dermatite atópica afeta cerca
de 10% a 15% da população ge-
ral, com taxas mais elevadas
entre crianças, que variam de
15% a 30%, e entre adultos, que
apresentam uma prevalência de
2% a 10%", informa Guido. Ele

ressalta que fatores genéticos e
ambientais, como histórico fa-
miliar, poluição e estresse, tam-
bém estão associados ao aumento
da incidência da doença.

As opções de tratamento
incluem cremes hidratantes,
corticosteroides tópicos, imu-
nomoduladores, antihistamíni-
cos e, em casos mais severos,
fototerapia e imunossupresso-
res. "O acompanhamento a lon-
go prazo é fundamental e en-
volve consultas regulares com
dermatologistas, monitora-

mento dos sintomas e ajustes
no tratamento conforme neces-
sário", destaca o especialista.

Guido enfatiza que a derma-
tite atópica pode impactar signifi-
cativamente a qualidade de vida
dos pacientes. "Ela pode levar a
insônia, estresse, ansiedade e difi-
culdade de concentração", obser-
va ao enfatizar ainda que "o su-
porte emocional e a educação so-
bre o gerenciamento da condição
são essenciais para ajudar os
pacientes a lidarem com os de-
safios impostos pela doença".

Dermatologista da operadora Santa Casa Saúde Piracicaba, Gabriel Guido Uma das áreas que mais atinge é a do pescoço e o calor é a época que mais atinge as pessoas

Divulgação

Euclides da Cunha fabrica um vilão
Eduardo Simões

Normalmente eu
encerro um subtema,
dentro da temática mai-
or de Canudos, antes de
começar outro subtema,
mas em função do que
está acontecendo nesse
país, agora, que nos re-
mete muito ao clima que
existia no final do sécu-
lo XIX, vou adiantar um
capítulo do tema que estava espe-
rando para explorar mais adiante.
As distorções históricas adiciona-
das ao comportamento do Coronel
Antonio Moreira Cesar.

Se Euclides da Cunha tivesse
pela honra dos outros o mesmo
zelo que tinha pela sua, o nosso
conhecimento sobre Canudos se-
ria melhor... e a crônica policial
de 1909 menos violenta.

É aceitável, na minha opinião,
que um escritor se valha de perso-
nagens históricos para criar uma
trama literária, desde que preserve
as características do personagem
real, e não desminta fatos notórios,
em virtude de sua ignorância ou uso
de fontes não confiáveis, de tal sorte
que não subverta uma personalida-
de histórica em nome da fantasia,
sem deixar de desenvolver a sua tra-
ma, como o fazem os grandes auto-
res de romances históricos.

Quando teve a ideia de escre-
ver Os sertões, o faro jornalístico
de Euclides da Cunha não o en-

ganou: ele estava mes-
mo diante de uma
grande história, de
um evento fundador
ou revelador de uma
nacionalidade, que
procurava se desco-
brir, e que, até hoje,
parece, não o conse-
guiu. Fora isso, a sua
bagagem cultural e o
seu domínio dos re-
cursos da linguagem,

transformaram as expectativas
do escritor na mais risonha reali-
dade. 'Os sertões' se tornaram um
clássico desde o seu lançamento.

Porém, o que para da Cunha
foi uma conquista, para a compre-
ensão do Brasil, em especial para o
conhecimento da eventos que re-
dundaram no cerco e destruição de
Canudos, em 1897, o efeito livro
mostrou-se ser tão trágico como o
conteúdo do seu relato, embora tam-
bém devamos reconhecer que se não
fosse a genialidade literária de da
Cunha, pouco se falaria de Canu-
dos. O que também seria trágico.

O desastre de 'Os Sertões' para
o conhecimento histórico dessa
campanha, se deve tanto ao estilo
magnífico de da Cunha, como de
uma certo comodismo intelectual,
das gerações seguintes, de tal sor-
te que muitos, inclusive na área
acadêmica, decretaram precipita-
damente que o livro era brilhante
demais para não ser definitivo,
canônico, e logo se tornou a única

versão aceitável, 'histórica', sobre
a Campanha de Canudos, para
uma razoável maioria, da minoria
que consegue ler o livro e entendê-
lo - o fechamento sobre o livro foi
acirrado pela posição do principal
autor da campanha: o Exército
Brasileiro, que após o término da
missão, que a gente ainda não sabe
exatamente qual era, arquivou os
documentos e fechou-se em copas
por décadas. O assunto virou tabu.

Os Sertões se transformou no
manual definitivo da história so-
bre a Guerra de Canudos, uma
espécie de Épico Nacional, como a
'Ilíada', a 'Ab urbe condita', de Tito
Lívio, a 'Odisseia' de Virgílio, etc.,
e assim permaneceu, imune aos
estudos históricos, raríssimos, que
questionassem algumas coloca-
ções. Num primeiro momento,
Canudos era um antro de crimi-
nosos fanáticos que, a bem da or-
dem pública, fora fanaticamente
exterminado, e tudo o mais já fora
dito por Euclides da Cunha.

No ambiente de tóxico contro-
le ideológico marxista, que avassa-
lou o meio acadêmico, durante e
após o Regime Militar, que veio para
'nos livrar do marxismo', pasmem,
entretanto, inverteram-se a maio-
ria dos papéis, que primitivamente
se dava aos principais personagens,
numa perspectiva igualmente ma-
niqueísta. O vilão, antes Antonio
Conselheiro, passa a ser o sistema
que o combateu, a república bur-
guesa, desumana, corrupta e capi-

talista, enquanto aquele começa a
passar por um gênio militar ou uma
espécie 'santo', interessado apenas
no bem estar dos pobres.

Essa inversão, porém, estimu-
lou o aparecimento de novas pes-
quisas, talvez até propensas a con-
firmar o novo estereótipo dominan-
te, mas que acabaram por mostrar
que a realidade de Canudos e das
expedições militares estavam envol-
tas de elementos muito mais com-
plexos do que apareciam à primei-
ra vista, tanto da Cunha, ressal-
tando aspectos antropológicos,
como boa parte dos autores mar-
xistas, ressaltando o social e o eco-
nômico, erraram por não notar a
trama política do momento, perden-
do o que a meu ver, melhor explica
Canudos. Em 'Os sertões' há um
choque de fanatismos, de barbárie,
tanto da parte civilização litorânea,
moldada pelo homem, como do ser-
tão, entregue mais ao jogo das for-
ças da natureza, dos condiciona-
mentos ambientais, e o episódio que
melhor representa esse 'choque' é o
confronto entre o povo de Canu-
dos-Conselheiro e a tropa do Coro-
nel Antonio Moreira Cesar, da 3ª
Expedição, que termina em um pa-
voroso massacre, seguido de pro-
fanação de cadáveres.

Para conseguir o melhor efei-
to cênico possível no clímax da obra,
Euclides da Cunha, movido por
convicção, ignorância, por não es-
colher uma boa fonte ou por estra-
tégia literária, linchou da forma
mais grosseira e absurda a reputa-
ção do Coronel Moreira Cesar, para
torná-lo o êmulo perfeito de Anto-
nio Conselheiro. Dois antonios de-
sequilibrados, mas poderosos, se
confrontando no interior da Bahia.

Uma das afirmações de Euc-
lides, e a que mais pegou, é a de
que Moreira Cesar era um floria-
nista radical (não tem professor
de Educação Básica que não repi-
ta isso): "Ora, de todo o exército,
um coronel de infantaria, Antô-
nio Moreira César, era quem pare-
cia haver herdado a tenacidade
rara do grande debelador de re-
voltas [Floriano Peixoto, que, se-
gundo Cunha, corretamente, "aba-
tera a desordem com a desor-
dem"]... Escolheram-no [os floria-
nistas] para novo ídolo"... Uma
completa inverdade, acompanha-
da de uma agressão vulgar: "ma-
nipanso de farda".

Segue-se uma sequência de in-
formações (ou desinformações?):
"recém-vindo de Santa Catarina,
onde fora o principal ator no epílogo
da campanha federalista", escora-
da numa síntese bem marota dos
conflitos entre legalistas e federalis-
tas, no Rio Grande do Sul. Mas o
fato de que Moreira Cesar nunca
esteve no Rio Grande do Sul, du-
rante a Revolta Federalista, e que
foi lá onde se deu o epílogo da revol-
ta, isso não é citado no romance.

Santa Catarina, onde Cesar es-
teve, era um teatro secundário nes-
se conflito, embora, estrategicamen-
te falando, Desterro (Florianópolis)
fosse um ponto de apoio fundamen-
tal para conter os federalistas no Rio
Grande. Moreira Cesar, que teve
uma função muito mais burocráti-
ca nesse momento, nunca esteve à
altura dos grandes nomes dessa re-
volta como Julio de Castilhos, Sil-
veira Martins, Gumercindo Sarai-
va, Pinheiro Machado, o Marechal
Inocêncio Galvão de Queiroz, nome-
ado por Prudente para conseguir
um acordo entre federalistas e cas-
tilhistas, e até do General Arthur
Oscar, que liderará o massacre de
Canudos. Aqui, Euclides dá-lhe uma
dimensão que não teve, como que
para compensar o que se segue.

A personalidade de Moreira
Cesar é uma panóplia de deformi-
dades morais, sociais e físicas. Uma
espécie de mostruário de até onde
pode ir a corrupção da natureza
humana: "cruel, vingativo, ambi-
cioso, uma alma proteiforme" - de
Proteus, uma deidade marinha
grega capaz de assumir as formas
mais monstruosas e estranhas.

O "olho clínico" de Euclides
da Cunha ainda detectou que ele:
"Tinha o temperamento desigual
e bizarro de um epiléptico provado
[a doença começou a se manifes-
tar por volta de 1880], encobrin-
do a instabilidade nervosa de do-
ente em placidez enganadora...
Assim, era um desequilibrado. Em
sua alma a extrema dedicação es-
vaía-se no extremo ódio, a calma
soberana em desabrimentos re-
pentinos e a bravura cavalheires-
ca na barbaridade revoltante".  Ou
seja, ele era ruim até naquilo que,
em outras pessoas, seria uma no-
bre e rara coletânea de virtudes.

Nem a sua aparência física es-
capa: "De figura diminuta - um tó-
rax desfibrado sobre pernas arcadas

em parêntesis - era organicamente
inapto para a carreira que abraçara."
Um ser humano deslocado e ridícu-
lo, incapaz de expressar sentimentos
publicamente com "uma face imóvel
como um molde de cera".

Ele também era um burocrata
vaidoso e suscetível a lisonjas: "A sua
figura de menino atravessava os
quartéis e as ruas envolta de mur-
múrio simpático e louvaminheiro,
comentando-lhe em lisonjarias os
lances capitais da vida... repleta de
encômios ao desempenho de missões
pacíficas". De onde viria tanto inte-
resse e bajulação? Pela descrição de
da Cunha, ele era uma pessoa intro-
vertida, violenta e feia, sem falar que
não tinha uma família importante
lhe dando asas, e vivia exclusivamen-
te de seu baixo salário, naquela época
um dos mais baixos do Brasil, e filho
de pais desconhecidos?

A fonte de Euclides, senão o
próprio, devia ter muitos ciúmes
ou ódio a Moreira Cesar. Vai sa-
ber porquê! Nos próximos artigos
exploraremos mais sobre a descon-
fiança e o ódio que os florianistas
votavam a Cesar. Em resumo ele
era pequeno, feio, mal e bruto.

Mas, de repente, algo escapa
ao narrador. Esses caracteres tão
degradantes são paradoxalmente
relativizados pela afirmação de
que ele teve uma carreira militar
"correta como poucas". Afinal
uma verdade, que desmonta todo
o resto, pois como pode uma pes-
soa com tão flagrantes limitações
e defeitos, ter uma carreira mili-
tar de excelência "como poucas"?

Da Cunha diz que, quando ele
foi convocado para ocupar o go-
verno em Santa Catarina, ainda
tinha "a espada virgem" - o que é
uma mentira - embora essa mes-
ma já tivesse presenciado o relam-
pejar de uma "faca", como se ele
estivesse mais para um marginal
de 'boca quente' do que para um
soldado - e cita, em auxílio de sua
tese, dois incidentes menores que
só o autor conhece: um entrevero
com um dentista e outro com um
oficial argentino, e passa logo em
seguida para o célebre assassinato
do jornalista 'Apulcro' de Castro,
onde as ilações do célebre literato,
por vezes, tocam às raias da mais
abjeta imprensa marrom.

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado
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Tô Aqui de olho nas redes sociais!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Os cuidados nas redes
sociais". No próximo domingo estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil atenção
dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus
ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham na rá-
dio Funchal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira,
às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça a
transmissão ao vivo através do site:  https://
instagram.com/oficialkarolmathos. https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bonecas
de pano KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo what-
sapp +551197822-3809 e com muitas novidades no insta-
gram, https://instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com. " Like não é afeto, seguir de volta não é
amizade, e rede social não é vida real". Desejo a todos
um ótimo ano de 2025. Beijinhos da Karol Mathos.

Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar as
grandes mudanças no universo das redes sociais ao longo do ano, segundo especialistas.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos co-
mentar sobre os influenciadores,
categoria freelance que mais cres-
cerá no ano, sendo contratados
por uma variedade de setores,
como marketing, publicidade, en-
tretenimento, varejo, grupos de
interesse público e até política.

Em 2025, provavelmente ve-
remos grandes mudanças no
universo das redes sociais. O Ti-
kTok corre o risco de ser banido
dos Estados Unidos (USA) a
qualquer momento. O X (Twit-
ter) segue em declínio sob a ges-
tão de Elon Musk. E o Bluesky
começa a ganhar força. Mas,
além de tudo isso, existem ou-
tras mudanças mais profundas
nas plataformas que merecem
atenção este ano, segundo espe-
cialistas. O ciclo de vida das ten-
dências diminuiu drasticamen-
te", afirma Itamar Leopold, dire-
tor criativo da Motion Array,
plataforma voltada para cineas-
tas e criadores de vídeos, no re-
latório de tendências 2025 da
Artlist Business. "O que é viral
hoje pode ser esquecido ama-
nhã". ¨Enquanto as tendências
estão ficando mais curtas, os
conteúdos que as impulsionam
estão ficando mais longos. O Ti-
kTok, por exemplo, já está testan-
do vídeos de 30 e 60 minutos (e,
se escapar do ser banido nos EUA,
essa tendência pode crescer).

O Snap e o Youtube também
aumentaram a duração máxima
dos vídeos curtos para três minu-
tos. É provável que essa tendência
continue em 2025, com um foco
maior nos conteúdos de longa du-
ração. Apesar do caráter efêmero
das tendências, as redes sociais
continuarão sendo um terreno fér-
til para monetização, o que vai ga-
rantir que essas plataformas con-
tinuem no centro das atenções,
ressalta Ray Grady, CEO da plata-
forma de gestão de freelancers
Worksuite. "Nossos clientes estão
trabalhando com mais influencia-
dores do que nunca, aproveitando
o poder dessas pessoas que impul-
sionam a economia criativa em rit-
mos recordes", diz ele. As equipes
de marketing e as agências que
utilizam sua plataforma viram um
aumento de 300% no número de
influenciadores com os quais
colaboram, de um ano para
outro. Em 2025, a tendência de
conteúdos de longa duração em
vídeo deve se aprofundar.

Com base nisso, Grady faz
uma previsão ousada: "Os influ-
enciadores serão a categoria fre-
elance que mais crescerá no ano,
sendo contratados por uma va-
riedade de setores - marketing,
publicidade, entretenimento, va-
rejo, grupos de interesse público
e até política", ele avalia. "E não
vai parar por aí. Não há limites
para as formas como esses pro-
fissionais podem ajudar uma
marca, uma causa ou um even-
to". Esse cenário aponta para
uma maior profissionalização da

Alguns cuidados nas redes sociais é  olhar  sempre ao redor da imagem. Procure não
fazer  posts que exibem a f rente da sua casa,  assim como informações anotadas na-
quele quadro atrás de você no trabalho.

classe de criadores de conteúdo,
de acordo com a agência de ma-
rketing de influenciadores Billion
Dollar Boy. "Os criadores estão se
tornando os novos magnatas da
mídia", afirma a empresa em suas
previsões para 2025. "Eles estão
criando suas próprias produtoras
e transformando formatos pensa-
dos para redes sociais em entrete-
nimento popular de qualidade, ri-
valizando com a mídia tradicional,
como a TV". A principal previsão
da Billion Dollar Boy é uma fusão
ainda maior entre criadores e mar-
cas, a ponto de os próprios criado-
res se tornarem as marcas.

Golpes e trapaças também es-
tarão em alta. Um aspecto menos
otimista é o aumento de golpes nas
redes sociais. "Em 2025, os ataques
usando IA irão muito além dos gol-
pes no LinkedIn", alerta Steve Cobb,
diretor de segurança da informa-
ção da plataforma de monitoramen-
to de riscos cibernéticos Security
Scorecard. O uso de bots avançados
já é comum no X e no LinkedIn, com
o objetivo de enganar usuários em
conversas em tempo real. Mas, com
o avanço dos modelos multimodais,
que combinam texto, áudio e vídeo,
o risco de golpes aumenta. Isso in-
clui mensagens de vídeo no Snap-
chat e Instagram, além de chama-
das ao vivo em plataformas de vide-
oconferência. "Pode-se esperar que
criminosos usem IA para criar reu-
niões realistas no Zoom com o obje-
tivo de enganar e explorar vítimas",
alerta Cobb. "Esses ataques imersi-
vos vão superar os sistemas de se-
gurança tradicionais, criando uma
nova onda de violações baseadas na
confiança", conclui ele.

Algumas Dicas Tô Aqui: não
exponha informações íntimas so-
bre você, mantenha sua privacidade
e segurança com dicas simples e rápi-
das para se usar as redes sociais
com mais tranquilidade.

Guarde sua rotina: estamos
acostumados a publicar nosso dia
a dia nas redes sociais sem pensar
como isso pode ser perigoso para
nós e a nossa família. Por isso,
evite postar trajetos, horários e
locais mais frequentados, porque
muitos criminosos utilizam essas

informações para chegar até você
ou a sua casa.

Não compartilhe dados do
trabalho: como passamos a maior
parte do dia no trabalho, é comum
postar sobre nossa empresa ou
nossos colegas nas redes sociais,
mas devemos ficar atentos sobre o
conteúdo compartilhado.

Cuidado com o fundo das fo-
tos: as selfies são a forma mais po-
pular de mostrar o nosso dia a dia
e situações, como um novo corte de
cabelo ou nossa reação a algum
acontecimento. Mas você já parou
para pensar no que se passa no fun-
do das selfies compartilhadas?

Um dos principais cuidados
nas redes sociais é olhar sempre
ao redor da imagem. Procure não
fazer posts que exibem a frente da
sua casa, assim como informações
anotadas naquele quadro atrás de
você no trabalho, ou a imagem do
seu filho com o uniforme da esco-
la, se atente para os detalhes to-
das as vezes que for registrar uma
selfie. Cuide bem do seu endereço:
quando algum influencer ou you-
tuber mostra presentes que che-
garam pelos Correios, percebemos
que o endereço inserido na caixa é
sempre escondido para evitar a di-
vulgação. Esse mesmo procedi-
mento deve ser feito por você ao
postar nas redes quando uma en-
comenda muito desejada ou com
defeito chega ao seu lar.

Tanto os influencers quanto
nós estamos sujeitos a sermos alvo

de pessoas com más intenções.
Por isso, é importante que cuide-
mos de informações relativas ao
nosso endereço, porque elas aju-
dam um criminoso a localizar
você, lembre-se disso. As redes
sociais estão cada vez mais pre-
sentes em nossas vidas e são
acessadas em diversos dispositi-
vos pela maioria da população
mundial.  Mesmo sendo uma
excelente opção fonte de infor-
mação e de entretenimento, as
mídias sociais exigem bastante
cuidado. Um dos motivos é que
pessoas mal-intencionadas po-
dem aproveitar as informações
disponibilizadas em um perfil
para aplicar golpes virtuais e ou-
tras modalidades de crime.

Para evitar problemas, quan-
do quiser postar fotos com o seu
carro novo procure borrar a pla-
ca e lembre-se que borrar ou cor-
tar os números do seu veículo
com as suas informações. Assim,
você não fornece dados pessoais.
Seguindo esses cuidados nas re-
des sociais, podemos deixar o
ambiente virtual mais seguro e
divertido. Por isso, é essencial
sempre pensar na melhor forma
de postar qualquer conteúdo. Se
você gostou desta edição, não
perca tempo e compartilhe em
suas contas nas redes sociais!
Afinal, o conhecimento é peça-
chave para aproveitarmos a vida
com esperteza e sabedoria!!!
Fonte/Autor: Chris Stokel

Ao novo "burgomestre" e
aos prebostes, saudações!

Cena da decisão do Rei Salomão sobre a maternidade entre duas mulheres.

Rui Cassavia Filho

Iniciamos um
novo ano, 2025, com
esperança de "de-
senrolar" as "aven-
turas das adminis-
trações anteriores"
que deixaram "ras-
tros" de "desordem
e retrocesso" à felici-
dade do povo em
uma "infeliz cidade".

Os mais de 200 loteamentos
clandestinos e mais de 70 favelas
continuam desafiando a Adminis-
tração Pública, além dos imóveis
irregulares distribuídos na malha
urbana da "terrinha".

A "reboque", vem saúde, edu-
cação, segurança e mobilidade,
instituindo-se um verdadeiro
"caos urbano e social".

Na cidade onde se permite todo
o tipo de "uso do solo", em qualquer
lugar do território, a "desordem é
permitida sem qualquer custo"; ops,
desculpe, certo é "a qualquer preço",
sem prejuízo a quem "capitaliza in-
vestimentos a benefícios próprios",
onde não interessa o resultado à
coletividade, a cidade.

A água, principal riqueza desta
"terrinha", relegada ao plano eco-
nômico-financeiro, é um prejuízo, de
alto grau, à função social da propri-
edade e da cidade; pois aqui se paga
pelos serviços de coleta e preparação
e distribuição de água, o mesmo pre-
ço dos despejos de águas servidas e
de esgoto doméstico, comercial e in-
dustrial, além da "rede PCJ" onde
se capta água para o sistema "Can-
tareira", e se beneficia outras ter-
ras; isto é, quando se tem água po-
tável de distribuição pública.  Na ci-
dade onde não se urbaniza, isto é
onde não deixa civilizar-se, não pro-
duz cidadãos, mas sim "impérios ou
reis" que escravizam seu povo ao
deleite de suas aventuras aos "deu-
ses". E, se civilizar é sair do estado
primitivo, instruindo ao mundo
novo, então não estamos só "que-
brados", estamos "perdidos no pla-
neta", sem destino, sem rumo, "fei-
tos animas em campo aberto".

Ainda dizem por aí: "Civiliza-
ção é o estado de cultura social, ca-
racterizado por um relativo progres-
so no domínio das ciências, da reli-
gião, da política, das artes, dos mei-
os de expressão, das técnicas econô-
micas e científicas, e de um grau de
refinamento dos costumes."

A urbanização, que traz no
seu ventre, a civilização em apren-
dizado de desenvolvimento de um
povo, aqui nesta "terrinha" cami-
nhamos a largos anos no sentido
inverso, um viés humano e urba-
no de civilização.

Dentre esses elementos de viés
de civilização, encontramos alguns
que se dizem "curadores" ou "cui-
dadores" da legislação, que nos pro-
tegem da ferocidade dos "formado-
res de impérios", que ao tempo "Pas-
sou depois a designar (preboste)  um
magistrado ou oficial responsável
pela manutenção da lei e da or-
dem..." ou de legisladores que pro-
tegem os "formadores de impérios",
bem ao gosto dos senadores roma-
nos, que não satisfeitos matam seus
imperadores; e, hoje "produzem po-
der aos seus súditos" meros eleito-
res da  paz e sabedoria" para viver
em uma feliz cidade.

Quando os antigos "impérios"
descobriram que era possível man-
ter seus "escravos" ao seu redor,
por segurança dos deuses, os as-
tronautas, seus "reinos se glorifi-
caram" em "obras faraônicas", tão
grandiosas que para erguerem
suas "tumbas" muitas "pedras ro-
laram" e com esforço dos seus "es-
cravos" que as conduziram "umas
às outras" de modo espetacular.

Para fortalecer este "estado de
coisas", os "deuses" ensinaram aos
reinos uma "economia escravista de
produção" exigindo de seus escra-
vos a produção de grãos e outros
animais capazes de saciar a sede do
seu império e dos deuses que lhe in-

dicam os caminhos
da "civilização".

Aprendeu-se
então que "Civilizar
é o processo de
aperfeiçoar o com-
portamento social e
cultural de uma so-
ciedade, promoven-
do valores de respei-
to, ética e coopera-
ção entre os indiví-
duos."?

Talvez, os deuses, os astro-
nautas, esqueceram de "promover
os valores de respeito, ética e coo-
peração" ensinado e glorificado
pelo Deus dos deuses, onde "amar
uns aos outros" é civilizatório.

Então, senhores e senhoras "to-
ridades" desta "terrinha", "burgo-
mestre" e "prebostes", honrem seus
cargos, glorifiquem seu Deus pelos
feitos aos filhos Dele, dados pelos seus
"escravos e súditos", os eleitores des-

tas terras, fornecendo "sustentabili-
dade" e garantindo a feliz cidade.

Que a justiça dada por "sha-
lom", a paz, seja abençoada pela
"república" (estrutura política de
Estado ou forma de governo em
que, segundo Cícero, são necessá-
rias três condições fundamentais
para caracterizá-la: um número
razoável de pessoas (multitude);
uma comunidade de interesses e de
fins (communio); e um consenso
do direito (consensus iuris). Nasce
das três forças reunidas: libertas
do povo, auctoritas do senado e
potestas dos magistrados.) ; e pela
"democracia" (um regime político
em que os cidadãos no aspecto dos
direitos políticos participam igual-
mente - diretamente ou através de
representantes eleitos - na propos-
ta, no desenvolvimento e na cria-
ção de leis, exercendo o poder da
governação através do sufrágio
universal. Ela abrange as condições
sociais, econômicas e culturais que
permitem o exercício livre e igual
da autodeterminação política, es-
crita em nossa constituição,"

Não há o que se discutir, para
que se faça a justiça divina e dos
homens, aplica-se a igualdade a to-
dos a um regime de estado, país,
que dignifique a sua civilização,
urbanizando o que não está urba-
nizado, criando-se civilidade com
sustentabilidade da vida que lhe
foi dada, pela sabedoria divina
"porque não pediu recompensas
para servir a si, como vida longa
ou a morte de seus inimigos." como
Salomão, filho de Davi.

Hoje, 2025, instituída uma nova
ordem jurídica-administrativa, PL 01
e 02 /2025, que seja cumprida e res-
peitada a "legislação vigente"; Lei
10.257/01, Lei 13.465/17, Lei 6.766/
79; que caminham para uma urba-
nização digna dos "eleitores cidadãos
e moradores" desta "terrinha", e. de
uma civilização, que inova e valoriza
a vida, abençoada e iluminada pelo
Deus, em uma feliz cidade viva com
um Plano Diretor Integrado de De-
senvolvimento Sustentável.

Se não há rumo, nem ordem
ou progresso, não temos leis que
nos guiem ou que nos garantem a
vida. Desenrole com sabedoria
para que o nó da ignorância não
danifique o fio da meada.

Rui Cassavia Filho, Gestor
da Propriedade Imobiliá-
ria-Urbs

Preboste era umPreboste era umPreboste era umPreboste era umPreboste era um
agente do senhoragente do senhoragente do senhoragente do senhoragente do senhor
feudal ou do Rei,feudal ou do Rei,feudal ou do Rei,feudal ou do Rei,feudal ou do Rei,
encarregado deencarregado deencarregado deencarregado deencarregado de
ministrar justiçaministrar justiçaministrar justiçaministrar justiçaministrar justiça
e gerir ae gerir ae gerir ae gerir ae gerir a
propriedade quepropriedade quepropriedade quepropriedade quepropriedade que
lhe era confiada,lhe era confiada,lhe era confiada,lhe era confiada,lhe era confiada,
na Idade Média ena Idade Média ena Idade Média ena Idade Média ena Idade Média e
durante o Antigodurante o Antigodurante o Antigodurante o Antigodurante o Antigo
RegimeRegimeRegimeRegimeRegime
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MUSEUS NO INTERIORMUSEUS NO INTERIORMUSEUS NO INTERIORMUSEUS NO INTERIORMUSEUS NO INTERIOR
A Cultura é um dos segmentos importantes para o turismo de
uma cidade e os museus são igualmente importantes. Muitos
deles contam mais do que a história, eles também ensinam algo
de útil. Alguns estão em prédios centenários, revelando a bela
arquitetura de sua época. Em outros, o acervo é acrescido perio-
dicamente, de modo a uma pessoa ter mais o que ver, numa
segunda ou terceira visita. Enfim, é algo que transmite orgulho
para sua população, para não dizermos, também, transparecer a
eficiente administração da gestão pública respectiva. Mas, se
nossa Secretaria de Cultura do Estado e o Ministério da Cultura
não acudirem as reformas com as verbas necessárias... algo está
errado em nosso reino!
Ademais, existe algo muito pior neste assunto, qual seja, o mu-
seu funcionando bonitinho, porém apenas em dias úteis! Gente!
O turismo é muito importante para a maioria de nossas cidades
interioranas!  Turista viaja em fins de semana e feriados, exata-
mente quando muitos museus estão fechados!
     Se a cidade não quer bem atender os seus visitantes, os turis-
tas, então não venha pedir verbas do Turismo e, muito menos
alardear por aí que são cidades turísticas.
     Requeremos, pois, um repensar imediato sobre o assunto.

ESTÂNCIA TURÍSTICESTÂNCIA TURÍSTICESTÂNCIA TURÍSTICESTÂNCIA TURÍSTICESTÂNCIA TURÍSTICA DE BAA DE BAA DE BAA DE BAA DE BATTTTTAAAAATTTTTAISAISAISAISAIS
A cidade de Batatais (SP), uma Estância Turística meia hora

adiante de Ribeirão Preto, faz parte do que chamamos o "Roteiro
Turístico de Portinari".

Na principal praça de Batatais, está a imponente Igreja Ma-
triz construída a partir de 1893 e passando por reformas até
1954.

Dentro, o maior acervo de obras sacras de Portinari, rodeado
de belos vitrais de Conrado Sorgenicht Filho.

Em frente à igreja há o jardim das esculturas em topiaria.
Todo o jardim tem as características do jardim francês, por

sua vez associado ao passado da monarquia francesa.
Aquele jardim na França, com plantas esculpidas, represen-

tava o controle do monarca, inclusive, sobre a natureza.
Por tudo isso, você deve incluir Batatais na relação das cida-

des que você precisa visitar e curtir numa próxima oportunidade.

OUTROUTROUTROUTROUTROS AOS AOS AOS AOS ATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOS DE BAOS DE BAOS DE BAOS DE BAOS DE BATTTTTAAAAATTTTTAISAISAISAISAIS
Batatais oferece vários outros atrativos turísticos como a Esta-
ção Cultura, o Museu Washington Luís, a Biblioteca Altino Aran-
tes, o Parque Náutico, a Cachoeira dos Cayapós, com destaque
para o Lago Artificial
O clima sempre é agradável e a gastronomia é variada.
Batatais ainda tem ao seu lado a cidade de Interesse Turístico de
Brodowski que, aliás, já foi um bairro de Batatais.
Você vai notar, também, o carinho do acolhedor povo batataense.

Recantos agradáveis em Batatais (SP).

Não faltam araras em Ilha solteira (SP).

SONETOS CAIPIRAS - 97

Ésio Antonio Pezzato

Frente a tua presença
(Rua Visconde do Rio Branco, 1281, 1273)

Frente ao Piracicaba eterno, exuberante,
Meu coração se queda em frêmito de glória.

Que ele é o guardião maior de nossa rica história,
Gravada em mananciais desse Rio vibrante.

Pois ao te ver assim sublime, assim gigante,
Te levo além da vida eivado na memória.
Trazes dentro de ti a imensa trajetória,

De um sonho eterno, puro, amado e contagiante.

Por isso quando estou frente a tua presença
O coração contrai-se em reza silenciosa,

Pois tu, meu velho Rio, és a glória suprema

E mereces de mim a mais sublime crença!
Por isso te ofereço as pétalas de rosa

Que brotam na minh'alma em versos, num poema.

SSSSSANTANTANTANTANTANA DE PANA DE PANA DE PANA DE PANA DE PARNAÍBAARNAÍBAARNAÍBAARNAÍBAARNAÍBA
O povoado nasceu às margens do Rio Tietê, no tempo do

governador geral Mem de Sá, no ano de 1561.  Mas, só começou
crescer após 1625 ao redor da capela ali erguida.

Era uma das bases as quais os portugueses usavam para a
procura de ouro e, hoje, a cidade até faz parte da região metropo-
litana da capital paulistana.

Santana de Parnaíba preserva o seu patrimônio histórico.
Ali estão 209 edificações tombadas pelo Condephaat.
Hoje, um conjunto arquitetônico dos mais importantes pela

beleza de suas construções coloniais.
Uma casa bandeirista urbana, imóvel do século XVII, foi trans-

formada no Museu Histórico e Pedagógico 'Casa do Anhangue-
ra', uma vez ele ter nascido nessa cidade.

A Secretaria de Cultura e Turismo está bem estruturada para
atender os visitantes e dar as demais informações.

Visite Santana de Paranaíba

Monumento aos Bandeirantes em Santana de Parnaíba (SP). Matriz de Batatais (SP).

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no Ca-
dastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazen-
da (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, registrada nos ter-
mos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional de Medicina do
Estado de São Paulo sob n.º 954033, com registro na Agência
Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e
classificada nesta como Medicina de Grupo, com sede a
Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento, na cidade de
Piracicaba, no Estado de São Paulo, vem NOTIFICAR, devi-
do a impossibilidade de comprovar o recebimento da notifi-
cação postal via AR dos Correios, seus consumidores abai-
xo mencionados sobre o cancelamento do contrato do plano
de saúde devido inadimplemento superior ao prazo de 60
(sessenta) dias consecutivos no ano contratual, de acordo
com o artigo 13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.

289.514.788** N° 10355500001007 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  77125
350.148.018** N° 10304100001005 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  77040
415.288.008** N° 10268300001009 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  77034
544.159.278** N° 10341900001004 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  77046
274.651.628** N° 10342200001000 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  77021
491.373.988** N° 10394500001008 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  77052
414.983.988** N° 10364600001008 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  77074
139.675.628** N° 10341300001003 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  77988
50.934.455/000***N° 20362100001007 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  77525
52.712.603/000***N° 20392600001008 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  77480
171.606.518** N° 10403300001007 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  76636



Helena é a primeira bebê
de 2025 na Santa Casa

A filha de Lyvia Gomes Sobreira veio
ao mundo às 7h45 desta sexta-feira e
interrompeu um ciclo de três anos
seguidos de meninos nascidos no Hospital

Demorou dez dias, mas
finalmente chegou: Helena
Gomes Moraes foi a primeira
bebê a nascer em São Pedro
no ano de 2025, às 7h45 do
dia 10 de janeiro. Após 39
semanas de gestação, o pri-
meiro bebê de Lyvia Gomes

Sobreira, de 15 anos, nasceu
de parto normal, com 3,17 kg
e 47 cm. Helena interrompeu
um ciclo de três anos segui-
dos de meninos inaugurando
o  a n o  n a  m a t e r n i d a d e  d o
Hospital Beneficente São Lu-
cas de São Pedro. A10

O bebê de Lyvia Gomes Sobreira nasceu de parto normal, com 3,17 kg e 47 cm

Thiago Silva apresenta novo secretariado de São Pedro
O prefeito  Thiago Si lva  reuniu seu novo secretaria-

do na  manhã desta  segunda-fe ira ,  d ia  6 ,  e  em seguida,
a p r e s e n t o u ,  j u n t o  c o m  o  v i c e - p r e f e i t o  G i u l i a n o  A n t o -

n e l l i ,  a  e q u i p e  a o s  1 3  v e r e a d o r e s .  O  e n c o n t r o  q u e  t e v e
como pr incipais  objet ivos  o  a l inhamento  da  equipe  e  o
re lac ionamento  com a  Câmara  Munic ipal .  A3

Divu lgação

Divu lgação

Daniel Sepulvida, Cri Duarte, Cláudio Ramos, deputado Tomé Ab-
duch, prefeito Thiago Silva, Adriano Vitor e Robinho Pedrosa

Políticos locais fazem
demandas a deputado
Na quarta-feira, dia 8, o prefeito
de São Pedro, Thiago Silva, e os
vereadores Adriano Vitor, Cláu-
dio Ramos, Daniel Sepulvida, Cri

Duarte e Robinho, estiveram na
Assembleia Legislativa de São
Paulo em reunião com o deputa-
do estadual Tomé Abduch. A10

Divu lgação



A Tribuna de São Pedro
sábado, 11 de janeiro de 2025A2

Comida jogada fora

Cada serCada serCada serCada serCada ser
humanohumanohumanohumanohumano
deve sedeve sedeve sedeve sedeve se

serserserserservirvirvirvirvir, durant, durant, durant, durant, durante ase ase ase ase as
refeições, apenasrefeições, apenasrefeições, apenasrefeições, apenasrefeições, apenas
da porção deda porção deda porção deda porção deda porção de
alimento quealimento quealimento quealimento quealimento que

José Renato Nalini

Existe uma entida-
de chamada ISWA, si-
gla para International
Solid Waste Associati-
on, que noticiou, na re-
cente COP29, realizada
em Baku, capital do
Azerbaijão, que em
2022, foram desperdi-
çadas 1,05 bilhão de toneladas de
comida. A maior parte delas, den-
tro das próprias casas.

É um problema relativamen-
te negligenciado. Afora o parado-
xo de existir ainda uma legião enor-
me de pessoas que passam fome, o
que levaria a uma valorização de
cada grama de alimento, a comi-
da perdida gera de 8 a 10% dos
gases causadores do efeito-estufa.

Neste ano de 2024, mais de
60% da perda de alimentos conti-
nua a ocorrer no âmbito domésti-
co. É alguma coisa que merece a
atenção da cidadania responsá-
vel. A solução também começa
dentro de casa. Aquela primei-
ra mestra, que se encarrega do
"currículo oculto", além das "pa-
lavras mágicas": por favor, muito
obrigado, com licença, desculpe,
perdão, até logo, prazer em vê-
lo, deveria voltar a insistir com
sua prole que seus hábitos alimen-
tares fossem mais éticos.

Cada ser humano deve se ser-
vir, durante as refeições, apenas
da porção de alimento que consu-
mirá. Não há mal, pelo contrário,
em colocar pouca porção no prato,
mas voltar a repetir se ainda sen-
tir fome ou vontade. O que se
vê - e isso é lastimável - é pes-
soas enchendo o prato até às
bordas e, depois de algumas co-

lheradas,  deixar o
alimento intocado.

Isso  const i tui
uma evidente falta de
educação de berço. E
uma crueldade em
relação a quem não

tem o que comer. Além de ser
irresponsabilidade face à gra-
vidade das emergências climá-
ticas. Elas são o resultado da
péssima conduta  dos  seres
humanos. E não haverá sal-
vação, se a humanidade não
alterar, radicalmente, os seus
hábitos de consumo.

Então, mais uma lição de casa
para quem está acordado e vê, com
preocupação, os rumos que a Ter-
ra vai assumindo, para responder
à nossa insensibilidade. Não des-
perdiçar alimento, cozinhar ape-
nas o que vai ser consumido, colo-
car no prato apenas o que comerá
e não jogar restos. Já é uma ra-
zoável contribuição a que haja
salvação para esta inconscien-
te raça, a mesma que se consi-
dera a única espécie racional
dentre todas as demais.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação da
Uninove e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo.

Brics é mais forte que o G7

Apesar dasApesar dasApesar dasApesar dasApesar das
diferenças, osdiferenças, osdiferenças, osdiferenças, osdiferenças, os
BricsBricsBricsBricsBrics
compartilham umcompartilham umcompartilham umcompartilham umcompartilham um
desejo comum,desejo comum,desejo comum,desejo comum,desejo comum,
mudar as regrasmudar as regrasmudar as regrasmudar as regrasmudar as regras
do jogodo jogodo jogodo jogodo jogo

Gregório José

Não se trata mais
de um grupo aspirante
a voz global, o Brics já é
o eco profundo de um
mundo multipolar em
construção. Com mais
de 40% da população
mundial e 37% do PIB
global, o bloco, que co-
meçou discreto com Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África do Sul,
agora abriga novos atores, como
Irã, Egito, Emirados Árabes, Etió-
pia e, possivelmente, Arábia Sau-
dita. Um gigante que mistura for-
ça econômica, poder político e vas-
tidão geográfica, em um recado di-
reto às potências ocidentais: a su-
premacia de ontem não é mais o
único roteiro disponível.

Os números impressionam.
Representando 26% do comércio
global, 44% das reservas de petró-
leo, 53% das de gás natural e a
maioria absoluta das terras raras,
os Brics são uma potência materi-
al que ninguém ignora. Adicione a
isso a liderança em recursos hí-
dricos - Brasil e Rússia detêm as
maiores reservas de água doce do
planeta - e o peso nuclear de Chi-
na, Índia e Rússia, e o cenário de
influência global do bloco torna-
se incontestável. Aqui está a pro-
vocação: quem comanda a econo-
mia mundial daqui para fren-
te? A Paridade de Poder de
Compra (PPC), critério que
mede o real poder econômico,
já coloca o bloco em vantagem
sobre o G7. Mais que números,
isso reflete um deslocamento da
hegemonia econômica para o he-
misfério sul, uma dinâmica que
Washington, Londres e seus ali-
ados terão cada vez mais dificul-
dade em controlar.

Mas antes de o coroar como a
nova força hegemônica, é preciso
olhar para dentro. A casa está longe
de ser harmoniosa. Rússia e Chi-
na, com seus governos centraliza-
dores, têm agendas que muitas
vezes colidem com a democracia
robusta da Índia ou a política ex-
terna volátil do Brasil. Sem falar
nas disputas comerciais sino-indi-
anas, que frequentemente criam
atritos. E aí está o problema estru-
tural: o Brics ainda não é um blo-
co formal. Não há um secretaria-
do, um sistema de governança ou
sequer um portal único que unifi-
que ações e metas. É, na prática,

uma aliança de interes-
ses momentâneos e isso
mina o poder de articu-
lação do grupo em cri-
ses globais.

Apesar das diferen-
ças, os Brics comparti-
lham um desejo co-
mum, mudar as regras
do jogo. O sistema de
governança global atu-

al, leia-se ONU, FMI e Banco
Mundial, ainda reflete o mundo
do pós-Segunda Guerra, com os

países do Norte ditando as cartas.
O Brics quer reescrever esse ma-
nual. A criação do Novo Banco de
Desenvolvimento (NDB) em 2014
foi um marco, provando que o
grupo pode agir. A ideia de acor-
dos comerciais em moedas locais,
em vez do dólar, é outra estraté-
gia audaciosa, buscando reduzir
a dependência do sistema finan-
ceiro norte-americano. Mas o
que falta é mais coesão e es-
tratégia para transformar boas
intenções em mudanças reais.
Afinal, desafiar um sistema de
décadas não se faz com discur-
sos e aqui, o bloco precisa con-
solidar sua unidade.

Gostemos ou não, o bloco é o
espelho do mundo em transforma-
ção. Ele não é apenas um grupo,
mas um símbolo da ascensão do
Sul Global. E se conseguir superar
suas próprias barreiras internas,
será muito mais que um contrape-
so às potências ocidentais, será o
centro gravitacional de uma nova
ordem internacional. Se o ociden-
te ainda acredita que pode gover-
nar o mundo sozinho, o Brics veio
lembrar que há outros 40% da po-
pulação global e 37% da economia
prontos para ocupar seu lugar à
mesa. E dessa vez, eles não pedem
licença, eles chegam para sentar.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós graduado em Gestão
Escolar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

A revolução nos processos legislativos
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Rafael Siqueira

Historicamente,
os processos legisla-
tivos foram marca-
dos por procedimen-
tos  burocrát icos ,
lentidão na tramita-
ção das propostas e
pouca participação
popular. As atividades
parlamentares eram
restritas a debates presenciais,
o que limitava o acesso dos cida-
dãos ao conteúdo das deliberações
e dificultava a fiscalização das ati-
vidades dos representantes eleitos.

Atualmente os Processos
Legislativos passaram por gran-
des transformações. A digitali-
zação, com a informatização
das casas legislativas, permitiu
a utilização de sistemas eletrô-
nicos para a tramitação de pro-
jetos de lei. Isso reduziu o uso
de papel, acelerou o andamen-
to dos processos e facilitou o
acesso às informações.

A demanda por
maior transparência
nas atividades legisla-
tivas levou à criação de
portais online, onde é
possível acompanhar o
andamento dos proje-
tos, assistir às ses-
sões ao vivo e consul-
tar documentos pú-
blicos. A participação
popular também se

faz presente nesse aspecto, con-
tribuindo com o parlamento.

No cenário atual, em 2025, po-
demos observar grandes evolu-
ções, como sistemas de protocolos
digitais em diversas Câmaras Mu-
nicipais de cidades do interior, que
permitem que projetos possam ser
consultados de qualquer lugar do
planeta pela internet. Embora os
avanços sejam significativos, a re-
volução nos processos legislativos
também traz desafios, como a se-
gurança digital, a inclusão digital
e a resistência cultural. Hoje tam-
bém já podemos acompanhar

em algumas cidades, o apoio da
Inteligência Artificial, com fer-
ramentas usadas para analisar
projetos de lei, prever impactos
e identificar possíveis conflitos
legislativos. Isso vem tornando
os processos mais eficientes e
reduzindo o risco de erros.

O futuro dos processos legis-
lativos aponta para uma maior au-
tomação, integração de tecnologi-
as como blockchain para garantir

segurança nas votações e um au-
mento da participação cidadã.

Com o uso de ferramentas
avançadas de análise de dados e
inteligência artificial, espera-se que
os parlamentos se tornem mais efi-
cientes, transparentes e responsi-
vos às necessidades da população.

A Revolução nos Processos
Legislativos representa um marco
na modernização das instituições
democráticas. Com a digitalização,
maior transparência e participação
popular, o processo de criação de
leis torna-se mais eficiente e inclu-
sivo. No entanto, é essencial en-
frentar desafios como a seguran-
ça digital e a inclusão tecnológica
para garantir que essa revolução
beneficie toda a sociedade de ma-
neira justa e igualitária.

Rafael Siqueira, adminis-
trador de empresas, as-
sessor parlamentar, espe-
cialista em administração
pública, pós-graduando
em Direito Público
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O que esperar do valor do ouro para o ano 25
Ricardo Frias

Caruso

A cotação do ouro,
um ativo considerado
seguro, registrou uma
valorização exponencial
neste ano, superando
30% e atingindo um re-
corde histórico de US$
2.748,23 por onça troy
em outubro. Especialis-
tas analisam que os cor-
tes nas taxas de juros
nos Estados Unidos (EUA) e as in-
certezas políticas e econômicas mun-
diais contribuíram para a escalada
na demanda por ativos seguros.

No Brasil, a alta é ainda mai-
or por causa da desvalorização
do real ante ao dólar. A cotação
calculada em moeda corrente (re-
ais) superou os 60% de variação.
No início do ano, o metal abriu
janeiro a R$ 322,45 o grama, com
pico de R$ 516,25 no segundo se-
mestre e fechou novembro a R$
508,94. Em dezembro, já chegou
a ser negociado por R$ 523,59.

Na análise do especialista
da Valor Investimentos Virgílio
Lage, o aumento recorde em
outubro é atribuído à incerteza
econômica global, às mudanças
na política monetária e a uma cres-
cente demanda de investidores, es-
pecialmente por meio de fundos
negociados em bolsas.

  "O Federal Reserve dos EUA
implementou cortes significativos
nas taxas de juros, o que fez au-
mentar a atratividade do ouro como
investimento. Os conflitos em regi-
ões como Ucrânia e Oriente Médio

elevaram a demanda
por ouro como ativo
de refúgio seguro e as
instituições financei-
ras como os bancos
centrais, especialmen-
te de mercados emer-
gentes, aumentaram
suas reservas de ouro,
impulsionando os
preços", explicou.

O broker da
mesa de renda va-
riável da Nippur

Finance, Norberto Sangalli, res-
salta que o desempenho do ouro
não é novidade. Ele explica que
em função do momento de in-
certezas políticas e econômicas,
os investidores buscam mais se-
gurança. "O ouro é um ativo
centenário e representa muito bem
este ativo de segurança", afirma.

VALORIZAÇÃO  -   Na
opinião dos especialistas, em
2025, o "ouro deve brilhar ain-
da mais". Na opinião de todos
ouvidos pela reportagem, a co-
tação deve bater novos recordes
em 2025 e continuar a trajetó-
ria de valorização.  "As expec-
tativas em relação aos fatores
geopolíticos e econômicos, sejam
eles internos, como as questões
fiscais; e externos, como as guer-
ras, fazem a gente ainda espe-
rar por alta, podendo até bater
novos recordes na cotação", diz
o economista da Ourominas,
Mauriciano Cavalcante.

O especialista da Valor Inves-
timentos Virgilio Lage defende que
o ouro teve um desempenho ex-

cepcional em 2024, superando ex-
pectativas. Ele comenta que proje-
ções indicam uma continuidade
dessa tendência, com potenciais
máximos novos nos próximos
anos, impulsionados por fatores
econômicos e geopolíticos.

De acordo com ele, o Goldman
Sachs projeta que os preços possam
alcançar US$ 3 mil por onça até o
final de 2025, impulsionados por
cortes nas taxas de juros e deman-
da contínua de bancos centrais.

Já a Heraeus Precious Metals
estima que os preços oscilarão en-
tre US$ 2.450 e US$ 2.950 por
onça, considerando fatores como

políticas monetárias e riscos geo-
políticos. "Assim, dado o cenário
atual, é provável que o ouro esta-
beleça novos recordes de preço no
mercado internacional nos pró-
ximos anos, especialmente se as
condições econômicas e geopolí-
ticas permanecerem", diz Lage.
Entretanto, pondera que o que
pode interferir de forma negati-
va nesta progressão do ouro se-
ria um cessar-fogo na guerra da
Russia contra a Ucrânia.

Norberto Sangalli, da Nippur
Finance, acredita, porém, que não
só o ouro, mas outros metais pre-
ciosos devam desempenhar bem
no próximo ano. "Prata e urânio,
entre outros metais preciosos, por
configurarem uma maior segu-
rança", aponta. (Diário do Comér-
cio - Por Juliana Sodré)

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Poli-
técnica-USP), joalheiro
e empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Big techs e ameaças à democracia
Professora Bebel

Nesse início de ano,
faço referência ao ato re-
alizado pelo presidente
Lula em Brasília para
celebrar a democracia
e, mais uma vez, repu-
diar a tentativa de gol-
pe de 8 de janeiro de
2023, com a invasão e
depredação das sedes dos três
poderes na Capital Federal. O
ato foi muito importante, sobre-
tudo no momento em está sen-
do investigado novo plano de
assassinato do presidente Lula e
do ministro do Supremo Tribunal
Federal, Alexandre de Moraes.

A reafirmação da democracia
também ocorre quando o dono da
empresa Meta, proprietária do Fa-
cebook, Wahtsapp e Instagram,
Mark Zukerberg, se alia ao multi-
bilionário Elon Musk, dono da pla-
taforma X, ambos norte-america-
nos e apoiadores do presidente elei-
to dos Estados Unidos, Donald
Trump, para dizer que suas redes
não mais farão checagem de con-
teúdo, fazendo críticas à justiça
brasileira e de outros países. Com a
participação dessas big techs no
futuro gabinete de Trump, elas es-
tarão no centro do poder mundial.

Bem faz o presidente Lula e
autoridades judiciais brasileiras,
sobretudo do STF, ao dizerem que
nosso país tem Constituição, tem
soberania e que, aqui, prevalecem
as leis brasileiras. No momento em
que escrevo esse texto o presiden-
te Lula convoca uma reunião
para discutir  a  postura de
Zurkerberg e o ministro Alexan-
dre de Moraes deixa claro que a
justiça brasileira não irá tolerar que

É preciso reagir aÉ preciso reagir aÉ preciso reagir aÉ preciso reagir aÉ preciso reagir a
tudo isso, cadatudo isso, cadatudo isso, cadatudo isso, cadatudo isso, cada
qual da formaqual da formaqual da formaqual da formaqual da forma
que que que que que estiver a seuestiver a seuestiver a seuestiver a seuestiver a seu
alcaalcaalcaalcaalcance,nce,nce,nce,nce,
defendendodefendendodefendendodefendendodefendendo
educeduceduceduceducação públicaação públicaação públicaação públicaação pública
de qualidade e ade qualidade e ade qualidade e ade qualidade e ade qualidade e a
democracia contrademocracia contrademocracia contrademocracia contrademocracia contra
os planos daos planos daos planos daos planos daos planos da
extrema-direitaextrema-direitaextrema-direitaextrema-direitaextrema-direita

as redes sociais sejam
coniventes com a pro-
pagação de discursos
de ódio. Liberdade de
expressão não é liber-
dade para agredir, ame-
açar e organizar atenta-
dos à democracia.

Antes mesmo de
tomar posse, Donald
Trump afirma que pre-

tende tomar à força o controle do
Canal do Panamá, anexar a Gro-
enlândia e até mesmo dominar
o Canadá. A Dinamarca, à qual
pertence a Groenlândia, assim
como França e Alemanha, e a
presidenta do México, Claudia
Sheinbaum, já repudiaram as de-
clarações de Trump.

Reafirmar compromisso
com a defesa da democracia é
fundamental frente a tantas
ameaças que pairam sobre o nosso
país e sobre o mundo todo. A de-
mocracia é a arte do diálogo e do
entendimento e por isso é rejeitada
por aqueles que, utilizando muitas
vezes das possibilidades que ela
abre, trabalham para destruí-la.

Minha concepção de demo-
cracia vai além da prerrogativa
de votarmos e sermos votados. A
democracia deve possibilitar liber-
dade de organização sindical e dos
movimentos populares para ga-
rantir e ampliar direitos, numa
sociedade desigual e concentra-
dora de renda e privilégios.

Você pode estar se pergun-
tando no que isso afeta a sua
vida. Nós, que moramos no Es-
tado de São Paulo, podemos
encontrar a resposta observan-
do o que se passa à nossa volta.
Desde que tomou posse, o go-
vernador Tarcísio de Freitas,

alinhado à extrema-direita, tem
realizado uma gestão voltada às
pautas defendidas pelo bolsona-
rismo, sem priorizar, em mo-
mento algum, os interesses das
parcelas mais pobres da popu-
lação paulista. Em artigo publi-
cado no jornal Folha de S. Pau-
lo, o governador diz que São
Paulo, na sua gestão, constrói
um ambiente "mais favorável
aos negócios", deixando claro
para quem governa.

Ao privatizar a SABESP e es-
colas estaduais, Tarcísio de Freitas
favorece empresas, pouco se impor-
tante em como isso afetará os di-
reitos da população e dos estudan-
tes. Ao instituir escolas cívico-mili-
tares, o que conseguimos impedir
até o momento e podem ser veta-
das pelo STF, Tarcísio de Freitas e
seu secretário da Educação, Rena-
to Feder, só estão preocupados em
impor a pauta militarista, seguin-
do suas prioridades ideológicas, e
satisfazer interesses de policiais
aposentados, sem nenhum com-
promisso com a qualidade do ensi-

no. Ao cortar R$ 11 bilhões anuais
da Educação, Tarcísio de Freitas
deixa claro que essa área não é sua
prioridade, como não é priorida-
de para a extrema-direita em
todo o mundo, a não ser para
formatar as mentes dos estu-
dantes com seu viés ideológico
e garantir mão de obra para o
chamado "mercado de trabalho".

A implementação das denomi-
nadas "plataformas digitais" como
principal método do processo ensi-
no-aprendizagem nas escolas esta-
duais de São Paulo visa reduzir a
interação presencial entre profes-
sores e estudantes e cercear ao
máximo as possibilidades de deba-
tes e busca de conhecimento. A ex-
trema-direita quer uma juventude
dócil, alienada dos problemas re-
ais da sociedade, disposta a sim-
plesmente acatar o que lhe impos-
to, sem questionar. A "plataformi-
zação" do ensino, neste sentido, se
torna harmônica com a decisão de
Zukerberg de não mais realizar
checagem sobre a veracidade dos
conteúdos publicados em suas re-
des. Os jovens são transformados
em meros consumidores de in-
formações, acatando-as, assim
como devem acatar a disciplina
militar imposta nas escolas cívi-
co-militares, sem instrumental e in-
teresse em questioná-los.

É preciso reagir a tudo isso,
cada qual da forma que estiver
a seu alcance, defendendo edu-
cação pública de qualidade e a
democracia contra os planos da
extrema-direita.

Professora Bebel é De-
putada Estadual - PT e
segunda presidenta da
APEOESP
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Marcelo Mendes

Com os muitos
anos de vivência no
setor eletroeletrônico
temos constatado a
carência de mão de
obra capacitada nos
processos de seleção e
contratação.  Em
nossos contatos e
entrevistas  para
oportunidades pro-
fissionais, não reco-
nhecemos perfis que se alinham
a nossa demanda. Portanto,
fica claro que há uma lacuna
principalmente na formação téc-
nica ou profissionalizante para o
segmento eletroeletrônico.

Diante de milhares de lamen-
tos e reclamações diárias na inter-
net de um grupo específico, juve-
nil ou denominado como da 'Ge-
ração Z' em relação à falta de em-
pregos, chega-se a estranhar este
lamento, de "falta de oportunida-
des'. A realidade é que não se en-
contram com facilidade profissio-
nais com o mínimo de base neces-
sária. O problema central dos tra-
balhadores que estão iniciando no
mercado de trabalho verdadeira-
mente é em maior medida o des-
comprometimento com dia a dia
da operação de uma indústria, li-
dar com a hierarquia, procedi-
mentos e ter a humildade para
querer aprender parecem
requisitos básicos de quem está
iniciando um processo de
aprendizagem, entretanto, há
uma ausência desta consciên-
cia com posturas completamen-
te inadequadas.

Atualmente, nossa empresa
tem realizado um esforço enorme
para encaminhar recém contrata-
dos e jovens para cursos técnicos,
literalmente complementando sua
formação acadêmica e não só com
treinamentos específicos, mas in-
vestindo em cursos de profissio-
nalização na operação de máqui-
nas e equipamentos, e por vezes
em legislação e normas de segu-
rança do trabalho. Há sempre
questionamentos e dúvidas se es-
tão efetivamente preparados
para as necessidades reais do
empregador do setor elétrico.

O que é notório é que se as
empresas não fizerem investimen-
tos regulares nos contratados, na
capacitação deles para desem-
penhar suas funções de forma
satisfatória, quase sempre os
resultados para os contratan-
tes não serão positivos. Além
disso, diversos funcionários mes-
mo em início de carreira já che-
gam com vícios graves em sua for-
mação, muitas vezes com visões
distorcidas a partir de culturas or-
ganizacionais bem diferentes da-
quelas de outras empresas do mer-
cado que são a maioria.

Uma dificuldade comum é o
tempo gasto para agregar valor no
trabalho, tanto para o jovem quanto
para empresa. Muitas vezes precisa-
mos contratar o profissional inaca-
bado, e fica evidente a grande carên-
cia de conhecimentos e capacidade, e
a também a presença de deficiências
entre esses novos profissionais.

Nas diversas categorias ocu-
pacionais o perfil do chamado ope-
rário de 'chão de fábrica' onde o
problema é mais frequente. O en-
trave da educação básica aqui tam-
bém é notório. Há pessoas que
nunca tiveram um plano de saú-
de, nem sabem como são seus res-
pectivos benefícios e as normas
contratuais e neste perfil de tra-
balhador durante o processo sele-
tivo, por absurdo que pareça, des-
cobrimos que estamos concorren-
do com benefícios.

Por outro lado, dentro da fá-
brica eles não entendem como um
protetor auricular é importante
para sua audição e saúde geral.
Não compreendem que a falta do
equipamento pode prejudicá-lo ao
longo da sua vida, além de con-
trariar a legislação da segurança
do trabalho. Há alguns que não
conseguem enxergar a importân-
cia do uso de uma bota de prote-
ção contra acidentes.

Vários deles não entendem que
o uniforme tem que estar em dia e que
ele reflete na sua aparência e mar-
ca pessoal. Portanto, muitos não
percebem os conceitos essenciais
para sua formação como ser hu-
mano, que abarcam sua instrução,
organização, dress code, ou seja,
a vestimenta do dia a dia, além de
outros aspectos cotidianos.

Por essa razão, quase sem-
pre nossa empresa precisa aju-
dar a formar a pessoa para de-
pois formar o profissional. O
que presenciamos no cotidiano
é um esforço muito grande para
treinar além do escopo profissio-
nal, ou seja, na prática edificar um
cidadão mais completo.

Lamentavelmente, cursos técni-
cos, profissionalizantes, de aperfeiço-
amento ou de capacitação, além da
própria formação dentro de casa, têm
gerado um grupo de cidadãos muito
limitados. Isso em geral nem é culpa
da própria pessoa, mas na verdade do
nosso conjunto de alternativas para
formação e qualificação.  Há vários

A qualidade da mão de obra

40 anos de Democracia
Tenho a sensação

de que o tempo está
passando por uma
compressão nos últi-
mos anos. Se fosse fí-
sico, fascinado como
sou pelas partículas
de altas energias, iria
estudar este fenômeno
que sinto. O tempo,
como tenho dito, é
uma criação do homem. Princi-
palmente as datas redondas. Fui
surpreendido quando verifiquei
que, no dia 15 de janeiro, daqui a
sete dias, completamos 40 anos
da minha eleição com Tancredo
Neves para a Presidência da Re-
pública. Assim, encerramos o pe-
ríodo dos governos militares,
quando tivemos leis e procedi-
mentos autoritários, o que para
uns era uma ditadura e para ou-
tros, um regime de exceção, em
que de quatro em quatro anos era
eleito um general, por um Colégio
Eleitoral composto de deputados
e senadores. Durante esse tem-
po, estava em vigor o Ato Institu-
cional nº 5, que suspendia os di-
reitos individuais e civis possibi-
litando um regime autoritário de
abandono da Democracia ? em
1978, no governo Geisel, fui rela-
tor no Congresso da Emenda

Não existe direito adquirido ao aborto "legal"
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A Resolução
2378 do Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) de que foi relator o
2º subscritor, proíbe o procedi-
mento de assistolia fetal em fetos
maiores que 22 semanas por ser
método bárbaro de tortura. Tão
logo publicada, militantes do
aborto começaram, com argu-
mentos falaciosos, a tentar  re-
vogá-la. Dentre esses argumen-
tos, o tema desse artigo é a
alegação de que o aborto não é
punível pelo Código Penal e seria
um direito adquirido, cuja
recepção pela Constituição é
ainda objeto de reflexão, em face
da clareza do "caput" do artigo
5º da Lei Suprema, que diz ser o
direito à vida inviolável.

Um dos argumentos é que o
Código Penal não oferece direitos,
pois o direito de defesa do acusa-
do é assegurado pelo Código de
Processo Penal. O que ocorre é que
o aborto não é punível em três si-
tuações: risco de morte materna e
estupro pelo Código Penal e, mais
recentemente, casos de anencefa-
lia baseado na ADPF 54 e que, em
2012, por decisão do Pretório Ex-
celso, e não do Legislativo, foi cri-
ada uma terceira hipótese de abor-
to eugênico. Então é preciso dife-
renciar os casos de risco de morte
materna dos outros dois.

A mulher que comprovada-
mente corre o risco de morrer se le-
var a gravidez adiante tem o direito
à saúde previsto no artigo 196 da
Constituição Federal: "A saúde é
direito de todos e dever do Estado,
garantido mediante políticas sociais
e econômicas que visem à redução
do risco de doença e de outros agra-
vos e ao acesso universal e igualitá-
rio às ações e serviços para sua pro-
moção, proteção e recuperação".

Então é importante deixar-
mos claro que qualquer mulher
que corra risco substancial de
morte, caso leve a gravidez à fren-
te, tem o direito de interromper
sua gravidez. Iremos então abor-
dar nesse artigo as duas situações
que o ordenamento jurídico brasi-
leiro autoriza o procedimento do
aborto a ser realizado somente por
médicos: estupro e anencefalia.

Entendemos que mesmo não
punível, não há obrigação de rea-
lizar-se abortos com base no dese-
jo de fazê-lo em casos que não se-
jam de risco de morte da mulher,
principalmente nas hipóteses que
envolvam gravidezes com mais de
22 semanas. Os gestores, a nosso
ver, têm a liberdade de não reali-
zarem em seus hospitais, Municí-
pios e Estados abortos de bebês
acima de 22 semanas pelo método
de assistolia fetal nesta hipótese.

As ações no Ministério da
Saúde do 2º subscritor, enquan-
to secretário nacional de Aten-
ção Primária entre 2020 e 2022
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ram à luz
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questões

relacionadas ao aborto que eram
omitidas como, por exemplo, a
portaria em 2020 que obrigava a
notificação do estupro seguindo
a lei de violência sexual foi alvo
de uma ADPF. Somente o
Ministério da Saúde declarou-a
inválida, deixando a salvo os es-
tupradores. O manual do aborto,
então redigido em 2022, que
proibia assistolia fetal também foi
alvo da ADPF 989, mas se cons-
tatou a legalidade estrita do seu
conteúdo. E, mais recentemente,
a resolução do CFM da qual foi
relator o 2º subscritor, que
proibia assistolia fetal em casos
de estupro acima de 22 semanas,
infelizmente suspensa pelo STF
na ADPF 1141. Estamos agindo
para que seja julgada o mais rápido
possível para impedir a morte de
bebês viáveis de até nove meses.
Enquanto isto, lutamos para que o
Parlamento vote um projeto de
lei que é cópia da Resolução do
CFM, que pune o médico que re-
aliza a assistolia fetal.

Não apoiamos as ações que
colocam penas nas mulheres mai-
ores que as dos estupradores.

Essas ações trouxeram luz a
dois problemas que os que defen-
dem o aborto escondiam: não se
denunciavam os estupros que le-
vavam a esses abortos, se descum-
prindo a lei e ninguém imaginava
que se matassem bebês de oito e
nove meses sendo que os estupra-
dores raramente eram punidos.

Agora, enfrentemos essa nova
questão: existe direito ao aborto
baseado na não punibilidade do
código penal? A nosso ver, não!

O Código Penal é apenas um
estatuto que, ao lado do processo
penal, que garante o direito de
defesa do acusado contra a soci-
edade e assegura ao condenado
a não ter pena maior do que a
estabelecida. Assim sendo, à
exceção de postulados relaciona-
dos à execução de pena, direcio-
nados àqueles que estão cumprin-
do alguma sanção penal, as leis pe-
nais não criam outros direitos e nem
geram obrigações na órbita civil de
nossa sociedade. O direito penal
existe para defender bens jurídicos e
responsabilizar transgressores. As-
sim, não ser punível em determi-
nadas situações não significa
que existe um direito ao aborto.

A situação correlata seria o ho-
micídio em que não há crime quan-
do o agente pratica o fato: em esta-
do de necessidade; em legítima de-
fesa; em estrito cumprimento de
dever legal ou no exercício regular
de direito. Mas nem por isso há o
direito de matar. E todos os casos
são investigados e, ao final, caso
comprovados os requisitos legais,
há absolvição. O que deveria ocor-
rer nos casos de aborto com exclu-

dentes de punibilidade para os mé-
dicos. A mídia e os defensores do
aborto, por meio da insistência em
repetir essa falácia, fizeram todos
acreditarem que há um direito na-
tural em realizar o aborto quando
apenas não é punível, exigindo de
médicos e gestores que o realizem
para quem queira, mesmo sem ris-
co de morte materna. Inclusive
ameaçando e intimidando, por
meio de ações judiciais, os médicos
a procederem o homicídio uterino.

Caso recente é o da Prefeitura
de São Paulo que optou por fechar
serviços de aborto "legal" e é de-
nunciada diariamente pela mídia
de que está restringindo direitos.
Não há esse direito previsto em ne-
nhuma lei ou na Constituição Fe-
deral. A nosso ver, é absolutamen-
te lícito que o gestor se negue a dis-
ponibilizar serviços para realização
de abortos, salvo, obviamente, os
de risco de morte materna. Mesmo
o direito do médico não realizar o
aborto baseado na objeção de cons-
ciência já vem sendo questionado,
inclusive por meio de projetos de lei
propostos pelo PSOL. Nosso enten-
dimento legal evitaria esse absur-
do que é o de matar bebês de oito e
nove meses por meio da assistolia
fetal. Temos certeza que em caso de
sedimentação desta inteligência, os
gestores deixariam de medo da pri-
são, praticamente não haveria ser-
viços realizando essa barbárie.

A situação de fetos anencefá-
licos também merece uma discus-
são mais aprofundada. Embora o
STF tenha decidido que o aborto
pode ser realizado nesses casos
com a ADPF 54, legislando em lu-
gar do Congresso para acrescen-
tar uma terceira hipóteses de
aborto não punível, o eugênico, é
importante esclarecer que a
decisão foi no sentido de não en-
tender o bebê anencefálico como
ser vivo, já que o conceito de vida
é baseado na atividade cerebral.
Não tendo cérebro, não há vida.
Portanto, não haveria que se falar
em aborto. Embora discordemos,
isso é irrelevante já que a última
palavra é a do Supremo. Todavia,
é importante porque o Judiciário
utiliza a ADPF 54 para legitimar
toda sorte de abortos baseados
numa suposta incompatibilidade
com a vida pós o nascimento, in-
clusive, englobando situações to-
talmente compatíveis com a vida
extrauterina. O mais estranho, po-
rém, é que a decisão do STF na
ADPF 54 foi de avaliação do bebê
na gravidez e não após o nasci-
mento. Se não há cérebro não há
vida. O Judiciário então passou,
muitas vezes, a decidir que em ca-
sos supostamente sem possibilida-
de de vida após o nascimento
poder-se-ia fazer o aborto. Não
conseguimos ver qualquer relação
entre essas decisões e a ADPF 54.

Seria como se  autorizasse matar
pessoas em situações não previstas.

Situações já autorizadas para
realização de aborto baseadas na
ADPF 54 incluem: síndrome de
Patau (trissomia do cromossomo
13 que leva a uma malformação
com comprometimento do sistema
nervoso central, face, órgãos e
membros), síndrome de Edwards
(trissomia do 18 com retardo no
crescimento fetal, associado à so-
breposição dos dedos das mãos e
anormalidades cardíacas e crani-
ofaciais), síndrome de body stalk
(malformação fetal grave decor-
rente da falha da formação das
dobras cefálica, caudal e laterais
do corpo embrionário), acrania
fetal (ausência do crânio), gas-
trosquise  (malformação a
parede abdominal, ocasionando
exposição de estruturas intra-
abdominais,  em especial  o
intestino fetal) e muitas outras.
Além de situações que foram
tidas como risco de morte
materna baseadas até em questões
psicológicas e psiquiátricas. Nada
disso tem qualquer amparo legal.

Esta invasão de competência
do Legislativo provoca decisões
que produzem mortes de bebês.

Além do mais, muitas dessas
situações tidas como incompatí-
veis com a vida fora do útero não
são reais. A própria definição de
incompatível com a vida significa
que mais de 90% morrem no pe-
ríodo de um ano após o nascimen-
to. Mas 90% está muito longe de
ser a totalidade quando se trata
de vida. Há caso documentado de
sobrevivência com síndrome de
Patau com dez anos de sobrevida
e na de Edwards, chegando in-
clusive à adolescência. Sim, são
casos raros, a maioria morre nos
primeiros dias de vida, todavia,
esses casos, mesmo que raros,
inutilizam a premissa de serem do-
enças incompatíveis com a vida.
A gastrosquise caso se consiga
êxito na cirurgia para correção
pode ter sobrevida normal.

Por todos esses dados apre-
sentados, concluímos que não exis-
te um direito ao aborto, nos casos
de estupros, de bebês acima de 22
semanas. Embora o médico que o
fizer enquanto a Resolução do
CFM estiver suspensa pelo STF
não possa ser punido. Não existe,
também, obrigatoriedade que o ges-
tor disponibilize esse método para
quem o solicite. Esse tema deve ser
melhor estudado por juristas e mé-
dicos para se chegar a um enten-
dimento após amplo debate.

Ives Gandra da Silva Mar-
tins, Professor Emérito das
Universidades Mackenzie,
Unip, Unifieo, Unifmu, Do
Ciee/O Estado De São Pau-
lo; Raphael Camara Medei-
ros Parente, Conselheiro Fe-
deral de Medicina pelo Rio
de Janeiro e relator da re-
solução do CFM que proí-
be assistolia fetal e ex-se-
cretário de Atenção Pri-
mária do Ministério da
Saúde de 2020-22

Constitucional nº 11 ex-
tinguindo o AI-5.

Naquele 15 de janei-
ro de 1985, Tancredo
afirmava que a nossa
eleição seria a última de
uma reunião do Colégio
Eleitoral. Depois, já
como Presidente, enviei
ao Congresso o projeto
para a extinção desse

sistema e a volta das eleições dire-
tas para Presidente da República.
Ao mesmo tempo já estava nas duas
Casas do Parlamento a convoca-
ção da Assembleia Constituinte,
que nos daria a Constituição de
1988, restabelecendo os direitos ci-
vis e individuais, criando em nível
constitucional os direitos sociais.
Voltava a Democracia, e agora va-
mos comemorar neste ano de 2025
a sua volta, há 40 anos.

A democracia, dizia Lincoln, é
o regime do povo, para o povo e pelo
povo. Já Churchill proclamava ser
o pior regime criado pelos homens,
mas não existir melhor. Outro dia,
eu li uma declaração do Mujica, ex-
presidente do Uruguai, de que a de-
mocracia era uma "porcaria", mas,
copiando Churchill, reconhecia não
haver coisa melhor. E um grande
filósofo austro-britânico, um epis-
temologista muito objetivo e realis-

ta, afirmava "ser um regime em que
se podia, de forma pacífica, substi-
tuir um governo ruim".

Para mim, a democracia tem
como definição máxima ser o regi-
me da Liberdade, com um poder
criativo que assegura ao cidadão
todos os seus direitos individuais.
Sem liberdade não há dignidade
humana. Quando era Presidente da
República, logo que assumi, em 1985,
assinei a Mensagem ao Congresso
Nacional para exame da Adesão do
Brasil à Convenção Americana de
Direitos Humanos e aos Pactos das
Nações Unidas sobre Direitos Civis
e Políticos e sobre Direitos Econô-
micos, Sociais e Culturais; de-
pois, em novembro de 1989, as-
sinei o decreto de promulgação
da Convenção Interamericana
para Prevenir e Punir a Tortura,
como disposto no Pacto de São José
Costa Rica, para a garantia dos Di-
reitos Humanos. Estas garantias só
a liberdade pode assegurar.

Foi pela liberdade que, em
1985, com a minha eleição e de Tan-
credo, restauramos a Democracia
no Brasil. Agora, a democracia não
traz o milagre da solução dos pro-
blemas de um país, mas desperta
um sentimento de que se deve re-
solvê-los de imediato. É a síndro-
me do JÁ. Ela vem desde Dom Pe-

dro II: quando lhe perguntaram
se queria a maioridade, ele res-
pondeu: "Só se for JÁ".

 Essa foi a grande tarefa da
nossa Transição Democrática.
Administrar o "JÁ" da solução
de todos os problemas. É que tudo
devia ser resolvido imediatamen-
te. Todos os problemas, inclusive
os institucionais. Enfrentei 12 mil
greves e com paciência, calma,
tranquilidade e prudência pude-
mos trazer de volta a Democra-
cia, a Liberdade e os Direitos So-
ciais. É por isso que o brasilianis-
ta Ronald M. Schneider escreveu
que a Transição Democrática no
Brasil foi a melhor de todas. Trou-
xe a Liberdade, a Democracia e
não deixou hipotecas militares.

Eu creio na democracia. Sou
seu devoto. Sempre lutei por
ela. É o melhor regime porque
é capaz de defender-se e ven-
cer os que contra ela investem
cometendo crimes, como ocor-
reu nos episódios de 8 de janeiro
de 2023. Este é um alerta a todos
os que pensam em abatê-la.

José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca,  escritor,  mem-
b r o  d a  A c a d e m i a
Brasileira de Letras

Quase sempreQuase sempreQuase sempreQuase sempreQuase sempre
nossa empresanossa empresanossa empresanossa empresanossa empresa
precisa ajudar aprecisa ajudar aprecisa ajudar aprecisa ajudar aprecisa ajudar a
formar a pessoaformar a pessoaformar a pessoaformar a pessoaformar a pessoa
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indivíduos que não pos-
suem a consciência da
importância dele e do
que ele faz.

Precisamos, por-
tanto, pensar melhor
sobre a necessidade
da educação básica
para a indústria e na
formação do indiví-
duo e do profissional.

Outro ponto, é a
necessidade de refle-
tir também como fa-

zer com responsabilidade, por
exemplo, a transformação de um
trabalhador rural para torná-lo

um eletricista de rede de distribui-
ção. É altamente arriscado treinar
um eletricista em apenas três me-
ses para trabalhar numa rede elé-
trica. Isso tem de ser muito bem
analisado. Vivenciamos recen-
temente inúmeros problemas
elétricos, qualquer chuva, in-
tensa ou não tem causado
transtornos e prejuízos signifi-
cativos. São os produtos que são
ruins? Não, são mal instalados,
porque a qualidade da mão de obra
é insuficiente e os produtos não
são corretamente aplicados.

Um outro aspecto é que, em
empresas com perfis de pequeno e
médio porte, é preciso também que
o colaborador seja um generalista
na função e muitos jovens têm di-
ficuldades em exercer o trabalho
com esse posicionamento. Também
porque não estão habituados a
usar tudo aquilo que, teoricamen-
te, aprenderam. A questão é que
boa parte dos jovens profissionais
iniciantes entende que tem de ser
sempre específicos e por essa razão
este trabalhador iniciante
apresenta muitas dificuldades em
exercer tarefas mais diversifica-
das. O fato é que profissional que
se destaca é aquele que consegue
agregar várias habilidades.

Uma contradição é que a edu-
cação profissional focada na in-
dústria tem se destacado em todo
o mundo, principalmente com o
avanço tecnológico acelerado e a
demanda crescente por competên-
cias específicas no mercado de tra-
balho. Como consequência, é pre-
ciso pensar na formação, treina-
mento e educação como um todo.

Segundo a Unesco, aproxi-
madamente 10% dos estudan-
tes do ensino secundário no
mundo estão matriculados
em cursos técnicos e profis-
sionais. Em países como Alema-
nha, esse número é muito mais
alto, chegando a 50%, refletindo a
forte parceria entre instituições
educacionais e indústrias.

Até o ano que vem, a Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI), prevê que, o Brasil vai pre-
cisar de aproximadamente 9,6 mi-
lhões de profissionais com capaci-
tação específica em áreas tecnoló-
gicas e de engenharia. No entan-
to, apenas cerca de 8% dos estu-
dantes do ensino médio estão ma-
triculados em cursos técnicos e
profissionalizantes, ou seja, mui-
to abaixo de países desenvolvidos.

O Sistema S (Senai, Senac, en-
tre outros) tem papel fundamental
na oferta de cursos técnicos, pro-
fissionalizantes ou de capacitação
para preparar mão-de-obra para se-
tores específicos do comércio, indús-
tria e serviços, mas ele não alcança
a educação dentro de casa, tam-
bém chamada de educação paren-
tal (parenting). É ela que trata da
criação dos filhos, com todas as
práticas, cuidados e orientações
que os pais e mães deveriam forne-
cer para o desenvolvimento e bem-
estar de suas crianças.

Talvez seja preciso que os sis-
temas de apoio profissional (siste-
ma S), as empresas ou ONGs
educativas reflitam com mais
atenção nesse 'público anterior'
que está dentro de casa, recorren-
do a educadores especializados em
'andragogia', que é a metodologia
de educação para adultos, e é de-
senvolvida a partir do comparti-
lhamento de experiências entre
aluno e professor.

Este deveria ser a discus-
são séria a ser tratada na esfe-
ra que engloba todos os atores que
tratam da educação básica e do
trabalhador e não uma discussão
que já se inicia com uma mentira
que que é a dita "jornada 6x1"
afinal 44 horas semanais, são
5 dias e meio de trabalho por
um e meio de descanso.

Marcelo Mendes, gerente
geral da KRJ Conexões. É
economista e executivo de
marketing e vendas do se-
tor eletroeletrônico há
mais de 15 anos, com atu-
ação inclusive em vários
mercados internacionais
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Prefeito Thiago Silva apresenta novo
secretariado da Prefeitura de São Pedro
As secretarias especiais são fruto da reforma administrativa já aprovada pela Câmara Municipal em sessão extraordinária realizada no dia 2

O prefeito Thiago Silva reuniu
seu novo secretariado na manhã
desta segunda-feira, dia 6, e em
seguida, apresentou, junto com o
vice-prefeito Giuliano Antonelli, a
equipe  aos 13 vereadores.

O secretariado de seu segundo
mandato é formado por Marcelo
Pinto de Carvalho (Saúde e Desen-
volvimento Social),Fábio Pontes (Tu-
rismo e Cultura),  Marcelo Vieira
(Esporte e Lazer), Carlos Eduardo
Mendes (Saaesp),Cássio  Capellari
(Justiça e interinamente Governo,
Planejamento e Finanças), Saman-
ta Bontorim (Educação) e Caio Pie-
dade (Obras, Meio Ambiente e Ser-
viços Públicos). Também foram
anunciados os secretários especiais
Rogério Bosqueiro Júnior (Meio
Ambiente e Agricultura), Adriana
Mariano (Desenvolvimento Social),
Tatiane França (Atenção Básica) e
Enrique Sotelo (Segurança Pública).

"São pessoas capacitadas que
vão trabalhar em conjunto em bus-
ca da qualidade de vida que a po-
pulação espera", destacou o prefei-
to, acrescentando que as secretari-
as especiais são fruto da reforma
administrativa já aprovada pela
Câmara Municipal em sessão ex-
traordinária realizada no dia 2.

Na reunião também foi apresen-
tada a nova identidade visual da
Prefeitura de São Pedro, com refe-
rências ao desenvolvimento, progres-
so e turismo. O slogan do governo
2025/2028 será "O futuro está aqui".

O encontro que teve como prin-
cipais objetivos o alinhamento da
equipe e o relacionamento com a
Câmara Municipal, destacou pro-
jetos prioritários para o governo,
como o Araquá, que prevê um novo
ponto de captação de água para
abastecimento do município, ga-
rantindo a segurança hídrica para
os próximos anos.

"Estamos aqui não para fa-
zer mais do mesmo, mas para
corrigir rotas, fazer ações com
base em planejamento e consoli-
dar nossa imagem de referência
regional", afirmou o prefeito.

LEGISLATIVO - Com a par-
ticipação dos 13 vereadores - Adri-

ano Vitor, Zé Henrique Correria,
Daniel Sepulvida, Cri Duarte, On-
dina, José Roberto de Moura
(Dudu), Luciano Mazzonetto, Al-
bino Antunes (Índio), Aldo Enfer-
meiro, Cláudio Ramos, Du Soroca-
ba, Robinho Pedrosa e Luiz Mela-
do, a reunião com os representan-
tes do Legislativo destacou a im-
portância dos poderes trabalharem
em prol de São Pedro.

"Estamos escrevendo a histó-
ria da cidade com este novo man-
dato e preparados para fazer nosso
melhor", disse o prefeito. A iniciati-
va do encontro foi elogiada pelos
vereadores.  "É uma abertura im-
portante para o trabalho em prol da
cidade", afirmou o vereador e presi-
dente da Câmara, Adriano Vitor.

Confira o perfil do secreta-
riado do prefeito Thiago Silva:

Secretaria de Turismo
e Cultura - Fábio Pontes é for-
mado em Turismo pela Faculda-
de Senac e pós graduado em Even-
tos (Senac) e Gestão de Pessoas
(Unitau). Trabalhou no Grande
Hotel Senac, unidades São Pedro e
Campos de Jordão, além do Palace
Hotel, em Poços de Caldas. Foi tam-
bém secretário de turismo em
Águas de São Pedro (2013/2016),
presidente da Governança da Re-
gião Turística da Serra do Itaqueri
(2017/2020) e secretário de Turis-
mo de Brotas (2017/2024).

SECRETARIA DE EDUCA-
ÇÃO - Samanta Alves Almozara
Bontorim é pedagoga formada pela
Unesp, pós graduada em Gestão e
Supervisão Escolar pela Universi-
dade Anhembi Morumbi e Psico-
pedagogia Institucional pela Uni-
versidade Cândido Mendes. Foi
professora, coordenadora e direto-
ra de escola. Atuou como supervi-
sora de ensino na Rede Municipal
de Educação de São Pedro por 7
anos e desde 2021  é secretária
municipal de Educação.

Secretaria de Obras, Meio
Ambiente e Serviços Públicos - Luis
Carlos Piedade, mais conhecido
como Caio Piedade, começou a atu-
ar no serviço público em 2001, em

Charqueada. Foi fiscal de Obras e
responsável pela elaboração de con-
vênios. Foi diretor de Projetos e Con-
vênios de Charqueada até 2012. Em
São Pedro, atua desde 2013 e desde
maio de 2015 exerce a função de
secretário municipal de Obras, Meio
Ambiente e Serviços Públicos, res-
ponsável pela execução de vários
serviços e ações na cidade, além de
ser responsável pelos convênios fir-
mados nas esferas estaduais e fede-
rais tais como Secretaria de Turis-
mo do Estado - DADETUR, Secre-
taria de Relações Institucionais,
Ministério das Cidades, Ministério
do Turismo, dentre outros.

Secretaria Especial de
Meio Ambiente e Agricultura
- Rogério Bosqueiro Júnior é enge-
nheiro agrônomo com concentração
em Administração e Economia e Li-
cenciado em Ciências Agrárias pela
Esalq/USP. Especialista em Gestão
e Tecnologias Ambientais (Poli/
USP); em Gestão Pública (Insper) e
em Marketing (Esalq/USP) e Pós
graduando em Gestão de Projetos
(Esalq/USP). Atua desde 2021 como
coordenador de Meio Ambiente,
onde liderou a implantação do Vi-
veiro Municipal, do Centro de Edu-
cação Ambiental e dos Ecopontos
Municipais. Mobilizou a elaboração
participativa dos Planos Municipais
de Educação Ambiental, de Mata
Atlântica e Cerrado, de Resíduos
Sólidos e de Arborização Urbana.
Coordenou também a readequação
do antigo Ecoponto Municipal, a
restauração de mais de 15 hectares
de florestas ao lado do Projeto Cor-
redor Caipira e a promoção do Cur-
so de Qualificação de Educadores
Ambientais, em parceria com a Se-
cretaria Estadual de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística.

SAAESP (Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto de São
Pedro) - Carlos Eduardo de Sou-
za Mendes é funcionário público
desde 1997. Atuou na Prefeitura de
São Pedro entre 1998 e 2003 e em
seguida foi para o Saaesp,. Entre
2010 e 2016 trabalhou no Depar-
tamento Técnico e de fevereiro de
2017 a dezembro de 2020, foi coor-

denador de Água e Esgoto. Em ja-
neiro de 2021, foi responsável por
obras e fiscalização de serviços do
Departamento de Água e Esgoto e
entre janeiro de 2022 e dezembro
de 2024 foi coordenador geral da
autarquia.  Com experiências em
diversos setores, Eduardo foi o
responsável pela implementação
de medidas que garantiram oti-
mização e agilidade na presta-
ção do serviço público.

Secretaria de Saúde e De-
senvolvimento Social - Marce-
lo Pinto de Carvalho exerceu o car-
go de secretário de Saúde e Orde-
nador de Despesas na mesma se-
cretaria da Prefeitura de Piracica-
ba. Atuou como assessor em Ges-
tão de Projetos de Saúde e Políticas
Públicas e Ordenador de Despesas
nas Secretarias de Saúde, Finan-
ças e Obras, também em Piracica-
ba. É advogado, contabilista, espe-
cialista em Direito Tributário -
UNIMEP, possui Extensão em Pro-
cesso Trabalhista ESA/OAB-SP.
Atuou como consultor da Con-
federação Nacional da Indús-
tria - CNI e como docente no
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial - SENAC/SP e no
Serviço Nacional de Aprendizagem
Industrial - SENAI/SP.

Secretaria especial de
Atenção Básica - Tatiane Janai-
na de Almeida França é enfermeira
formada há 15 anos pela Faculdade
UNINOVE, pós-graduada em Aten-
ção Primária à Saúde, com ênfase
na Saúde da Família, Saúde Públi-
ca e Enfermagem do Trabalho.  De-
dicou seis anos à Estratégia Saúde
da Família em Anhembi/SP, promo-
vendo ações integradas de cuidado
à saúde.  ?Atuou como coordena-
dora de Enfermagem na Unidade
Básica de Saúde São Dimas, em São
Pedro, destacando-se pela gestão
eficaz e liderança. ?Atualmente exer-
ce o cargo de Gerente de Atenção
Básica de São Pedro, comprometi-
da com a melhoria contínua dos
serviços de saúde e o atendimento
de qualidade à população.

Secretaria especial de
Desenvolvimento Social -

Adriana Maria Rodrigues Maria-
no é formada em Serviço Social e
começou a atuar na área em 1992,
na Prefeitura de Torrinha. Está no
serviço público de São Pedro desde
1994. Foi secretária municipal da
Assistência Social e presidente do
Fundo Social de Solidariedade e
desde 2013, atua como coordena-
dora de Desenvolvimento Social,
responsável por ações como plan-
tão social, elaboração do Plano
Municipal de Assistência Social,
Censo SUAS (Sistema Único de
Assistência Social), levantamento
para a regularização fundiária dos
bairros Nova São Dimas I e II, Praia
Branca, Prainha e rua Renato Bon-
figlio, implantação do serviço soci-
oassistencial no bairro Theodoro
de Souza Barros, entre outros.

Secretaria de Justiça e
Secretaria de Governo, Pla-
nejamento e Finanças -

Cássio Hellmeister Capellari é
formado em Direito pela Unimep
(Universidade Metodista de Pira-
cicaba), foi vereador em São Pedro
nos períodos 2004/2008, 2013/
2016 e2017/2020, presidente da
Câmara de São Pedro nos biênios
2013/2014 e 2019/2020; Procura-
dor Jurídico da Câmara de Águas
de São Pedro em 2009/2010; se-
cretário de Justiça de São Pedro
no período 2021/2024 e  secretário
interino de Turismo de São Pedro
de abril a dezembro de 2024.

Secretaria Especial de
Segurança Pública - Enrique
Roberto Barraco Sotelo É um pro-
fissional comprometido com o
bem-estar da comunidade e a
promoção da segurança pública.
Com uma trajetória que inclui a
assessoria ao ex-prefeito Helinho
Zanatta e a direção da área de
saúde no município de Charque-
ada, traz uma perspectiva ampla
e uma abordagem colaborativa
para a gestão pública.

Secretaria de Esporte e
Lazer - Marcelo Eugênio Viei-
ra tem experiência de 32 anos
na área de Educação Física,
com ênfase em projetos espor-
tivos educacionais. Foi secretá-
rio de Esportes e Lazer em
Águas de São Pedro (1996) e
São Pedro (1997/2000 e 2009/
2012). Graduado em Educação
Física pela Unimep e com mes-
trado em Ciência do Movimen-
to pela Unesp, é o atual coor-
denador pedagógico local da
parceria entre o Programa Atle-
ta do Futuro, do Sesi/SP e a
Prefeitura de Águas de São Pe-
dro. Sua formação é  voltada
ao desenvolvimento de projetos
de formação e capacitação de
professores, ações físico-espor-
tivas para crianças, jovens, adul-
tos e melhor idade, além de atuar
como professor nas redes pú-
blica e privada de Educação.

Prefeito Thiago Silva e vice Giuliano Antonelli apresentou o
novo secretariado para os 13 vereadores

Divu lgação
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Eixo SP intensifica ações
para recuperação da SP 304

Divulgação

e acordo com o superintendente de Obras da Eixo SP Concessionária de
Rodovias, José Geraldo de Andrade, a limpeza mais pesada foi concluída

Os trabalhos de recomposição
da SP 304 - Rodovia Geraldo de
Barros, no trecho de Santa Maria
da Serra, avançam com a retirada
de material acumulado na via e já
há previsão de início dos trabalhos
de recomposição de pavimento para
esta semana. A rodovia segue blo-
queada por conta da chuva torren-
cial que destruiu parte da estrutu-
ra no dia 21 de dezembro.

De acordo com o superinten-
dente de Obras da Eixo SP Conces-
sionária de Rodovias, José Geral-
do de Andrade, a limpeza mais pe-
sada foi concluída, com a remoção
de 4,8 mil toneladas de detritos
entre terra, pedras, restos de árvo-
res e outros materiais.

"Conseguimos a partir des-
ta limpeza iniciar a reconstru-
ção da drenagem superficial,
limpeza interna dos bueiros,

Rodovia teve trechos destruídos por fortes chuvas em dezembro, entre Torrinha e Santa Maria da Serra

corte de árvores e correção de
taludes. A equipe de engenha-
ria da Eixo SP segue trabalhan-
do também no projeto de con-
tenção dos taludes e encostas do
trecho interditado. Com essa
intensa mobilização, a conces-
sionária deverá divulgar nos
próximos dias o cronograma
com os prazos para a liberação
total da via", detalha.

A chuva na região ainda
compromete o cronograma.
Mais de 50 colaboradores atu-
am diariamente em diversas
frentes operacionais com auxí-
lio de dezenas de equipamentos
e de veículos entre escavadeiras,
retroescavadeiras, minicarrega-
deiras e caminhões basculantes
para que a recuperação do tre-
cho e o restabelecimento do trá-
fego de veículos no local ocor-

ram o mais rápido possível e com
absoluta segurança.

A interdição ocorre do km 225
ao km 245 da SP 304 - Rodovia
Geraldo de Barros. Os trabalhos
realizados pela Eixo SP contam com
o apoio das prefeituras de Torri-
nha e Santa Maria da Serra. En-
quanto o tráfego no local não é res-
tabelecido, os motoristas têm como
alternativa de acesso aos dois mu-
nicípios as seguintes rotas:

- O acesso a Torrinha pode-
rá ser feito pela SP 304 - Rodo-
via Deputado Amauri Barroso
de Souza (Jaú - Torrinha) e pela
SP 197 - Rodovia Doutor Amé-
rico Piva (Brotas - Torrinha),
cujo acesso se dá pela SP 225 -
Rodovia Engenheiro Paulo Nilo
Romano (Jaú - Itirapina).

- Já o acesso a Santa Maria da
Serra poderá ser feito pela SP 191

(Rio Claro - São Pedro) seguindo
pela SP 304 - Rodovia Geraldo de Bar-
ros (São Pedro - Santa Maria da Ser-
ra). A outra alternativa é a SP 191 (São
Manuel - Santa Maria da Serra).
Os pontos seguem sinalizados para
orientação dos usuários.

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias administra mais de 1.221
km de estradas que passam por 62
municípios da região de Rio Claro,
no centro do Estado, até Panora-
ma, no extremo oeste, na divisa
com o Mato Grosso do Sul. O mai-
or contrato sob supervisão da Ar-
tesp (Agência Reguladora de
Transportes do Estado de São
Paulo) terá investimentos na
ordem de R$ 14 bilhões em
obras de ampliação, conservação,
além da modernização de serviços
ao usuário. Para mais informações
acesse: www.eixosp.com.br.

VVVVVAGASAGASAGASAGASAGAS

Eixo SP promove Feirão
de Emprego neste
sábado, em São Pedro

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias realiza neste sábado (11),
em São Pedro, o Feirão de Empre-
gos para seleção de candidatos
interessados em atuar em diver-
sas áreas operacionais. A entre-
ga de currículos poderá ser fei-
ta das 8h às 12h, na Subsede da
Eixo SP, localizada na Avenida Se-
condo Giuseppe Targher, nº 38,
bairro Nova São Pedro 2.

A Concessionária busca pro-
fissionais para compor o banco de
talentos para as seguintes funções:
ajudante geral, inspetor de tráfe-
go, agente de pedágio, motoristas
CNH categorias B, D e E, operador
de motosserra e motopoda, opera-
dor de roçadeira e tratorista. Os
interessados devem levar currí-
culo impresso, documento de
identificação com foto e, para os
cargos de inspetor de tráfego, mo-
torista e tratorista, a CNH corres-
pondente. As inscrições estarão
abertas para moradores de São
Pedro e de municípios da região.

Os candidatos aprovados fa-
rão parte do banco de talentos
da Concessionária e serão cha-
mados para compor a equipe
assim que surgirem novas opor-
tunidades de trabalho. A inici-
ativa em promover o Feirão de
Emprego reforça o compromisso
da Eixo SP com o desenvolvimento
das comunidades que fazem parte
do trecho de concessão.

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias administra mais de 1.221
km de estradas que passam por 62
municípios da região de Rio Claro,
no centro do Estado, até Panora-
ma, no extremo oeste, na divisa
com o Mato Grosso do Sul. O mai-
or contrato sob supervisão da Ar-
tesp (Agência Reguladora de
Transportes do Estado de São
Paulo) terá investimentos na
ordem de R$ 14 bilhões em obras
de ampliação, conservação, além da
modernização de serviços ao usu-
ário. Para mais informações aces-
se: www.eixosp.com.br.

Interessados devem levar currículo impresso e documentos
para preenchimento de ficha cadastral
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Pague Menos facilita o dia a dia
com preços baixos, Clube de
Vantagens e parcelamento exclusivo

SR. PATRYK WESLEY FA-
VORETTO, faleceu dia 05/
01/2025, na cidade de São
Pedro/SP, contava 34 anos,
filho do Sr. Alvaro Flavio Fa-
voretto, falecido e da Sra.
Neli Aparecida Duarte Favo-
retto. Deixa o irmão Pablo
Wander Favoretto, demais
familiares e amigos. Sepul-
tamento dia 06/01/2025, às
09h00 do Velório Municipal
de São Pedro/SP, para o
Cemitério Municipal da cida-
de de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LISE LOTTE VOGT-
MAMSBERGER PAZ, fale-
ceu dia 07/01/2025, na ci-
dade de São Pedro/SP, con-
tava 94 anos, filha dos fina-
dos Sr. Thomaz Vogtmams-
berger e da Sra. Felispina
Fahsler Vogtmamsberger,
era viúva do Sr. João Paz;
deixa o filho: Alberto Paz e
Marlene Paz. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SRA. NANCY DE TOLEDO E
SILVA faleceu no dia 04/01/
2025 na cidade de São Pedro
aos 95 anos de idade. Era viú-
va do Sr. Raimundo de Andra-
de Arrais. Era filha dos faleci-
dos Sr. Antonio Toledo e Silva
e da Sra. Aparecida Pinto de
Toledo. Deixa a filha Nadir Rita
de Toledo Arais Perrota. Deixa
demais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de Piracicaba para o
Crematório Metropolitano da
mesma localidade onde pos-
teriormente ocorreu a cerimô-
nia de cremação. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. ANGELO DE JESUS NA-
ZARENO PALU faleceu no dia
06/01/2025 na cidade de São
Pedro aos 79 anos de idade.
Era filho dos falecidos Sr. Ru-
bens Palu e da Sra. Adalgi-
za Dante Palu. Era casado
com Rosiclel Aparecida Bra-
gaia Palu. Deixa a filha Eri-
ca Bragaia Palu Parisi. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se dia 06/01/2025 saindo a
urna mortuária as 16:30hs do
Velório Memorial sala 01 São
Pedro, seguindo para o Cemi-
tério Municipal da mesma lo-
calidade onde foi inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00
(M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte térrea 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, varanda, área com churrasqueira. Parte superi-
or: 2 amplos quartos com vista panorâmica, 1 banheiro. Demais: entrada
lateral para vários carros, piscina, churrasqueira R$ 580.000,00

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

Casa jd. iporanga: Excelente localização, área estritamente residencial, a 2
quadras do centro. Parte Térrea: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala de estar, sala
de jantar, lavabo, cozinha, varanda, 3 vagas ( 1 coberta). Parte inferior:  Amplo
salão com banheiro, área de serviço, piscina com cascata, quarto e banheiro
externo e salão para festas. R$ 800.000.00 (W/D), Aceita imóvel em Santo
Amaro.

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em L,
piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol, canil,
horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).

Chácara lot. S.paulo:  Cercada, poço semi artesiano, lago, energia elétri-
ca. 5 200.00 m2. Ótima localização. R$ 350.000,00 (A)

Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)

Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)

Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)

Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa
para caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar,
poços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

      WHATSAPP: (19) 99779.6353/99909.0934
EMAil:contato@celioimoveis.com.br

site: www.celioimoveis.com.br

SR. ANTONIO CURY faleceu
no dia 07/01/2025 na cidade
de São Pedro, aos 90 anos de
idade. Era filho dos falecidos
Sr. Acre Curi e da Sra. Maria
Loia. Era viúvo da Sra. Edna
Pagnoca Cury. Deixa os filhos
Antônio Edson, Fatima Maria,
Maisa Aparecida, Sandra Ma-
ria e Jorge Luís. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 08/01/2025 saindo
a urna mortuária as 09:00h do
Velório Memorial Bom Jesus
sala 1, seguindo para o Cemi-
tério Municipal da mesma lo-
calidade onde foi inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. GUILHERME DAL RIO
faleceu no dia 07/01/2025 na
cidade de Piracicaba aos 53
anos de idade. Era filho do Sr.
Manoel Carlos Dal Rio, faleci-
do e da Sra. Rea Silvia Noguei-
ra dos Santos Dal Rio. Deixa
demais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o se-
pultamento deu-se dia 08/01/
2025 as 13:00h saindo a urna
mortuária do Velório Memorial
Bom Jesus, seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

e amigos. Sepultamento dia
08/01/2025 ás 11h00 do Ve-
lório de Jarinu/SP, para o
Cemitério Municipal da cida-
de de Jarinu/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE CARLOS DONVI-
TO faleceu dia 09/01/2025,
na cidade de São Pedro/SP,
contava 80 anos, filho dos
finados Sr. Antonio Donvito
e da Sra. Maria Sala, era
casado com a Sra. Maria
Odete Donvit; deixa os fi-
lhos: Carlos Cesar Donvito;
Reginaldo Aparecido Donvi-
to e Rogério Márcio Donvi-
to. Deixa também netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. Sepultamento dia
09/01/2025 às 16h30 do
Velório Memorial São Pe-
dro, sala “02”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

A Rede de Supermercados
Pague Menos facilita o dia a dia
com preços baixos, Clube de
Vantagens e parcelamento ex-
clusivo. Em um mundo onde o
tempo é cada vez mais escasso e
a rotina exige praticidade, a
Rede traz soluções que simplifi-
cam a vida de seus Clientes. Com
o compromisso de oferecer pre-
ços baixos de verdade, disponi-
biliza vantagens exclusivas para
quem faz parte do Clube Leve
Mais e possibilita ainda mais fle-
xibilidade ao permitir o parce-
lamento das compras no Cartão
Pague Menos.

Além de encontrar tudo o
que precisa em um só lugar, os
Clientes garantem economia
real. "Queremos proporcionar
não apenas a melhor experiên-
cia de compra, mas também ser
parceiros na rotina de quem
precisa economizar tempo e di-
nheiro", destaca Fabio Cecon,
gerente de Marketing e Comu-
nicação da Rede de Supermer-
cados Pague Menos.

O Clube Leve Mais é um
diferencial pensado para re-
compensar a fidelidade dos
consumidores. Por meio dele,
os Clientes têm acesso a ofer-
tas personalizadas e descon-
tos exclusivos em produtos

O Clube Leve Mais é um diferencial pensado para recompensar a fidelidade dos consumidores

essenciais,  garantindo mais
economia a cada compra. E,
com o parcelamento facilita-
do pelo Cartão Pague Menos,
os consumidores conseguem
planejar  suas despesas com
mais tranquilidade, sem com-
prometer o orçamento do mês.

A campanha estrelada por Ana
Maria Braga destaca a confiança e
o reconhecimento da marca junto

ao público. A escolha da apre-
sentadora, como garota-propa-
ganda pelo terceiro ano conse-
cutivo, conhecida por seu caris-
ma e proximidade com as famí-
lias brasileiras, reforça os valo-
res do Supermercados Pague
Menos: qualidade, preço bai-
xo e atendimento que faz a dife-
rença. Afinal, pagar barato de
verdade e contar com vantagens

exclusivas só é possível no Pague
Menos. Com essas facilidades, o
consumidor não precisa abrir mão
da qualidade nem do preço justo.
Afinal, no Pague Menos, a palavra
de ordem é pagar barato de verdade. O
endereço e horário de funcionamento
de cada uma das lojas físicas podem
ser consultados no site https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s .

Divulgação
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Circo Sensacional
estreia em São Pedro
com espetáculos
no portal da cidade

Respeitável público: estreia
neste fim de semana, na rua João
Cirino Sobrinho, próximo ao por-
tal de entrada da cidade de São
Pedro, o Circo Sensacional! Em
curta temporada, de um mês, o es-
petáculo, de 1h30, conta com apre-
sentações de mágica, malabares,
globo da morte, trapezista, dos "Go-
zadíssimos Palhaços", da "Menina
Bambolê", do "Incrível Táxi Malu-
co", das bailarinas, do arremesso
de adagas, da "Aeromoça Atrapa-
lhada" e mais.

"Somos uma trupe de 15 artis-
tas que tem o objetivo de alegrar as
pessoas e proporcionar momentos
de descontração e felicidade, de
fazer com que o público sinta-se
bem recebido na entrada e na
saída, tire fotos, desfrute mo-
mentos inesquecíveis", disse a
Gaúcha Nice, atualmente res-
ponsável pela administração do
circo juntamente com o marido,

Sandro, mais conhecido no pica-
deiro como "Palhaço Macarrão".

"Este é um espetáculo de fa-
mília para família", definiu ela, há
20 anos trapezista e dividindo o
palco com o marido, com o fi-
lho, Alexandro e a neta, Isabe-
le. "Aqui não é o Cirque du So-
leil, mas é sensacional", brincou.

O circo também oferece uma
praça de alimentação com pipoca,
maçã do amor, morango com cho-
colate, algodão doce, cachorro
quente, minipizza, churros, refri-
gerante, água e suco.

CIRCO SENSACIONAL
Rua João Cirino Sobrinho, pró-
ximo ao portal de São Pedro
Sextas, às 20h; Sábados, às 18h
e às 20h; Domingos, às 16h, 18h
e às 20h.
Ingresso: R$ 10 / Meia entra-
da: R$ 5 @circosensacional /
@gauchanice7

Em curta temporada, o espetáculo, de 1h30, traz apresentações de mágica, malabares, globo
da morte, trapezista, palhaços, bambolê, balé e mais

 Divulgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente à lava rápida Tio Zé, a
150 mts da matriz com 670 mts
de área coberta. Tel. (19) 3483-
2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alu-
gadas por casa em Piracicaba
com renda de 1200,00 reais cada
uma. Tratar: 19 998624594.

-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

Doces das
japas

(19) 9.9108-8931
Cones trufado
Pães de mel

Bolos,
doces pra festas

EEEEEIXOIXOIXOIXOIXO SP SP SP SP SP

Motorista agora pode solicitar atendimento pelo Whatsapp
O acesso aos serviços da Eixo

SP Concessionária de Rodovias
agora também está disponível via
Whatsapp. A solicitação de infor-
mações é simples, basta acionar o
canal de atendimento pelo 0800
170 8998. A linha permite solicitar
pelo aplicativo de mensagens pedi-
do de ajuda, tirar dúvidas sobre
pedágio, obter informações sobre
pontos ativos de obras e condições
de tráfego; ou acionar a ouvidoria.

É condição para acionar o ser-
viço pelo Whatsapp que o motoris-
ta esteja parado em local seguro. A
nova ferramenta foi liberada a par-
tir de ofício encaminhado pela pre-
sidência da Eixo SP ao Departa-
mento de Operações da ARTESP -
Agência Reguladora de Transpor-
tes do Estado de São Paulo.

Inicialmente, a solicitação de
atendimento via Whatsapp é acio-
nada via chatbot. As mensagens au-
tomatizadas passam por análise de
um atendente que irá priorizar as
situações de emergência.

A nova ferramenta pode ser
acionada sem custo adicional de
uso de dados do dispositivo móvel
do usuário. A Eixo SP oferece aces-
so gratuito à internet em todo o
seu trecho de cobertura. Basta aces-
sar o sinal disponível e fazer o ca-
dastro para a liberação da cone-
xão. O sinal é liberado por um perí-
odo de 30 minutos por dia.

A Eixo SP Concessionária
de Rodovias administra mais de
1.221 km de estradas que pas-
sam por 62 municípios da região
de Rio Claro, no centro do Esta-
do, até Panorama, no extremo
oeste, na divisa com o Mato
Grosso do Sul. O maior contra-
to sob supervisão da Artesp
(Agência Reguladora de Trans-
portes do Estado de São Paulo)
terá investimentos na ordem de
R$ 14 bilhões em obras de am-
pliação, conservação, além da
modernização de serviços ao
usuário. Para mais informações
acesse: www.eixosp.com.br. Novo canal de atendimento facilita acesso a serviços da Concessionária

Divulgação
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Simone Dante traz técnica personalizada
de criomodelagem corporal e facial
Neste mês de janeiro, a Simone Dante - Estética Avançada, Saúde e Bem-Estar oferece pacotes com desconto para quem busca o tratamento

Considerado um procedi-
mento estético não invasivo, a
criomodelagem faz sucesso en-
tre as pessoas que buscam uma
alternativa segura e eficiente
para reduzir gorduras, eliminar
flacidez e modelar o corpo. De
forma personalizada, a biomé-
dica esteta Simone Dante desen-
volveu o "Crio da Si". Com re-
sultados incríveis, o programa
de harmonização facial e corpo-
ral é feito com o aparelho de crioli-
pólise que utiliza temperaturas bai-
xas para congelar a gordura.

"Usamos uma técnica revolu-
cionária e personalizada para ga-
rantir a redução de gordura locali-
zada. É uma alternativa segura e
não invasiva para aqueles que de-
sejam melhorar sua aparência físi-
ca e estética com resultados com-
provados, além de seguro e efica-
ze", declarou Simone.

Considerado do queridinho
entre os pacientes, o programa
Crio da Si utiliza o aparelho de
criolipólise tradicional, mas
com uma abordagem diferenci-
ada, já que o objetivo é tratar o
contorno do corpo como um
todo e não apenas uma região,
como acontece na criolipólise. "O
procedimento também é indica-
do para tratamentos de celuli-
te, lipedema e harmonização fa-
cial", ressaltou a biomédica.

A fisioterapeuta Ana Paula
Nascimento conta que depois de
uma dieta para emagrecer, per-
cebeu que mesmo treinando pe-
sado e ficar magra, não estava
contente com seu corpo. "Fiz a
criomodelagem com a Simone
Dante e percebi que meu corpo

reduziu a gordura que sozinha
não conseguia. Ficou bem mais
bonito. A pele ficou mais firme
e o pé de barriga, que me inco-
modava depois que tive meus fi-
lhos, já não incomodam mais",
descreveu Ana Paula.

Antes de procurar o tra-
tamento, a cabeleireira e mi-
c r o p i g m e n t a d o r a ,  D a i a n e
Mendes, contou que estava
desanimada e desconfortável
com seu corpo. "Eu amei o re-
sultado. Atingiu os locais que
mesmo com academia o resul-
tado demoraria um pouco e
locais que provavelmente não
mudaria, como a mama, que
eram muito pesadas e uma mai-
or que a outra. Com a crio elas
(mamas) diminuíram e hoje es-
tão do mesmo tamanho. Minhas
costas estão totalmente diferen-
tes e voltaram a ter uma curva-
tura bonita. Eu estou muito sa-
tisfeita com meu resultado e sem
dúvida nenhuma indico para
todo mundo que queira se sentir
confortável novamente consigo
mesma", declarou Daiane.

CLÍNICA - Desde 1998 atu-
ando a área da estética facial e cor-
poral, a biomédica esteta, Simone
Dante, comanda há 26 anos a Si-
mone Dante - Estética Avançada,
Saúde e Bem-Estar. Num ambien-
te aconchegante, climatizado, com
salas individualizadas e diversos
equipamentos modernos e com tec-
nologia de ponta, a clínica fica na
rua Marieta de Toledo Mendes,
604, no bairro Jardim Nova Es-
tância, em São Pedro. Telefone:
(19) 97150 - 1602. Redes soci-
ais: @clinicasimonedante O programa de harmonização facial e corporal é feito com o aparelho de criolipólise que utiliza temperaturas baixas para congelar a gordura

Daniella Oliveira

Paiva Netto

O amadurecimen-
to crescente de um
povo, que está desco-
brindo os seus direitos
de cidadão, ainda que
tardiamente, porquan-
to tanto tempo após a
Revolução Francesa
(1789), o fará final-
mente concluir que
nenhum país pode na verdade
desenvolver seus talentos se con-
tinuar subsistindo como uma
grande senzala de senhores e es-
cravos, ou fechar-se como uma
ostra xenófoba ou abrir-se de for-
ma temerária, a ponto de perder
sua identidade, sua soberania.

A compreensão das massas ir-
se-á maturando até que entendam
o valor da cidadania, no sentido
lato, pois não é bastante conside-
rar o cidadão apenas no seu con-
texto físico, mas também no espiri-
tual, porque qualquer componente
dos grupos humanos é, em resu-
mo, formado por corpo e Alma.
Afinal somos na origem Espírito.
Eis o sentido completo de cidada-
nia, que não pode admitir tão so-
mente o analfabetismo das letras
humanas, como também a igno-
rância dos assuntos espirituais.

O desconhecimento desta rea-
lidade sobre a qual acabamos de
discorrer favorece a incrementação
das ações causadoras da fome, do
desemprego, do sectarismo, do frio
ideal individualista, isto é, ególatra,
a promoção do escárnio com os que
sofrem na sociedade, porque rique-
za e pobreza situam-se dentro do
ser humano; exteriorizá-las, ou não,
depende da mentalidade e de fato-
res culturais (no futuro próximo,
marcadamente espirituais), que pre-
cisam ser exercitados. Esta é uma
situação que não afeta apenas o

"Cada hora"Cada hora"Cada hora"Cada hora"Cada hora
perdida naperdida naperdida naperdida naperdida na
juventude é umajuventude é umajuventude é umajuventude é umajuventude é uma
possibilidade depossibilidade depossibilidade depossibilidade depossibilidade de
infortúnio nainfortúnio nainfortúnio nainfortúnio nainfortúnio na
idade adulta"idade adulta"idade adulta"idade adulta"idade adulta"
(Napoleão(Napoleão(Napoleão(Napoleão(Napoleão
Bonaparte)Bonaparte)Bonaparte)Bonaparte)Bonaparte)

Brasil, é mundial: du-
rante gerações foi-se ofe-
recendo à grande parte
das crianças e dos jovens
pouco mais que lixo. De-
pois, há quem se surpre-
enda com o resultado
obtido por tão funesta se-
menteira, a cultura do
crime (que se compraz no
conflito entre povos, ou
mesmo dentro das famí-

lias e das nações, verdadeiras guer-
ras civis não declaradas), da qual a
mocidade é a principal vítima (como
está no Apocalipse, 8), a causar ou-
tras tantas em todas as classes. Não
basta levantar o vidro do carro. É
suicídio desviar a atenção do fato.
Nunca foi eficiente esconder a cabe-
ça na areia, como o avestruz. (...)

Não é sem propósito esta
meditação de Bonaparte (1769-
1821): "Cada hora perdida na ju-
ventude é uma possibilidade de
infortúnio na idade adulta".

Ora, isto também se aplica às
nações que nascem, crescem, tor-
nam-se maduras, quando colherão
o que houverem plantado nas fases
anteriores ou, não, se não soube-
rem, mais que honrá-lo, sublimar
seu patrimônio espiritual, social e
humano. Eis o desafio a ser vencido
no campo da Educação: o de aliar à
Instrução a Espiritualidade Ecumê-
nica. Nós, Legionários da Boa Von-
tade, temos plena certeza de que o
Evangelho e o Apocalipse oferecem
uma estrutura espiritual, psíqui-
ca e ética para que ocorra essa
transmudação, cuja hora é che-
gada, mais que isso, urgentíssima.

Daí ter discorrido, em en-
trevista que concedi ao renoma-
do jornalista Ibrahim Sued
(1929-1995), sobre a Pedagogia
inovadora que aplicamos na
Legião da Boa Vontade, alinhan-
do a ética ao ensino para a for-

mação do Cidadão Ecumênico.
Apresento, a seguir, trechos do
que disse em resposta à arguição
do saudoso Ibrahim, à época:

ÚLTIMA ENTREVISTA
Ibrahim Sued - Sei que a

Legião da Boa Vontade tem uma
linha pedagógica inovadora. Qual
é a fórmula da LBV para resolver o
problema da Educação no Brasil?

Paiva Netto - Antes de tudo,
aplicar o nem sempre devidamente

valorizado Amor, "o Divino Pão das
Almas, o Alimento Sublime dos
Corações", na definição de Lau-
ra, mãe do enfermeiro Lísias, per-
sonagens do livro Nosso Lar, de
autoria do Dr. André Luiz, na psi-
cografia de Chico Xavier.

Amor versus conivência.
Ora, meu caro Ibrahim, o que

mais se vê por aí é o resultado da
carência dele. Nada mais pedagógi-
co do que o Amor Fraterno, con-
quanto enérgico e justo. Naturalmen-
te, o Amor não pode ser confundido
com conivência no erro, pois existem
aqueles que consideram que amar é
concordar em tudo, mesmo no que
estiver errado. Amar é justamente o
contrário, mas, sabendo-se com ge-
nerosidade corrigir a pessoa em sua
falta, mesmo que com ponderado ri-
gor. (...) Aristóteles (384-322 a.C.)
advertia que "todos quantos têm me-
ditado na arte de governar o gênero

O sentido lato de cidadania
humano acabam por se convencer
de que a sorte dos impérios depende
da Educação da mocidade". Mas
onde começa a verdadeira Educação?
(...) Na Pedagogia da Legião da Boa
Vontade, que prega a Sociedade Soli-
dária, visamos formar o Cidadão
Ecumênico, ou seja, o ser humano
que transcende a mera competência,
visto que muita gente tida como tal
está levando o mundo a uma situa-
ção de calamidade e perigo. O Cida-
dão Ecumênico é o cidadão solidá-
rio, portanto não egoísta. É aquele
que não se deixa seduzir pelo fana-
tismo, porque entende que não faz
sentido odiar em nome de Deus, que
é Amor. Enfim, é o que sabe respeitar
a sagrada criatura humana sem pre-
conceitos e sectarismos. O que é ético
não pode acovardar-se. Quando o
território não é defendido pelos bons,
os maus fazem "justa" a vitória da
injustiça. (...) Na verdade, meu caro

Ibrahim, o que a LBV propõe é um
grande programa de Reeducação. E
é o que vimos fazendo dentro de nos-
sas possibilidades, procurando des-
pertar o interesse de tanta gente ide-
alista, que, como nós, não acredita
na fatalidade de destinos condena-
dos à desgraça, por questões sociais,
políticas, religiosas, étnicas... Além
disso, nada se constrói firmado em
recalques. Essa ação permanente da
LBV pela reeducação do povo muito
impressionou o jornalista Gilberto
Amaral, de Brasília, a ponto de ter
declarado no Correio Braziliense: "A
Legião da Boa Vontade dá uma cla-
ra e evidente demonstração ao país
de como educar, principalmente os
mais humildes" (...).

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Grupo Axé 40° abre calendário de
2025 do Thermas de São Pedro

A terceira edição do "Na Onda
Festival", o evento do Thermas de
São Pedro que une parque + show,
vai fazer todo mundo cair na folia
com um show que é a cara do ve-
rão. Dias 25 e 26 de janeiro, o pú-
blico vai dançar ao som do melhor
da música baiana, na festa coman-
dada pelo Grupo Axé 40º, que co-
memora 25 anos animando os vi-
sitantes do parque.

Para celebrar a data, o show
contará também com uma convida-
da muito especial: Sheila Mello, ex-
integrante do É o Tchan e um dos
maiores fenômenos da dança no Bra-
sil, se apresentará com o grupo, fa-
zendo o público dançar com seu gin-
gado e alegria. E também com o can-
tor Ceceu Muniz, além de diversas
surpresas durante a programação.

A festa será realizada na pisci-
na de ondas, no palco gigante de
26 metros, construído especialmen-
te para receber os shows dos prin-
cipais artistas da atualidade, com
uma estrutura de tirar o fôlego! E
o público ainda poderá curtir to-
das as atrações do Thermas, que
reúne um complexo de toboáguas
de padrões internacionais, diver-
sas piscinas e ofurôs, cascatas e
muito mais, em meio à natureza e
um cenário exuberante.

Os últimos ingressos para
aproveitar esses dias especiais, in-
cluindo parque + show, podem ser
adquiridos pelo site ou Central de
Vendas via WhatsApp (19) 3112-
3389. Para grupos e excursões a
partir de 15 pessoas, existem con-
dições especiais que podem ser con-
feridas por atendimento via What-

sApp, no número (19) 3112-3394.
Axé 40° - A história do Axé

40° se funde ao Thermas de São
Pedro. Fundado no ano 2000 por
Matheus Sabatim, o grupo iniciou
sua carreira de forma tímida, mas
logo a CEO do Grupo Thermas, Sil-
via Andrade, viu seu potencial e o
convidou para dançar no parque,
onde o grupo foi crescendo e se con-
solidando. Nestes 25 anos de his-
tória, muitos momentos marcaram
o time, entre eles, a gravação do
Programa no Park (2002), quan-
do tudo era produzido no Thermas
de São Pedro e artistas como Zezé
Di Camargo e Luciano, KLB, Adri-
ana e a Rapaziada e muitos outros
participavam das gravações. Em
2017, o grupo gravou seu primeiro
DVD. E no aniversário de 20 anos,
Sheila Mello já esteve no Thermas e fez
uma apresentação com o grupo. Hoje,
o Axé 40° conta com 9 dançarinos.
As coreografias são montadas por
Matheus Sabatim, com a partici-
pação dos outros integrantes.

SERVIÇO:
Na Onda Festival - Axé 40°
Data: 25 e 26 de janeiro
Horário: das 9h30 às 17h
Ingressos: Adulto (a partir de
12 anos): R$ 99,99 / Teen (de
7 a 11 anos): R$ 59,99 / Kid
(de 1 a 6 anos): R$ 34,99
Endereço: O Thermas de São
Pedro fica na Rodovia Geral-
do de Barros - SP 304 - Km
189 - Fazenda Limoeiro, São
Pedro (SP). Mais informa-
ções pelos números 4000-
2998 (sem DDD), (19) 3112-
3388, (19) 3181-2111, (19)
3481-0900 ou site.

Divulgação

Últimos ingressos do festival que celebra os 25 anos do grupo estão disponíveis nos canais de venda
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Prefeito e vereadores de São Pedro levam
demandas a deputado Tomé Abduch

Acompanhado dos vereadores
Adriano Vitor, Cláudio Ramos,
Daniel Sepulvida, Cri Duarte e Ro-
binho, o prefeito Thiago Silva en-
caminhou importantes ofícios

Na quarta-feira, dia 8, o
prefeito de São Pedro, Thiago
Silva, e os vereadores Adriano
Vitor, Cláudio Ramos, Daniel
Sepulvida, Cri Duarte e Robi-
nho, estiveram na Assembleia
Legislativa de São Paulo em
reunião com o deputado es-
tadual Tomé Abduch.

O bebê de Lyvia Gomes Sobreira, de 15 anos, nasceu de parto
normal, com 3,17 kg e 47 cm

Divulgação
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Novo secretário de Saúde faz visitas e participa de reuniões
O novo secretário de Saúde

e Desenvolvimento Social, Marcelo
Pinto de Carvalho, participou des-
ta semana de duas reuniões de ro-
tina da pasta e visitou, acompa-
nhado do prefeito Thiago Silva
e da secretária especial de Aten-
ção Básica, Tatiane França, as
unidades de saúde.

As visitas aconteceram na se-
gunda-feira. Na terça-feira, dia 7,
aconteceu a primeira reunião do
ano do Conselho Municipal de Saú-
de. Na pauta do encontro realiza-
do na Secretaria Municipal de Saú-
de e Desenvolvimento Social, a apre-
sentação do novo responsável pela
pasta e apresentação de demandas
já encaminhadas anteriormente,
como a aprovação de uma verba
de R$ 2 milhões que será destina-
da ao Hospital São Lucas e tam-
bém a sugestão para que seja reali-

zada uma reunião do Conselho com
os vereadores, para apresentação
sobre o funcionamento dos servi-
ços de saúde em São Pedro.

Além de Carvalho e Tatiane
participaram da reunião do Con-
selho Municipal de Saúde Andrea
Pedrosa, Donato Domenico Di Ler-
nia, Débora Araújo, Márcia de Oli-
veira, Fernando Pollo, Gislaine Ni-
colau e Cristiano Oliveira.

ENFERMEIROS - Na quar-
ta-feira, a reunião foi com os en-
fermeiros da rede de Atenção Bási-
ca e as equipes da Vigilância Epi-
demiológica e Controle de Ende-
mias. A reunião mensal faz parte
da rotina das equipes para afi-
nar o funcionamento de ativida-
des nas unidades e o secretário
ouviu todas as informações e colo-
cou-se a disposição da equipe.

Reunião com equipes de enfermagem da Atenção Básica

Reunião com o Conselho Municipal de Saúde

Divulgação

Daniel Sepulvida, Cri Duarte, Cláudio Ramos, deputado Tomé Abdu-
ch, prefeito Thiago Silva, Adriano Vitor e Robinho Pedrosa

Prefeitos Rodolfo Buzato (Torrinha), Josias Zani (Santa Maria da Serra),
Leca Berto (Brotas), deputado Tomé Abduch e o prefeito Thiago Silva

Em pauta, a pavimentação da
estrada vicinal SPR 040, que liga o
município de São Pedro ao de Tor-
rinha, do trecho que vai do quilô-
metro zero até o quilômetro 1,756.
Um trecho de 15,6 km da rodovia
foi pavimentado, restando este tre-
cho de menos de 2 km.

A outra demanda encaminha-
da ao deputado foi a liberação do
trecho de serra entre Torrinha e
Santa Maria da Serra, na altura
do quilômetro 236 da Rodovia Ge-
raldo de Barros (SP-304), interdi-

tada desde o final do ano passado
pela concessionária que adminis-
tra a via entre os quilômetros 233 e
242. O trecho está interditado des-
de 21 de dezembro do ano passa-
do, quando forte chuva causou
deslizamento em um talude, dei-
xando quatro veículos ilhados, mas
nenhum ferido.

Com a serra de Santa Ma-
ria interditada, os veículos pre-
cisam fazer rotas alternativas,
como São Pedro à Torrinha, ge-
rando alguns transtornos e di-

ficuldades aos motoristas. Na
oportunidade, o deputado Tomé
Abduch assumiu o compromis-
so de acelerar a liberação da
serra de Santa Maria e a desti-
nação de recursos do governo
estadual para a conclusão do
trecho que falta ser pavimenta-
do na estrada vicinal.

Também participaram da
reunião os prefeitos de Torri-
nha, Rodolfo Buzato; de Brotas,
Leca Berto; e de Santa Maria da
Serra, Josias Zani Neto.

Divulgação
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Eixo SP registra queda
de mortes nas estradas

O balanço das operações Na-
tal e Ano Novo mostra uma redu-
ção de vítimas fatais nas 12 rodo-
vias administradas pela Eixo SP.
No período de 17 dias entre os dois
feriados, de 20 de dezembro a 5 de
janeiro, a concessionária registrou
uma morte nos 1.221 quilômetros
do trecho concedido. No mesmo
intervalo de 17 dias, entre o início
da Operação Natal de 2023 e o fim
da Operação Ano Novo em 2024,
foram cinco vítimas fatais registra-
das. A redução foi de 80%.

Houve queda também no
número de feridos. Foram 73 no
período encerrado neste domin-
go contra 77 no balanço do ano
passado. Já o número de aci-
dentes teve aumento. Foram 182
acidentes registrados neste balan-
ço contra 139 do balanço passado.
Um crescimento de 31%.

Para a coordenadora de Ope-
ração de Tráfego da Eixo SP, Ra-
quel Fernandes Monteiro, a redu-
ção de mortes representa um avan-
ço importante no esforço da con-
cessionária para chegar ao índice
zero de vítimas fatais nas estradas.
"Todo esforço da concessionária é
para que nenhuma morte ocorra em
seu trecho. Nosso objetivo é garantir
que todos os usuários das rodovias

cheguem ao seu destino com segu-
rança. Cada vida preservada repre-
senta uma conquista importante
rumo a esse ideal", afirma.

Ainda de acordo com o balan-
ço divulgado, a Eixo SP realizou
3.746 atendimentos durante os
dois feriados. Os principais servi-
ços prestados foram de socorro
mecânico, com 1.243 registros, de
inspeção de tráfego, com 1.179 cha-
mados, e serviço de guincho, com
1.011 solicitações. 3,4 milhões de
veículos - O volume de veículos
em circulação nas 12 rodovias
administradas pela Eixo SP du-
rante os 17 dias que duraram
as operações Natal e Ano Novo
foi de 3,4 milhões de veículos.

A área de concessão da Eixo
SP inclui rodovias como a SP 310 -
Rodovia Washington Luís, entre
São Carlos e Cordeirópolis; a SP 225
- Rodovia Engenheiro Paulo Nilo
Romano, entre Itirapina e Jaú; a
SP 225 - Rodovia Comandante
João Ribeiro de Barros, entre Jaú e
Bauru; a SP 294 - Rodovia Coman-
dante João Ribeiro de Barros, en-
tre Bauru e Panorama; e a SP 425 -
Rodovia Assis Chateaubriand, en-
tre Parapuã e Presidente Pruden-
te, entre outras. Para mais infor-
mações acesse: www.eixosp.com.br.
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Helena é a primeira bebê em
2025 na Santa Casa de São Pedro

Demorou dez dias, mas final-
mente chegou: Helena Gomes Mo-
raes foi o primeiro bebê a nascer
em São Pedro no ano de 2025, às
7h45 do dia 10 de janeiro. Após
39 semanas de gestação, o pri-
meiro bebê de Lyvia Gomes So-
breira, de 15 anos, nasceu de
parto normal, com 3,17 kg e 47
cm. Helena interrompeu um ci-
clo de três anos seguidos de me-
ninos inaugurando o ano na
maternidade do Hospital Benefi-
cente São Lucas de São Pedro.

"Uma sortuda, chegou para
ser famosa", brincou a mãe, recor-
dando, emocionada, do momento
das primeiras contrações. "Eu es-
tava em casa quando, de repente,
passei a sentir as dores e fui inter-
nada na Santa Casa, onde fui mui-
to bem atendida pelas enfermeiras,
todas bem atenciosas no período
da dilatação, e ainda tive o parto
realizado pelo mesmo médico que
me acompanhou tão bem no pré-

natal, que foi o doutor Marcelo Ca-
valcanti", elogiou a genitora.

Lyvia sempre morou em São
Pedro, mas teve de nascer em Char-
queada em um tempo em que as
gestantes não podiam ter seus fi-
lhos em solo são-pedrense, de tão
precário que era a qualidade do
serviço de saúde da cidade antes
do período da administração do ex-
prefeito Helinho Zanatta.

"Hoje as pessoas podem ter fi-
lhos aqui em São Pedro porque os
serviços públicos funcionam de ver-
dade, com qualidade. A Helena
nasceu com saúde e fomos super
bem atendidos", disse o pai,
Paulo Gabriel Santos Moraes,
21, que achou curioso o fato da
filha ser a primeira são-pedrense
do ano. "É algo curioso, né, que
ela vai pra sempre se lembrar, con-
tar para os familiares, para os
amigos", refletiu ele, que nasceu
no município paulista de Taboão da
Serra e é consultor financeiro.
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Bebel quer vacinação e combate
ao avanço da dengue no Estado
Para Bebel, é intolerável que a população paulista venha sofrendo
com o significativo aumento dos casos de dengue em todas as regiões

Para a deputada estadual pi-
racicabana Professora Bebel (PT),
é preciso vacinar a população e pri-
orizar o combate da dengue no Es-
tado de São Paulo. A vacinação da
população e a priorização no com-
bate à dengue e ao mosquito trans-
missor está estabelecida no Projeto
de Lei 57/2024, onde a parlamen-
tar estabelece uma série de medi-
das que o governo do Estado de
São Paulo deve estabelecer em polí-
ticas públicas na área da saúde para
combater o avanço da dengue, que
em muitos casos leva à morte.

Se aprovado o projeto de lei que
tramita na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo, o governo
estadual terá 120 dias para vaci-
nar a população, devendo fabricar,
adquirir e fazer a aplicação da va-
cina apropriada para imunização
da população paulista. Também
estabelece que o governo estadual
deverá combater o mosquito trans-
missor da doença, com uso de mei-
os ecologicamente aceitos, realizar
o monitoramento e controle, bem
como a extinção, quando a medida
for ecologicamente recomendada,
dos logradouros de reprodução do
mosquito transmissor da doença.

A propositura também estabe-
lece a necessidade de campanhas
de esclarecimentos à população so-
bre a necessidade de não se facili-
tar a reprodução do mosquito
transmissor da doença, com espe-
cial atenção a programas de escla-
recimento nas escolas, assim como
a reativação de todos os órgãos
públicos extintos e que tinham

A deputada estadual Professora Bebel diz que o governo estadual não pode continuar só assis-
tindo ao avanço da dengue

como função precípua o comba-
te às doenças transmitidas por in-
setos ou outros animais.

Na propositura, Bebel também
determina a necessidade de equi-
pagem de todos os hospitais e equi-
pamentos de saúde de atendimen-
to à população com recursos hu-
manos, médicos e materiais, de
modo que possa haver atendimen-
to referenciado a todos quantos se
contaminem com a doença e pu-
nição para quem descumprir as

medidas estabelecidas tanto de
combate como de tratamento
dos infectados.

Para Bebel, é intolerável que a
população paulista venha sofren-
do com o significativo aumento dos
casos de dengue em todas as regi-
ões do estado, que deverá voltar a
aumentar neste ano, com a chega-
da do período chuvoso. "O presen-
te projeto visa abordar essa ques-
tão de forma simples e objetiva,
para que sejam de fácil entendimen-

to pela população e até mesmo pe-
los órgãos públicos responsáveis
pela sua execução e fiscalização.
Como podemos tolerar que nos-
so estado esteja passando o que
está passando, esse incremento
vertiginoso no que diz respeito a
essa doença. Obviamente que isso
deve aos cortes no orçamento da
saúde, e, também, e não se pode es-
quecer, à extinção de órgãos que
combatiam as doenças dessa or-
dem", justifica a parlamentar.

Divu lgação

Divu lgação
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Prefeito se reúne com
superintendente do
DER por demandas
do município

O prefeito de Charqueada,
Rodrigo Arruda, esteve nesta
quarta-feira (8) na superinten-
dência do Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER) para
levar algumas demandas do
município. Acompanharam o
chefe do Executivo o deputado
estadual Alex de Madureira
(PL) e o assistente jurídico da
prefeitura, Dr. Carlos Eduardo.

Na ocasião, eles foram recebi-
dos pelo superintendente Sérgio
Codelo. Dentre as reivindicações

estão a doação de imóveis já ocu-
pados pelo município e que são
de propriedade do DER, além de
pavimentação e recuperação das
estradas vicinais.

"Quero agradecer o doutor
Sérgio por nos receber e poder
recepcionar nossas reivindica-
ções. Agradeço também ao depu-
tado Alex de Madureira por nos
acompanhar nessa reunião e em
outras demandas do município",
destacou o chefe do Executivo char-
queadense, Rodrigo Arruda.

O encontro aconteceu na quarta-feira (8) no Departamento de Estradas de Rodagem (DER)
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Eixo SP inicia reconstrução da base do pavimento na serra
Equipes da Concessionária

Eixo SP seguem em ritmo inten-
so de trabalho para a recompo-
sição do trecho de serra da SP
304 - Rodovia Geraldo de Bar-
ros, entre Torrinha e Santa
Maria da Serra. Após a retirada de
5,2 mil toneladas de detritos acu-
mulados na via, a Concessionária
iniciou os serviços de reconstrução
da estrutura do pavimento.

Dezenas de profissionais e
máquinas estão empenhados, nes-
te momento, na remoção da cama-
da danificada do pavimento e na
restauração da base que receberá o
asfalto novo. De acordo com esti-
mativa do superintendente de
Obras da Eixo SP, José Geraldo de
Andrade, caso o tempo colabore, o
tráfego no trecho poderá ser resta-
belecido de forma parcial até a pri-
meira quinzena de fevereiro.

Além da reconstrução da es-
trutura do pavimento, as equipes
da Concessionária trabalham tam-
bém na desobstrução e limpeza da
drenagem profunda, na restaura-
ção das canaletas utilizadas para
drenagem superficial, e na implan-

tação de barreiras de concreto la-
teral, para proporcionar uma se-
gurança maior aos usuários.

A interdição ocorre do km 225
ao km 245 da SP 304, no trecho de
serra entre Torrinha e Santa Maria
da Serra, em razão do deslizamento
de terra provocado pelas chuvas in-
tensas do dia 21 de dezembro. En-
quanto o tráfego no local permanece
fechado, os motoristas têm como al-
ternativa as seguintes opções:

- O acesso a Torrinha poderá
ser feito pela SP 304 - Rodovia De-
putado Amauri Barroso de Souza
(Jaú - Torrinha) e pela SP 197 - Ro-
dovia Doutor Américo Piva (Brotas
- Torrinha), cujo acesso se dá pela
SP 225 - Rodovia Engenheiro Paulo
Nilo Romano (Jaú - Itirapina).

- Já o acesso a Santa Maria
da Serra poderá ser feito pela
SP 191 (Rio Claro - São Pedro)
seguindo pela SP 304 - Rodovia
Geraldo de Barros (São Pedro -
Santa Maria da Serra). A outra
alternativa é a SP 191 (São Ma-
nuel - Santa Maria da Serra).
Os pontos seguem sinalizados
para orientação dos usuários. Restauração da estrutura é mais uma etapa no cronograma de re-

cuperação do trecho entre Torrinha e Santa Maria da Serra


